
s,TAElOS 
, ;. . 

A~íO XYIIl 

Pn!>l<lfor<t.. dO Senajo F1'111eral. noa têrmo3: a:o .Yt. 70. 1 3~, da 
arr::. 1'"'; o.. r.v c!U R'eg-tmento COmum, c:>nvoc.& & d.Ua.s: ._ • .,..,.l,i 

C.:on•1·e;;.sd NaeJomu pacll.. em S:CSSôl!$ eonJuntn:i a.· .. rea.un.rem -se 
22, 'JIS e·${! de mak. ào anti em curso, às 2th 30m 

:~;;;;~:í~~.:ro~;Trra· do.s Deputa.dos. conhecerem doo vetos presidencf~i,o; 

ProJeto· 4!' Lei o~· 4 .676·.\.6~ na Càtnan o DO.. 
que· a.pUea fi06. Cl'írii'll~ t1 fUnções dti Qaad'ro dio 

da Justtç. do rraoa1110 da 3~ Heg1ao a.s dt.s:posu;O&lf 
Cltf" 1:1- dt- JUUlO- <1é 1960 o 3 826, de 25 de novembro 

JUtra.s proV"ldf!netu. 

ao Projeta de &et n"' 4 t70 8.62 na Cà.!ll.An o nll·· 
Senado ~tH' 1.\Jt.ere o ;\:ne-xo I da Lei n9 J 180, do 11 110' 

p.ut~. t·etct'e.htt- aoõ Operac.torr..s POS!;S-11- e dá, OUI:.ra4 poro--

M Projet Cl'e. Lel- n" 2 568-.H 151 na ·cam:ua. &· oQ.. 
que transtortna-1 em umaanes univera1tá.rla.& os 

o d:"fl fi'ar:l1Ula dS· OmverSldade '<18 Mma.a OGrats-: 
Projeto de l,;el n'~ 2 Oll·B 60 na Cé.mbta o- nQme..­

:lesinc~ra do ratrtmônto da- O'nlão Cl'· dovol.­
d~ Soe1eda.de Fllarmôn1cn ·• Lyra·· o tmOvel 11.. 
n~ · 239 na Capital elo Estado de ,São Paulo. 

mato· 
1 ao Projeto dto· I..el n" 4 577-A-~S oa Cê:m:t..ra a oll· 

QUot reestrutura o DepartamenLo NaclonaJ a:e· J.l'Gr~­
t:-anstornHHl~O-.C- em aut.arQ•Jta. 

MESA SENADO 
1\lotUa Andrade (PSn 

4 Seb-s.scião Arcber - Mara:H1ào. 
Nogueira da O.t· 5. Vtct-onno Freire - Ma-r~~nhâo. 

!J. Slgefredu Pacheco - Piau1. 
- Ruy Palme~~ 1-: Meneze~ Ptmentet - Cea.rA. 

. s. \VUson (.Hmçaives - ceará. 
0110e:1-o ~ia 9. Wa!frtdu Ourgel - R. Cl. Norte. 

:O. Ruy 8arné:1ro - Para-tba. 
Mourão Vie1·· t. Leite Neto - Sergtpe. 

Pl- 12. Antônu, BaJb1no tem e,Xercfclo 
Cattete suplente Ernesto C'ata.Lâo, do ?TR 1 

- B!l.hta. ·· 
Joaquim Pa- 13. Jetterson de Agutaz> ·- Esp1r!tc­

- Qu1G-t Mondir\ !f-. 

Suie~ote ·-- Carlos Jerets- 15. 

PI\RTIDARIA 
16, 
17, 
18, 

Santo. 
Gilbertc. Marinho - Guan's-bara. 
Moura. Andrade - São· Paulo, 
Atillo tt>ontana - Santa Catarln~ 
Ouido Mond!n - R. O. Sul. 
Benedicto Vallndares - Mtnas Qa .. 
rals 
FUinto Müller - Áiato Grosso. 
José I-~euciano - Goiás. 

,,. Jusce11np Kubitschek· - Ciolú. 
~~~ Pedro Ludo,•tco - Ooláa. 

'\. 

. ':.. 

·' • []0 
·---

J •• -

--· 

.-

•.' 

,._lJfG,\' :1p. 2:! 21) t: 3,0 af' IHIIiO: 1-/' 

_;~'l-e-to •P·ucJaJ-' a:.;.. ProJeU! Oi !..eJ .n~ '1 S37_H_-~~o- n&···C:A'm·atrf· ,. ri!)~ 
m<>«l'.''''·••·· ao- SÕnR.I!-o, .que di4põ'c· $óbre o E:Sr.awt-0. do .lYa'J:tlluCivJ ttu ... - . ' /)"~ . - . . 

~-' 

A crnv MhtrGA ·ANOR.\DJ: .• 
Preslae~~.:e~ 

----"-' 
,·,' 

. -.~ -.. .,.;<- ' 
... ·Faço -s~;ber ~ue. O Congrest:) NacionaY apro•·ou;--!_1os· term~- do ll\ VH,_ 

··do~art. -66 .. da·iCún:>ti,-;uição Fcde!'al- e eu, A-Wo M:t!.ra Andrade. Ple-3-Hl.:Hle 
do Sf.nad.J Fcâ~r;~l, proúiulg? o seguit·te~ ~ 

.DECRli~"TO LEGISLATIVO' NQ 3, ·riE-~195~! . ' 
<" ' - 1: . . --. . ' . 

Conce-de· autm:tzacáo aO Presidente dél República _para· __ .!:!: em~ 
seri'tar ([{'!- Pàis a' tini 1de ate'!tder: a coH·nit"e-~ôffc'iãl' dO ·aoráno aa· 
Repiüúr:tz, o,;ental dd Uryguai. . . __ 

] . -·.'-- - . 
1 . A'rt: i'-' ':'. E-.- coD.cedid3 nutOl-1zflÇr:.,. ... fW PresiUeritc. da RCpúblic::1. Se­
nljor João Betch:or .\1:Hqncs GOulSl't:'\ p11:-a .se·a\l.'imtar· do te:'rll6rló' t:la"'C;l)­
nal. durantt! o mê.<: de·ai:Jril-de 1963-. ':1 fim· ele aten·cter.· th.inbcm, ·a. cb~H'Ite 

,do Go·~êt·no_ da-.. r:epUtilica~ 0riental- do _Úl'llguó.i, pa:-a~ uma:~ visita: ofíci;ll' itqus-
le~ pais.- · 

' - ' ~ . . -. - . - ._ ~ . \ . . . ' ' 
Art;. 2Q -· o·· nrescnt·e cic~·~·PtO entta;-á~ em vigor- na~-data· de· sun p·J­

blicaçã:t, 'revogudh.<:' :1~-~ d!:;posiç6cr f!]1 cori,L:·ãrio. 

.; !:uRo~~-lour.,,- ANuMo~::. 
r' . presidente .-d?·Senado Fedáêil · 

PÃHTIDO ~I'I{AB,\I.IIlSIA 
-t 8IU\:SILEIBO 

' IPTB} ' 

• ,> 

. ~ .. _ . 

1

1.6. NêigUeira da Gamà .M1ua.s Ge .. 
rali; ~- ". ~·-

f7. sezerr<f Neto -·Mato ·oras:w. 
U.:"\1'1\0. DE:'\JOVRÂTJéA' NAt'ICJS:\:L 

·, ,-(UDNJ 

1: Zacarias ·de Assunção Pará.-
1. Adalberto Sen·a - Acre_. 2. Joaquuii· Pare-nte".- PláliL 
-2. Oscar PeSsoa~ tem eXerClcio"o SU• 3 , José Oâ.n<i~c ..,;., F\\lU1: · 

plent.e Eduardo AsSma.N· .;_ Acre. 4. Dtnarte Mariz-- R.-' O. Norte, 
3·." Vivaldo Lima --'- Amazonas. 6. João A.grtpino ....: Paralba. 

Mourão Vie1rà - Amazonas. ~ · . 6. Rui .~a1metra:.- A1agoa.s; 
Al't1ti Vlrgfllo - Amazonas.'" 'l.· E!Jrlco Rezende ;.... ·Esptrtto santo. 
Carlos JereiSs~tl-- Oea.rà_. . ; a. ·Afonso Arinos .::... Guanabara. 

_ Oix-Ht_i1t,Ro..c::a•.1o· ..... R· G-. Norte· 9.~ Padre Oalazans - São· Paulo. 
; ·Argemlro de ~Figuelr~do~ -· Pa· 10 AdolPha· Frãnco ..,:, ;Paraná. 
~~fua,. C~- !h. p· . b 11. lrtneu· BOrnhausen'· -··sant-a· cata· 

. rros a1·va o. - ernam uco . : rlna. . . 
·Pessoa de-. Q~eb-Oz ::.... :Pernambür.a'· 2. Antônic Carlos - Santa CataJ·~nl\-, 
José Ermlrlo -i em exeJctcifo () !;ll· 13.~ Daniel' Kr1eger - R. O. Sul. 
plente Pinto Ferrelni.> - .Pernam· ·t4: 4\11Jlçm ·.camPos - MÚÚ_l.c: Oerais. 

·. bucq: - l~-. f_;,opes· da•·casta --Mato Grosso. 
·silvestre Péricles -.Alagoas.. · PARTIDO ,LlBERT~DOR 
VasCoricelo5 - Torre~'·;:_ Rio de~.J-a.: ,, 
neiro. 

'Nelson P-.·factlhu; - PataDá' 
~a.w·J• _Silva - j'araná ..... 

. I. Alciysio- de Câr_V:iil}O -::- B;lhiA, 
':~·: Me~', d.e! SA• :-·.a. o·. SUl• . - ~ · 

,. 
: ... 

~ 

' ... · . .. 
1 

' 
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J'ARTIP!J TR(;\IULWSTA\ . 
I' NACI01'4\L -

r -· :tl'TNJ. 
i. Ôatete Plnhelro ,_ Pará. :a. ·tin() de .Matos (em exercfc1o o, 
~ SuplentG Linneu Gomes). - São 
r. :l'aulo. . 

'ARTIDÓ SOCIAL PROGRESSISTA 
(PSPl 

l. Raul éHubertl ~ Espírito SantO. 
a. Miguel Couto ~ Rio de Janeiro. 

PARTIDO SOCIALISTA 

i JIRASILEIRO 
'I (PSBl 

l. Aur'élto Vlàna. - Guanabara.. 

1\lOVIMENTO TRABALHISTA 
2ENOVADOR · 

. (1\lTR) 

1, Àarão Steinbrucb - Rio de Ja· 
neiro. 

l'AE!ICIDO REPUBLICANO 
. (PR). 

1. J~lio Le~te - Sergipe, 

~AR'f~DO DEMOCRATA CRISTãO 

iPDCl 

1 .. /lrnon de Melo- Alagoas. 
SEl\1 LEGENDA 

IJ, Josaphat Marjnbo - Bahia.; 
~. Heribaldo Viéira .;.,. Sergipe. 

~E~UMO 
p n:r t t d o Social Democrâttco 

<P. S. O.) ................ 22 

Partido Trabalhista Bra-sileiro 
IP. T: B.) ................. 17 

trnião Democrâ.ti~a - Nacional 
' <U. D. N.l ,.............. 16 
.Partido Llberlador (PL) ::.. • U 

Partido Trabalhista Nacional 
<P. T. N.) ............... 2 

P a r t i d o Social. Progressista 
IP. S. P.) ................ I 

P a r t i d a· Soe1allsta Brasileiro 
<P. S, B.) ................. 1 

Partido ~epublicano <PR> •• •. ~ 

Par t! do. Democrata Cristão 
IP.D.C.l ............... d 

Movimento Trabalh1sta .Reno• 
vador (MTRJ .. .. .. .. .. • .. • 1 

-.64 
Sem legenda o···~-···· .. ··~-----: 

Total "'"'"'"""''"'"' 66 

-. 
BLOCOS 

lf -!' 
PSD 

PTB 

29 -
UDN­

PL 

Maioria 

Minoria 

PARTIDARIOS 

isa Membros}·: 

!11 Membros): 

39 - Pequenas Representaç~e~· (9 
Membros): 

PTN, 

PSP,. 
PSB. 
MTÍ\ 

PR 

l?DC 
Jooa.pba.t M-arb\ho (Sem Legenda) • 

,. 
il . 

1\ 

' 
DIARIO DO CONQRESSQ NACIQN~I,: (Seção H)' j 

I e: X P E O I E N T Ej 
' . \ 

~ 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
' 

DIRETI)R •GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHBFil 00 SERVIÇO CS PUPLICAÇÔEIB CHEFB DA E;EÇAO CB RBCAÇI.O 

MURILO FERREIRA ALVES . FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
- SEÇÂO,II 

Abril de 15163 

SUPLEln'ES 

F~D - Meilezes Plmen:) 
. ..,. Leito Nero 1 
- Benedicto Valla.dare.t j 

- Aarão Stein\Joruc:. 
..;::. Herib~ldo Vieir?. 1 • 

PJ']3 - Art.u,. Virgillo ~ 
- 'Jl,rgemiro de Figueir~do 
~ Silvestre Póricles 
UDN -- A1onsn Arinos 
- Daniel Krieger 
- João AgriPin·.> , .,..___,_____ __ ~-" 
Secretário: Ronaldo Ferreira. DI~ 
Oficial L'egi~iativo PL-8. t. 
Reuniões: Quartas-Feiras, ê.s MO. 

:b.oras. - · ......- ' 

Impresso o_as oficinas ·do Departamento de· Imprensa Nacional 

BRASiLIA 
Comissão do Polfgono 

· j das Sêcas . 
! , . ;_ 'l'I!'ULABFS ~., . 

:ASSIN,A.~JJ:li:AS 

l\EPARTIÇ6ES l\ PART!CULAIUlS 
/ 

I FSD - Ruy Carneiro .- Presidente. 
PTB - "Aurélio Vianna - ,Vice­

Presidente. · 

Càpital e Jnterio~ 
Semestr,e: • ,_,, ..... ,. ,,, Or$ 

Cr$ 

Exteríor 

FUNC!IJN.ARIOS I 

Capital o lntêriol· t 
' ' 

50,00 Saaestre • •-• •.o .... .... Cr$ 
·' 

96,00 .6:49 • • • • • • e;• • •·• • .,, •·• Cr$ 

Ex1.erior 

PSD - Wilson Gonçalves.. 
PTB - Dix Huit Rosado •. 

89,00 I PTB ·- Hertba!do Vieira, J 
UDN - Dinarte Mar!t. 

?6,00 ... UDN ..- J~Sé Cândido. 
SUPLENTEs 

Ano • ; .• , ,,. ••••••••• Cr$ 136,00 Ano . ., .. ._,,. · .. , ....... . ci-$ iOS,OO 

-· Excetuadas as para Q exterior, que serão i:empre a~uals, as 
assinaturas poder-.se-!o 1.omar, em qu~lquer épõca, por se

1
is meses 

~=~- . . . . 
- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados dE1 

esç_larêcimentos quanto \à. sua. aplicação, solicitamos dêem pr•eforêncin 
à remessa por ~ei-o de -cheque ou vale postal, emitido-s a ~favor do 
Tdseureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos 'às edições dos érgãos oficials Jerl!o · fàrnecidoJi 
aOs ..!_Ssinantes -sOmente mediante solicft'ação. · 

.-.O custo do número atr811ado será acrescido· de Cr$ 0,10 o, por 
eze;cicfa decorrido, co_brar.se·llo maia CrS 0,50. 

---------------------------+-------· 
· . LIDERANÇAS ~:~. •. I 

; 
1 - ·DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

MAiORIA 
L!der 

Barroo C~rvalho (PTB - PB) 

VIce-Lideres 
V!ctor!no Freire a>SD - MA>. 
Vasconcelos Torres IPTB - M 
Jeffer"son de Aguiar t:FSD -:-· ES) 
Lobão da Silveira !PSD - PA! 

MINORIA 
L !der 

João Agripino IUD~· - PB>: 
Vtce-Lideres I 

Da.n!el Krleger em::; - R8) 
MemdeSã-CPL-RS> 
.PEQUENAS REPRESENTAÇOI!:S 

Lider 
L!no. de Mato.. <PTN - SP). ,, ·1, 

. Vlce-Lfder 
Aurélio Viana (PSB .- AL)_ 

li - DOS PARTIDOS 

PSD 

- Lfder 

Benedicto Valladares tMG,." 
Vtc.e-Lfdàes 

·Wilson Gonçalver . !C:Sa. ~ 3"' . .: .. ·"' 

Sigefredo Pach~co -IPI). 
Walfredo G~rget <RN)_ 

PTB 
Llàer 

Artur Virgfiio ( AM) 
Vice-Lideres 

Amauri Silva <PR) 
Vivaldo Lima ~~). .. 

' Bezerra ~e_b aafi'>_ 
UDN · 

Lider 

Dlm!el Krieger <RS!:. 

Vlce·Liderea ' 
Eul-lco Rezendt! IES) 
Padre Calazans <SPI: 
Adolfo Franco ú'R). 

P.L 
Llder 

1\lem de Sá msr 

Vico-Lfder 

Aloysio de Ca.rv8.lho CBA) . 

'Pl'N 
Lfder 

Llno de M•to'' ISPJ. 
Vlce-L!der 

Cate te l'tn!!eh·o U' A> 
PSP 

Lfder 
Miguel C?uto <RJ) 

Vlce-Liàer: _ 

Raul Gbbertt ~ES) 
I -- 1 

Cori1issão de·cõfiStrfuicãcr 
-"' ·-- e Justiça • · 

Presidente- UDN - Milton Campos 
Vice-Presidente - PSO - Wilson 

<.tonçalves · 
·' PSD - ,Jefferson 1e Aguiar 

- Ruy Carneiro -
.- Lobão da Silveira , 
- J. :;aphat Marinho : 
rTB - Amaury S!lva·l 
- Bezerra Nêi; ' 
- Pinto/FeneJra. 
UDN - Alo:. 'o de e..-...!he 
- Eurico .Reo;ende · 

PSD - Sigefredo PachecO. 
PSD - Leite Neto. 
PTB - Argem!ro de ·Figuelo:edo. 
PTB - Arnon de Melo. 
PTB - Júlio Leite. 
UDN - João Agripino •. 
UDN - Lopes da Costa.. 
Reuniões· às 16,00 hora.s. 

l: secretár1Ó: José Ney pa.ssos Da.ntas. 
1\.UX. Leg., PL·9. · 

I . . 
'. I Comissão de Legislação Soci<iil 
1 Presidente . 
! (PTB) - Senador VIvaldo Lima 

(9 membros) 
Vice-Presidente · • 
(PSD) - Senador Ruy Ca.rne.Lro 
' . 

TITULARES 
PSD· 

Walfredo Gurgel 
José Guiomard 
Raul Giuberti 

PTB 

Amaury Silva. 
Heribaldo Vieira 

UDN 

Eurico de Rezende 
Antônio Carlos 

MEMBROS, StTPIJ!'1iT!8 

PSD. 

Leite .Neto 
LobãÕ da Silveira. 
Eugênio BaTrOS 
Júlio. ~ite ~ 

'PTB 
Aurélio Vianna 
Pessoa· de Queiroz 

. Vasconcelos Torres. 
UDN 

Lopes da Costa . _ _ - . 
- Zacartas de Assunçtlo 
Reuniõ~: As quartas-letras. lo t6,C 

horas, · ~ , 
secretário: Cid Brugger. 

; 

J Comissão de ·seguranca 
Nacional • 

Presidentt: - Z.tcd.l"i8s de Assump. 
ção- U. D. N. . ~ 

Vice-Presidente .:.....- SUvestie · P4ric 
eles_- P. T. B. 
J~é Gui.on.ard - P. ·s, O. 
V1tormo Fl'r ~e ~·P. S. D. · 
use ar Passos - P •. 'l'. s:· 
Irineu BOrnhausen.- U. O. N ... 
Raul G!ubertt -'- l?; 'S; !'. 

1. 
. ~-

Suplimt~s 

Ru~ Carneiro - P. 111. P._ 
A_tillo .Fonta1:.. - P.. S. u. . 

·-

-.. 
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Or$ :1.~0,00 à _Qtili~ .E!lri~to Trin .. l todos os países pela- paz..-inte::nacio: 
d. a de, viu v~ de . .mdg_leCio Trmdade, _e nal, o c..~.&.rmamtnto · mundial e a. 
o Projeto .de-. Lei da Câmara n9 2.'':, pr-oscr1ção das pi'ovas nucle:-rc·s- com 
de. 1~62~ '\ue concede isenção de di· fins b~licos. O relatm· saliehte que 

Comissão de Finanças 
. 8' REUNIAO, EM 3 DE ABRIL 

DE 1963 

As 9 horas1 sob a presidência d 
Sr. Argemiro de Figueiredo. presen 
tes os Sr.3. Irin€tt Bornhausen, Pes:::o ---·---1-----------1 de Queiroz, Eduardo catalã.o, Bezef~: · 

: DIRETORI o DAS COMISSõES Neto, Leite l'!elo, Daniel Krleger, v; 
! torino Freire, L~pea da Costa, Men 

· reltos,, 1mpo~to de consumo ·e taxas o Brasll tem assumido uma posilt~o de 
aduanêir.as, ex~eto a de previdênc:ià Yan.guai:da. juil;to aos órgàus inter­
social,· para a importação de perten• nac1~nais a que êstes assuntos são 
ces e acessórios··pail'a ótgiios de~tina·, I:'el'.(mentes, motivo · por que esta 
dos U. Igreja Evang;élica Lyterana_ dE~ ·.1 n;!-u~o a· vcntade -para lo.1_lvar a :n1 ... 
São -Paulo, Estado de São Paulo. O.:;. cta~~va do Congr~so do Mexico, con~ 
parecereJS são aprovados pela ç 0 · c.lm propondo que o Senaclo Ped:i!ral 

.C:onissão e Sêrvino Público de s1 e Lobão· cta silveira., reune-• 
. Y - a Comissão de Finanças. Deixam .:: 

Civil cOmlJarecer os Srs. Dlnarte Mari.G 

~r.t'l1LAimS 

. " P'fB - Sll estre Péricles - l?r-esl-

Wilson Gonçalves, Sigefredo Pache 
co e Djx-Huit Rosado. 

I!: lida, e, sem restrições. apr·o-vadl 
a Ata da reunião antErior. det • · 

PSD - I::~ e Neto -
Qe,. e. 

Vice--Presi· nando inicio ao tràbalho, o Sr. Pr~ 
sidente · congratula-.se com seus pa 
re.s, pelo fato de partt a primeira re 
união ordinária da Comissão, figu;ã 
rem. em pauta 17 projetos, o que ver 
demonstrar. o interêsse da Comissã 
no cump:i\nento de suas atribuições 

PTB - Nel. on Maculan. 
Pl3D - Sig :fredo Pach~o. 

f U:DN - An(ônio Carlos, 
tJ:JN -- Pa re Calazans. 

?L - Alo sia de carvalho. 

q1issã0.
1 

• _i . . ~ 1 r~po~~a apéio do CoD:gre.s.so do 1\:f-é-
Prosse"'umdo no estudo da matéria , XlC\_ acU~·and? o recebimento de sua 

ccinstant~ da, pauta o Sr. Senador Be'·l J.1:ensag_em e con;~nique a ditpol>;eão 
zerra Neto lê parecer favorável aur..:r-, o Bras!l de con~mua:t-~ pugmtr pe~ 
vado pela Comissão ao Proj~to- C.f' JHs- medu3~s consvbstapclada.'>' no neu 
Lei ::~. Câmara -Aif '5 de 1961 que chamamento, às assemblCia.s de to-

,_ ' ·~ • - • dos os países 
autoriza o Poder Executivo a conce- · • 
der a pen~ão Especial de Cr$ 5.000,00 O parecer, é aprovado sem rest:rl- · 
mensaís a Hercílía Carpes de Medet- ç5es. 
rOs, viúva de Olavo Cassiano de Me· segue-se com a paJavra 0 Sr. Sec, 
dêiros. ·. , nadar Arnon de Melo que api'est·n· 4 
-As 11 horas e 40 minutos, assurr:.~ parecer .sôbre. a MensaO'em C!o E-i­

a presidência o Sr. Daniel Krieg.er. nhór Presidente da ReP'úblicâ sub·-
0 Sr. Pessoa de Queiroz aprese.?.. metendo ao'Settado a anrovaíão do 

ta os segui~ltes pareceres: . teJ{~o do acôrdo de coméi-c;o entre o 

SUPLEN'l'F.S 

PTB - Pin o Fetreire.; 

PTB - Ed !t'rdo Calatão. 

PHD - Vic rino Freire. 
PBD - Ben dito Valladare~. 
UDN - Di arte Mariz, 
UJJN - Lo .;,s da costa. 

PL- Me r~ de Sá. 
R1Juniõe.s: 4 s-feiras às 16:00 horas. 

secretário: Ç,Terardo Lima de AlPUar 
-· oficial Le isla.tivo PL-8. 

Em seguida, o Sr. Presidente dá 
palavra ao Sr. Vitorino Preire, ~u 
lê os seguintes pareceres: 

Favorável ao Projeto de Lei da Câ 
ma.ra n<! 64, de 1962, que isenta d 
impôsto de importação e consum 
equipamento " ser importado pel 
Ruptorita S. A. Exp!osivo.s, destina 
od à produção de nitroglicerina, e a 
Projeto de Lei da Câmara n<? 39, d 
1962, que concede pensão vitalícia u 
valor mensal de Cr$ 5.000,00 a Ale~ 
xandre sart<J·ri ex-servidor do D. N 
E.R., concluindo sefam ouvidos, pre, 
liminarmente, os Ministérios da Fa 
zenda e Viaçâo. 

Favorável com --apresentação de E_rasll e a. República da Chma, !:ls~ 
emenda, ·ao Projet-o d~ Lei da Cà~ s:nado no Rio de Janeiro, a 28 de 
n;ara n'? ~· de 1963, que concede pen.,. dezembro de 1962. o parecer elo se .. 
sao e,spe-cml de Cr$ 860,UO, a~ Maria ) nhOr S. enadcl" Arnc:n de Melo é no sen­
Floriza. Brandão, viúva de Agenor tido· de que houve um equívcico na 
Mendes Brandão; tramitação do processO uma V·2Z que 

Favorável· ao Projeto de. DeCl·eto o oficiO do Chefe da casa Civil, ciue 
Legislativo·- n'? 6, de 1962, q,ue a pro~ / a.::ompanha a mensagem ao Senado 
va o acõrdo cultural entre o Bra.:JH .Feder~I. Propõe que o processl} seja. 
e a Colômbia, assinadq em Bogotá, , d·h~volv1do à ca~a Civil, para cpe .te-
em "28 de maio de 1958, e. In a um encammhamento con·eto. 

Contrário ao Projeto de Lei da ca.-1 O parecer. é . aprovadq,. sem votos 
mara n9 ·114, de 1962, que concede- contrárlof-. · 
pe11:são vitalícia de Cr$ 3.000,00, a Ana Por proposta do Sr. -Sen::dor Jo­
Aizua Pu.checo cle Campos Seraphic:>, sé Câ.ndido Ferraz a. Comissão de Re .. 
e_ dá outras providências. A Comis· lações Exteriores convOca o E:mk,ai~ 
sao aprova os pareceres. t xador Alves de Souza"' a fim ele ()Ue 

Comis~ o de Relações 
, xteriores 
( 1 membros) 

. i7ITlJLARES 

Os pareceres foram aprovaaos pell 

Comissão. 
O Sr. Irineu Bornhausen apresen~ 

ta- parec6res favoráveis, aprova.dos 
pela. ComissãO aos Pl'Ojetos de ·Lei <'a 
Cãmara 115, de 1952, qw~ e.utonza o 
Peje Executivo a abrir, pelo Minis­
tério da Marinha, o cl·édito especial 
de Cr$ 5J.OOO,OO, para regularizar a 

PSD - Jeffe~ on de .,Aguiar 
sident , 

_ Pre- despesa com.a desapropriação da área 
mencionada no Decreto n'? 42,627, d'J 

P'TB - Pesso~ de Queiroz -
Presi~ nte.-

F'SD - Bei~~ cto Valladares. 
PSD - Filii]1.11 Müller. 
P,SD - Aarão Steinbruch. 
PTB - V.lvak/9 Lima. 
PTB - Edu~~ o Cat'alão. 
UDI\ - Antor io Carlos. 
UD~ - Jo!Eé andido. t 
UD~ - Padre CalazanS, 
uo:r;· - Amai de Mello. 

PSD 

PTJJ 

U:UN 

UPLEN'l'ES 

- Menez s Pimentel. 
Ruy a!'neiro. 
José c u!omard. 
Victor no Freire. 

- Vasco ceies Ton-e.s. 
0Bcar Passos. 
Atgerr ·ro F'igueiredo. 

- Danie Krieger. 
Euric< Rezende. 
Jc1ão gripinc-. 
Mem e Sá. 

Vi<::e- 13 de novembro de 1957, e Projeto 
da Lei d3. Cámara n'? 112, de 1962, 
que !.:Benta dos impostos de impor­
tação e consumo, uma central tele .. 
Iônica a.utomática a ser import.ada 
pela Ernprêsa Telefônica de Ub~raoa 
S.A., no Estado de Minas G-erais. 

Prosseguindo o Sr. Lopes \la COS'"' 
ta oterece os segUintes pa.teceres: 

Favo-rável ao Projeto de Lei da Cá, 
mara nv 13, de 1962, que determina 
o registro do contra.to de pagamento 
de Cr$ 3 .181. 599,40 à Cia. Siderúr· 
gica Nacional, proveniente do forne· 
cimento de material ao Depa.rtamen~o 
Nacional de Estrada. P.e Ferro, do Mi­
nistério du. ·Viação· e Obras PUblicas; 

Favorável ao Projeto de Lf~i da Câ· 
mara. n\l 385, de- 1956, que concede 
isenção de dil;eitos de importaçã.o, ta"' 
xas aduaneiras e impOsto de consu~ 
mo para o aparelHamento cirúrgicO t 
de mologia, destinado à instalação da 
!4!Jo .Enfermaria da Santa Casa de . 

Reuniões -
tas-feirt'.s. 

às 16 horas das QunJ- Misericórdia do Distrito Federal. Os 
pareceres são aprovados pela Co­
missão. 

Se(:retirio - J. B. Castejon Bran-
c<:~, Oficial Le . PL-6. · 

ATA DAS COMISSõES 

Ainda o Senador Lopes da Costa 
lê parecer ao Projeto de Lei da Cà-. 
mara nlf. 24, de 1961, que inclui na 
Reserva do serviço de Saúde do Exér~ 
cito, no põsto de ,2q Tenente, ampa .. 

Comissão do Polígono das Sêcas rad~ pelas disposições da Lei núme· 
· h. '~~~ 3.160, de 1-6-57, as enfermemu: 

Convoco os p_enhores Membros <la que foram convocadabS pa:.o.l a Fôrça 
Ccmürsão do Ppligono das Sêca.s para Expedicionária Brasileira e, posterior 
urna reunião extraordinária a rea..., mente, designadas para pel'manece­
Jizar~se sm:ta~f ira, dia 19 (dezenove) _rem nos Hospitais Militares de Na .. 
do cnrrente,, _" (dezesseis) horas, na tal ou Recife, nos ~.nos de 1944 a 
.sala das Co_D ·ssões,. para o e:;tudo 19~.J, concluído seja. ouvido prelimi~ 
do Projeto de Lei da Câmara nú- q,a.rmente a respeito o Mini~;tér!o da 
mero 185, de 1 62, que aprova o Pia~ G1Jerra. A Comissão aprova o pa. 
ncf Diretm~ d Desenvolvimento do recer. 
Nordeste-para ~s anos de 1963, 1004 e O Sr. Senador DanÚ!l Krleger re~ 
19115 e dá ou as providências. · lata favoràvelmente os ProJetos de 

:~m .. 18 _de bril de 1963, - Ruy Lei da Câmara n9 149, de 1962, que 
Co.rn.:nro, ?res dent-e. concede pensão vitalícia de .......• 

O Sr. Lobão da Silveira emite pac, taça. UI!_la f'\XPD_Sição sô.bre assuntos 
rc_ce: favorá~el, aprovado pela. co- pe.rtmenres ao ·cargo que ocupa. 
~1ssao, ao Projeto cl~ Lei da C:âman Nrda· mais havendo a trata:;, en .. 
TI· 165, de 1962, ~que Isenta de ImiJos... cEna-se a retinião, lavrando eu, ,J: B .. 
tos. de. ilnportaçao e de consumo m:1..- Castejon Branco, Secre~áiro, a, pre .. 
ter~a! zmportado pela Companhia M'.l- .su~te_ Ata-que, uma vez. aprovada. ~;e .. 
niCI_Pal de Traru;portes Coletivos. rt. a~inada pelo Sr Presidentt' 

Fmalmente o Sr. B:;zerra :Neto fJfe- · · · '" 
rece pareser favorável ao Projeto r'e ' 
Lei .do Senado n• 29, de"l962, que ATA'-_DA -.19~ SESSÃO/ DA F' 
declara CJ.e ut-ilida~ Pública o Banco SE"S-0 LEGISLATIVA A 
Estudantil da Etco!a de Minas, do' , 'l A '. , D 
estudantes da' Escola de Minas de· ouro 5a LEGISLATURA, EM 1 B DE 
Preto, ·Minas Gerais e dá outras pro- ABRil DE 1963 · 
Vldê~cl~s. O parecer é :aprovado pela i - · 
·com1ssao. · · ··- . ' 
N~da mais havenào a tratar 0 Sr. P:::t:E;SIDltNOB. DÓS ·.:SRS. MOURA 

Pres1cte:nt-~ encerra a. re.uniã_o, lavfan- ANDR.AD·E E ·NOGUEIR.'\ DÀ 
go eu. Renato de Ainieidn. Chennont, 0-~'_iA. . • 
""'ecret~ri~·- a presente. Ata,_ que uma A.s 114 horas. e 3Q minut-::~s acham. 
vez ~pro\ada será assmada p~lo Sr. l se presente-<;. os srs Sehadot·e~'. · 
Pre'Sldente.. · 1 - · . . , • , -=>. 

\ . Ad·alberto Sena. 
/-. 

Comissão de. Relacões 
. Exteriores • 

ATA DA I' REUNIAO EXTRA0RDI­
NARIA DA .COMISSAO DE RELA­
ÇõES EXTERIORES, REALIZADÁ 

NO DIA DEZESSETE DE ABRIL 
DE MIL NOVECENTOS "·E SES-

. SENTA E·TRI':S. · 

,Jo.s~ . Guiomãi-d:­
Ed uardo Assmar. 
\cat'tete- Pinheiro. 
Eugênio Barros. 
.Víctoríno Freire. 

::Joaquim Parente. 
Jo~é C&.Ad1do. 
:M:ei;J.êz~s Pimentel. 
WU~on Gonçalves. 
Dinarte Mariz. 

Sob a. :presidência .do sr. senador Ruy CarneirO. . 
Jefferson) de AgUiar, pre.sent.es ';}>=;:·Se- }\rgemiro de FigUeiredo. 
nhores .Senadores Antônio . em· los ;fuão Ag.ripino. -· ' 
Benedicto Va-lladares,' JOsé c-ândid-o' :s~rros Car(Talho.· 
Ferr~z. Eurico Rezende, Vitoriio Fiei- Pin,to ·Ferreiiâ. 

re, Eduardo .catalão, Menezes Plmen- Silvestre Péricles. 
tel, A_rnç>n de Melo e Rui Carneiro J...eHe- Neto: . 
reune-se a Comissão de Relacões Ex~ Aloy.sip_ de Cârvalho. 
teriores. · . ~ l~ua.rdo Ctltalão. 

DS:ndo início .-.os trabc.JhoS o Se- Josaphat .Marinho. 
nhor Presidente· concede a paÍavra' ao Aurélio Viana. 
Sr. Senador Arnon de Melo que apre- B::ried.ict-Ó' Valladate'*· 
senta parecer favorárel ao. Projeto de N' 1 d 
Decret.o-Legislativó no ·14, de 1962, que cgue ra a Gama. Padre C.alazans . 
aprova. a Convenção relativa às car..; I· · 
teiras identidades dos marftimos con- ,meu Gomes. 
clufda em. Genebl:a, em 1958., ' Moura Andra-de. 

o parec·er é unânimente aprovado, José Feliclano. 
A seguir, 0 sr. senador Eduardo . Bezerra Neto. 

Catalão r1~lata o..:apélo do congresso · l1maury Silva\ 
dos Estados Unidos Mexicano aos Iririeu BÓrnhaw::en. 
Congressos, Pa·rlamentos,- Assembléias .. Guido Mondin. - - .._ 
Populares. ou Cgrpo5 LegislativOs de . ~)anlel Krieger (30)_. 

.. 
,.· 

:1 

" 



r.1 ~ ~exta~feira H _ bl.i.'UO DO CONGRESSO NACIONAL Abril 'de- 1963 

· _ :.~:ngi:1-Ge o. concessã;, de err1pri:.sti- porv-Entura,- a _Uniãc ve ~--a_ as:.U-Ide 1959); .êlf)ç'-iittlgo_ ·piinf;.ir!J-- j1.1.::1 ... : 
b SR. PRESIDE~""l'E: · I Pa1arã. A leg.islaçã,o exisf-ent_e res.:. No toca.útc.. à l'espons.a i_li4ade_ que.ll959 (Diáno- Of:cial de d6 de outubro 

. _-A_ lista de presença. acusa._ 0 com- mo:._ especiais ao.'> caf.e!._cu_ lt>?res a.tiri- mu· U{l cumprnnentO ~ a· .lei essas- 1~tamente a que defme_o.oh.lt!tiVo funn-" 

.t::t~·ecimentC? de 32 Srs. Sena~ore.:. g:i-dos pm· essa calamidade, "gmitin-_· responsabUtdad"s constl\tiríanl- Um J dament~Cd~....-p~o,Pasição ·-'é~ 1Clênhco; 
:r:1 ~~endo nun1ero 1egnl, .declaro abel- do-se r..a prestação de qualqtíer as- comp!ementQ ott ac~ório dSl propo# j e~ceto 9-u~io,., ªo .• .-. .!lurpero -<!e presta ... _ 
t.~ s. setsão: Vai ~er li~a _a ata. sistêncm mais direta às--lavõuras de~ s:çáo prlnctpat, ci.!J-á finãlida.de é a. coes ~<alto, aO.:-lnves de_ d~z)_.· ~ 

, r. c. r, 2.'1 s~retáiio_ p_rocede à vas1x:._· das". Demais_ disto, a Le_ i. nú- adLt{:ão de pro'n-dêncta.s'• fpara &alvar I- Elá-hgeir~s.: à1ferenças~ entr~ os dcJs, -· 
" ~ d - ante mero 3 393 dz 27!). 58 ao p10nogar uma- nquezà econômic&'- VitnJ ... Q -quê,lteJÇ_~os. A Lei_iiUpra-c~tada, 'por cx_em• :- _.,._ 

leitura da ata a SiSSaO- ~:- . ' · ' ' · - · · partantr-, · .. l<g!ti'm·a· a-_ illr!.Cl·.,:•.iyo da- ~plo,~-faculta. aos.. c_afelCltltJo.res:- .. pQLel\\ "';. ·ar que é sem debate; aprovada. por ql:W-trç a-nos o vencnnento·, .§:e ....- ..., .., ao ,. d d ~ d 
1 n ,• ta.is emprésti:nos. deixou Je pte\'er casa .Yla. _ _r, ~ ..: !ampara .os, possu1 ores . e e:.;óuras 

O Sr. 1,9 Secretário lê o se- ~ôbre úo-va. moctai!dade de -fL'liUicfã- . E' de lên1bnu·-se a mCicta e iinpo .. ~ éf~fioitá.n.as,""a· s~a tra.ns!or:r;n.açag. em 

r 
6 Ui11te · mento. ã pãrtir tie 31.10. 6-9 ~ aÕ;; ca:. nente apreC,aé;CW '"e noSsO 1lu.s1r:. co# outro -.tlpo.=de-~a:Qvlda_de agr:col~, des-
~ EXPEDU:NTE · - 1, , · • .,. . v az que cn;:nm en compns A:;ao :\mlgá-

~ ~f:oicultore.s sacrificados, enquanto_ .... ga _sewdor l.·H:me
9
1 •• a B_ tt-en~o~n. só- ,rei ~om 0 Banct) do-.Bref1; o }'IO e_w 

: A vis~ n:Q 116-1, d~ _}5.4-:63, do S~- pas&cu a ~~xigir ~que os cafés colllidO:S bre~ o art .. 67:. ~ ~- da _bo_n.st~tm~ão. ãe Lel tu ,
1
, o.e 1g59: ora --."ll ~ •• , u.::s(,o,. 

:nhor Iylim:s:ro -da Guerra - Encaml- na.o; respectiv-oS imóveis --.5~· des;tinas- em l?Meee1. pdl-fer;ifo na.•jCâ~?ra d?: ·~.o !Jl'evr. a l':_pótese. .. , 
inha as- informações -pedidas pelo Se- .')€JTI ào; p}!-gã._mento. das ;;3.rc-:;las àé.- , 'D .. ~u_tados CO!!C]tund~ Q~e ao_ z.nc,dJ- A LCl ·~"- 'l t...: r .L: .. v. Cart~ \:!. de RecJe::· 
nhor SenadoJ"_ Vasconcelos Torr_es €m vidas ..... Bestar···forma· c:;J,:.o assinara r_ao n~.s restnçoe:,_ desse~_prec~:-tQ_.Ifi ~~ .. f1tcs a r~IJIH:f'(.er,_·--f_or~·· ._C::ü lillll~--~3-~ 
seu ·Requerimento n.Q 50-<>3.. a Jti:.~tifica';io, os produtores....-co,m -~~s s~w .r~ a~t;Pec.to_.e:rç~'lfrs_tpo-·c. espt;Ct·;' em. yigor, aO~<; euu~eleClm~n~-.ti· b'\':1ca-

,- _ _ __ , ·.aias colhe~t~ vinculadus às- dívids.s· /lcam.en.-e f.ooncerr-o. · ·l . · -"' , -~ r ... c~. 0 ·r;e:i~c~m~ _dOs -tlt't )..-~~e? -:~:. 
pC:..• que- reS:Poild?'in• 1}0 mom-ento, llâC ~~~núif:l.€:UtQ do art. fi'i~,-~: 1,0 ~_d'll ~e-i~.tatiVÕS c\ o; ,~\;_(_mos ree.;,fi'JJ.1~E'-'i ti~l-

Parecel~ nQ 86,. _de -1963 ' -p-o-derão _l'st~üTrei' aos· éstabelecimen- COnstltUiç_ao Federal. !~íto·.nes.se sen- tr._,._lc: v .a f o _prazo nht!(1-·•'l iP t:.m~ 
. tos bancários, in-eJusiye a p•:};:.(m "'ii-di mms recentemente, .,encontraino-.: mo. O .;lrojH·J-r á-o consi,mn e!"tn au· · 
Da --C;::>mis-sáo de .Cons.tit1t~ção carteir:J..-<ie Cr-édito Agrícola-e rnáu.'}- 1o no_p.ronunmarn.ento-des'ta'Comissão tot'Izarão·.,. ·::....... ._ .: ~ ~ 

do,;Senaão nP S. de 1959; que · • · ·• _ . .::.:: JBtiJ de .Lef n'<~ 7, de""l95jf·do SEnado dei!o§ ou· S!J.Ces50res: a qua!quer .. -titUt() .. : 
·e Jusiiç'a sôbre o Projeto.,.de'!Lei tnal·cl.o P?nco do B:~a.sll. ~ l~p.do sõttte o Sob~.J,tu%_yo ao~ Pro- A lei fXtlr-lJe os'l~~n.ed~ r· aos ;tH~:r.· 

• dis-oõe :sõb:·e a forma de" paga- . Como se .• ve:: o ObJ~to_ e.s:-enci.:r1 ~a -que, dlb::r;:tond:o Sôbre "'os ... .EJ.statu:fos dos deSde que~.sub-r.oga.dos- nas n:e.:.nJQS. rli"'. . . 
me.nto ào_s _débitos dos cajeiculto- micmtlVa e ~ de assi.stellCioJ. c:-edl-vl- 1?-attict:Js- Pcf'ü.ícos Na ~d .. -ih I reito.s e obTigações áo primltivo- ti~'.l... • 
're:r~a-mpartidos pelas Leis núme- C!a. a produç~o e portanto,_ assunto conced.e'!ttw:qülà pastare ~~'rá.flc~~lar. Q'Projeto é omisso nesse tocante. '"' 
ia 2.095-, de 16-· df! novembro de de competê..."lCU\ ~oncorrente e PUmu- Substn.ut.ivo ê;ste julgâd.() cor.s~itu{'io- •,Em face do exposto-~ consHle<·~n;Io 
1~. 2_6g7 de 27 _de'-ã.eze'J!I."t?ro -de latlVR- de qualquer~~ casas d~ -con- na!, 'conforme-pnrecer'\rk ~' ~ ~ _ que a. l€J amp~ ma,:s efe~ivamen~ 
1.955 e·3.à93 de 2'1' .. de maio-de g;-sso taJt 5.0 , InCISO XV.-a.mea C1 3 Etrl. fa"e (i ~p t ~ C r.~_ OS c<UelCU]tores do que O fa:r:t3·0 Prc.-
·'19-JS,· e dd. ·ou':trM~ pràvidência~. ~:: C'rmsUtuição l"ct~eraD. ·-... - "" , a.coll.1e as e~en~~ .suaspro, :a ~:SSd~ je~o~ em r::lUsa, opinamos por s?a re-- ."' 

~ _ . . . • .,. . e 1va.:; nume ~ lelCao _,_ ~ , 
Reltt-tOl·· seÍlador. -Áttiliri yivaéqU.a. NãG _s:e éogfta.,;.pms • de ~atét:i.l fl- ros ~- (.COJ) ! . 2- íCC.:n ~fâo ..- seD.adm·· Sala das oruil·i~sães, em 1 d~ rii.afço • 

· - - " nanceua .• m.as de.m~t~na tiplc-~~~ ):n~~ .... GUJtn~r~es. e o~m~ _pel~ c'J~~-- de 196o . ....._ ... AT'!I V{anna, Pres~dertte •. 
o ilustre _seri:ador. S:ruza Naves t~ eco~c,a, como _a proma.-"9;o, -e "utu ......... n~Idade ~~o _proJe_t-o. ~- _ - ~!- Lima ·Teixeira, Relator· .. _ ~J.Leôni .. ~ .. -

a·presenta à.~-consideraçã9. do Senado. como -tambem .. _ o crédi~o bancúrw ._ ~ S~la. a~ ComLSSoe.s.- _em ~_19 de agõ.s; • da·s· de ~fr!ello; :!-·.Fernandes·_~ t!!t:om\ 
o projeto n·-ç a. de 19-59: que _.taculta, . E· uma;, ~oçao perfeitam~n..-e con- Aç>- ae 1_U<l.B. -, ~our~~al fontt( Er_:- 1-; I.obüõ- da- ~ilvçira. -f Fausto ea~ 
aos dúeicUl~.il'e!; ampa:rados _pelas flgurada... na.-· ioutrma. e aplicada z;o s1d-e-P:t§!. ---- AtCJllo_, V~vacqua. Relator. rbráZ · ~ -~ · · · ~ 

t.eis- n.Q 2.095 de 16 de_ n~vembr~ d: · call!po jurídico, G.'través da ipte~pl'e:- ·- .[oão YPI;tsbóas - 'nã~iel- KriegCr; . -. _:. "'- --- -· ~ .l~ -:: 
.. 1953, 2.697, [,o/ 27 ·de-de~mpr_o-.de ta-ça.o do art:-.67, § I.? da.Lei !Vfagna. -com .restnçoes. ~- Arg~iro .~-de -Fi,- p~,rec~.·r nq àS_,·'· de· 1963. 
;1955, e 3.393, de 21 de mai.o de 19'5B -cnn~orme Ent-endimento· adotado por ·g1~iredo~ com l'estriÇõ~S. "'-:- }1!en1~Zes t· I;\ -'"""' • . • z 
0 diLeito ao pagrunento.-,-e:tn 10 pl'es-~ esta. CCmi_ss.:=o_;,:· c~a e seguram~te ·P_n~en_t~l. -:- Lima Gutlnqrães. -:- Ruy Da ConÍissão_ de _Fmanças --ao 
·tações anuãi.s Iguais e :=u:c~í~; .dos su.stertado_,_ em_.diversos pron~T].Cla- ca.r._etlQ. . . ·-~- '..... . :: <- ~ to]eto de let do Senado ·np 8 ·de 
débitos. verificados apos ternu:10 do rr.cnt-re. a comrçar :IIelo parecer emi- Submeto ·a-· consJderaçãd do sr ~ se- f_· -f9sg, qué atsi5e sObre a tormd de· 
!PeríOdo 'ttgtícub.- 1957-1958, provenien- ~,'\'Cio pelo CQn-sãgi13dc ju!ista. .• ~na-· nhor. ~a~o_r Refa.tor e~ à-. ;comissão dêt ,./" pagámep.to ~os débitos--:dõs cajei­
rt;es -de finanCiamentos especiais- con- dor Fsn-eira ;de· S!:luza, nõ ·proje_to ·C.onstJtmçao-e .. Justiça_ ~"seguintes~" cultores amparados pelas·_zeis mí· 
cedidos. atrav~s da Carteira -de Cré-_ n'~ 7, de· 1947 .. _ Nesse parecer .são e_n;J.enda.s .supreSSIVaS!:". :---i- · ~·:- · - : merOs 2.095, de 16.11.1953. 2.697, 
dlto Ag'rícOla e Industrial do_.Banco. _e~cluí~as ·ta.mb_ém, ~a ca.teg~ .de._· •. EMENDA N9'·1--~;;(·0CÚ?-'- , de 2_7.12.1955 e_-3.3?3.-.de 27.5.1958 
do ·B--ras.il S.-. A. A --primeira. presta- leiS fJ.rulii::.-cerras s.s le.ts: mop.etanas e\ ... _ . ...,__,... .. 1·· •. ··-: _-. , e dá outras Providenctas. 
~-ão venc:r~se-á em 31. de outubro cambiais com o tun-da.men!o de que· ?uprmw-se no. al't. 29~o- :;e<>uint<f: • ·- _ - . 
de 1959 Computados os juros corr..es-.. ~embora elas ir::teressem- ·ao E.stado, f''e 3 :39_3"-. · . ~ " ! ~ --.. , ~.,. _ Relator _:-S_enador _M.em de S~. ·" _- -
:'Jondenfe.s. à. taxa de sete .por cento mesmo ao _-Tesouro· 'IJersa:m- sôbre'l -" E.i\-1ENDA N9 2' - t c';-_ - ~ ~. ~ Em ~bnl de 1959 o saudoso .e ·Ilu;ft.re ·-
ilo ano- ('1-o/a)..-·e mantidas as garan- matéria ,i?co.;_Óm.i.Ca ·dizem -resPeito à' · : .' , __ te ~J~ .. "f; ... ' senadOr. Souz~.: Naves- ~-P~.eos.entou.1'.~o:;-"", 
t .I"" hí"". tecári-as anterio::mente COIJ.Sw ·riq1'tiza toma-naGMà no momento -cir· Supnma~se .os arts. 3<:', 'i9 59 e 6!~. Senaó~ ~ proJe~o df!~el,-n_. ~· tenao . 

... ~ l-:- 1" 1-. ia·", · · , · · · . -_ . •' " · _ , ··. . ~ -- {' : : , _ po~. obJetivo.- favorecer ÇIS>; c_~fe1culto:-es 
tiWída~. · ~ . _ . CJL a~or .._> • - - Ju:.~ttftcaçao - · -·~ ~- · vit1mas dos graves preJUlZQS causado$' ~ 
·!f. prop.osíça-o n..:segura ao.s pronu- O ~:mceito- d-e ~atéria fb.miceira, _As' pre.;ehtes _emeridas· êfu ~, ob.i;_ pe~a.s ~eadã.s de.:.195~-..-e_c1955:,Dispunhà._ 

tentes .comprad_ores·· ou d~vedo:--es ~om atn.tl:-l. ünpreciso no- terreno ü?u~r'.ná-_ ,tiyo de adotar .. medidas·, -de amparo- o pro~eto a re.spelto •. sôbre -_dlve_rsas 
garantia hipotecária.,. das letras obJeto ~-;o O.n-erá sei' _fixado ·na lei de nor- aos cafeievltores.: sacrüicados pi--lás modal~dade:::· d_er~uxfJ.io -Ele parte ·do 
de financial):lentos _: decorreno!es .. da.s mas-: d-r- ~ di:réito· financeiro. noS têr- calamitosas ~.~.·eac1as :.--.- :" ,_ -[ ~· · ,. _ Banco do_ :J3t:asll e· do_ governo F'ederal. 
Leis n.s~ 2-.C95-; ~de 16 de novembro- de mos dn art. · 5-,9 inciso· x.,v -"· aline-a t : ... " "'·· · · . . _ Et!tretap.to. p~n~o~ !Je;n. n:..ofstra o- p_a .. : · 
l953; er 2.-19'7 ·.de- 27-.de·"dezembro ·de -da Co::::lStituicão ·Federal. · · Lint'a <?ui1n~rdes •.. -reçer da .?outà CamlS§llO de Econom1~,. 
1955, o. dirçito,de_;sclv~i' ·sua~ dividas · • ___ (· __ de autorra do nobre·senador:Lirna·-Tel_ .. ·-
~xi.sten'i.-es a partfr--de--3! de Q_Utubro O rconceHo·legal de matéria f~nan- xeira. dll.rante .a tramitai;_ã·o _da· pi"o-
fttl 1959. sem :Prejllizo das· garap.tias· ceira terá -.de ser restrito, -não so pa-· .:fareC~r::.: ~lQ. 87, de· -;1963. poSição· Souza NaveS. foi promulgada .. a 
prevlstM. nc projeto. "".. _.;, .ra e'Vit.ar.'·-na-_in~t"J'J)Hita_ção dô § l._P .1 • ·Lei h9 .3.643, .de· 14 .de outu"qr~. ele 

.O Projeto.~_autori~a; .\~ Poder -E~e. do art. ·s7 da coru:tituição, unt cer- Da Comissã,o··_de Ecónomict"SÔlJre 1959, que sôbre a _g_tçsma ~maténa ·.e 
~ütivo a abrn· atra.v~:· da Carte.na éeamento· da ~ofnpetência do senado, 0 .Projeto de_ Let do'}.Sentido 1Í!i- com )guais fina.lic,ia.dé!:s- dispõe,. Embora: 
ie Rede.s'cénilo · do BalléO ·-dó- Brasil ma.s. tambéin para .evitar; na aplica- mmo 8, de 195~, que :dzspõe sobre pequenas diferen_ça.s,.... assinaladas na .. 

· · 1 - 1 d ção da citada alfr.ea· b, a interferên- a. forma ~e pÇgamento 'dos d.e_"bitc& quele- pareCer~' a Lei n\'1.3.-643, colimou~ 
um cré-dito· especm _ a .avor 0 m~.s... . àos cajutcul_tores·_ am_parados·_-•Je- de ·forma maiS· ·;am"'-· _.e eficiente, .. do 

B · d · d "t d ' e ch le"'íslativa da. União- na esfera. d·a .,.._ rno ~~1co, e-s ma ~-a,"'· en ~r. a xe- e- las Leís ns,. 2 .095, de' 16 ·de ito-· que 0 pro1eto Souza Nãve:::. o amparo 
~ d 1 · 'au~oriomia- dos Estados e dos Munici-

t:nça-o a el'. . • - pi-""' .~·Esta é _a pr<·ocup·ação d"". cons-· vembro de 1953, _2. _697, dC 27 cJ.e que"" os cafeicultores .nec-esrtavam. ~· • 
- O art. 5.9 · e.stabelecfi'. destinaÇlo. ~ IA> dezemero de 1955,_ :e--~3;??3;jte _.27 ."'Assim_ sendo. sllPe.I;_aP.o ·•oue -fiçoti~ o:-.. __ 
para. di~crso:s -fins de )nterêsse pú.- titucionalisl:a.'i, ào.s esneCialistas em .~ d~ !"la:o de 1958, e dá,· o~tr~ 1?ro-:. proj_eto de lei. do s::nad-o n9 ~· de 19<J9,. · 
'3lico ,e :-.rucial dru: importâncias re~ tais 'a.S.sunt~· da,s. aUt-oridad-e.$ ·e· dos VJdenczas. • _. _ ~ ~ _ · · deVe --ser -rejeitado. ·na.ra _até!\l'vg.mento. 
cp1hi-ctas ao Banco· do Brasil nos·pl'i- ,representanlfo.s dC\<:; goy_ernos locll.iE. R i t ... c . Ll ' . . . . . -Sala das· Cómi:o.!:ões, ein 17 de l'l,'~:wi1 .;, 
meiros· 5- <éinco) anos :de ·vigê:J.Cie. ~'A norma gera1 ... no direito- fil~r·- -e a -o.· ':'enad?f ~a: Tel~em~-~: de --1963. -·, Ar_qemiTo· Piaueirf'do, Pre-· 

/-da Lei. ~ <' _,, ~ ·-. ce1ro - obSl'tvou u Dr. Anzio de O "Projeta· 'de. Lei do Tsenado n. w si-dente . ..,.... fi.Iem de .Sá.·. Relator-.. ...:.;.. ·.·i 
o art. '(Q dispõe. sôbre o penhor Viana brilhante jurist-a {!, m'PClaro de 1959, ,de ~autoriâ. do tfalecido se.:_ Bezerra Cretâ. ;~'·'"Eduardo. Catalão_. 

legal-_ e con~enei...:-oni.3J-S}ns .sa-f:;::as do.s: cultor. da ctência das fmanças e da. nadar So1J~a N~ve-.s,- faculta aos ca!eí::.l;;=-Dinâ?te M-anz .,7 Trin:€1t,._~ou7·a_tz- ; 
Cj;~Jeicultores benelTciados. -pe~ ,futura economta. - é a que r-egula as rela- cultores· ampar-ados pela ~ef-n9~2:(!95, ser.. - DI.X~Huit Rcsadô - L•'1rjrPi'f.o. · 
lei. :~ .. -. . --Ç'ões T~iproc-a.s ~ntre o poder públi- de 16 de·-dez-embro---deqqs3. '2.697, de: Pa.çheCó.-::--: Jopes. r1a. co;"!_. -~·1vç--.· 

Firlalmwte. 0 art. 10 c_onfere. a.u~ co e .o In-diviqy:c •. ISio é. rel3.-çõe~~ po. 1,· _2']- d~ qezenmro_, ~ 1955 ~· 3-~~a, __ de '27-.s-~,n qonf'ttl_r:_s.,- n_ a.n1el _1:\tLef!e-;-· -. 
toriZagão ao Poàer -~cutivÕ para -ce- exel'fl'plo; _en~~~- o I!sco .e a c~nMlbuili- "de ~lo de ~-S.~:.S, o~_~r: to 'ct.e~ ~-{V~tqnno _,,fre;t11;.-- _ ~ . .: • 
lebrar~ com o·~ Banco do Brasil·eQn~· tE· em mat€rta de tnbuto:s relacõ""' menta do debw_~, vepf1cad _ apo~~e-"tér .. · , . ·. _ --- - · ~·-· .._,. 
vênb- cexecut6rio das_ inedidas regula· e?t~e- o_~~~ltwar·_; :redor_, ~ mãt.é: mino ~- PEriotlo. agtfaol :-:qa ~-59! -.~. ~~e~r-ecêr: .. ·n~ _SS._OO !9'63: · ~ .- · ~-

, · - ~ r1a.- :de div1das .publiws{ assim com•· . r_esultanr.e doS<- f1na!l-C1a entos e.~Pe--: , ; .. _ -_. , . , . '-"" :._ ;.- . 
. das-pelo :preJ~to, k.. . . .::; rela".. illi.3' llda-d" · 1 dérati-: ·c1ais concedidos pela- eira -de< crê>- .pa ·Cc-~Wi-flO"'de cc.;1.$t!.~1 t.r:ao ': 

0 ilustt•;;. 8-ened?r Lima ,Gmnuu·ã-~'! ~tre Sfc'!,~ '--€Y~:plo. e.._~- ~atéria~da: díto~-A.,~~ola e Indus .. -clã-~ Bt~n~· .' Jv..lf.J.kÇiT, --s-~b;-q-,•-~--:-:Pr--Oíf:ÜJ ·_i!e.~_Leo~~ ~­
Ó!erec€:ti emenda ·.sjlpreesiva.-dos ar-· b;._ .. -·b t'·-l"; - . . .. - ~ . . ~do B1·as11, em .dez prest oe.!nanua·!B T_._{!o-~~U(I'to: n~. 2-1, .de 1959...-- que. 

'tio-os 3.9 ~ 4:q 5.9 e G.Q-dó:/ p-roJe-to q_ue · • w.:J. u aç_ao ,e de 11ft€-ve~~-o ~?.t!- tg,uais r! 'S11Ce~~sivas. venciv-El a t>cimeJm "- au~WiZ'!--f' 0:--P~~er . E:.e~u.tt.JIO q . 
a,." ~omlS$ãç. 'áceitou: ~._- .... • ca P:~r !fio-tiv_ ~s de_ ord.ellr_. ~m~n~eJ.r_a em 31· de_ outubro-- Qe 1Ss9 · a. iutrnt·d€: · -emJH:_ sê1.0: CD1J'!'IJ111,pr.at-t-t_•n_ ·li'o _c~n- ·_-- -
'o Projeto. -pl'oficient~·--ê· exaustiv-a.- e. arnds.~ •. ~ 7-e~'"OeS ,.oer..tre az_.~ntt-_ 'i% ·a-e áno, e··mantldas i~ gai'aritW:â- u,ii,entc1tá:rio -dJi,.·..._deJ:.coQerta."- ·~"' '~. 

mente· just-IfH:ado. t~m .. pyr fim -pro- da.Oes .:nac-:_~~. ~ d~to _ _ppblko1 e. hipo~t'·.irias ailter!Otme~ft ·cãn,fs.t~tui~ "·.; Carlos: C}!.fl...t(q8·, do-'-_af}en~~-_sd-D/ try_~~ ..-. 
vidénci~· de p.rot~çau .t• '"-~ ·_ !llllP&_tQ- ri? rs.ta:~nge;~ ~ I?at!:l::~: JlOf_ ~x~m- das/-, - -· •. .. ~~ . . ~, - pãrr;q~~miçr.s_~·1H{:1!~?.~.a . . ~ __ ·. .· .. . 
q.e a.'Up1o al~nce. _às .l~vo~o.~- cate-.. Pl;?. g~ · dl'VH'l~ e~t-EriJ~ .' CAnaiS da · Recenf:eme:nte ·d-r:_am,_Uo\1_, -por. :.e~t~ : .,..R~lntor _ S'eJ:iadói ~~Ul5Ól:üGamims .. : , 
-ei.ra.s., --p-te,it\~~lC'Codas _em·, sua- 1,l!oduti, }II _:-Con_f~~ê:ncia 9e Tecntcos em~ ClJI!- Cas~. da Cong1·es.::a, e Pfo1eta, de· LeL __ · " .- ._ '" s .-, _- ~·- < ,~, :_ - ·.·~. _- · . 
vida dê econftnic'\ ;):)-elas~ gea.iies ·veri- . ta_J;ri-Tida~tr P?tli~ e-~ As;unto.s ~'íl~e~- p.l?" c69, -de: J_iffi~ C_f'ilVC~tida. ·.õepo;i-.~1 -1~· . _:_o ..Projgto ~ 2~.d:J.e,A959~ da~ a~tfo~ -
ticriGaS , no-s ESta-dçs, de ~.~: -~atil-0· e <tarios - 1_9JO, pág. 131)_ . ' .. · Lei :nq-_ ,:r.~,13, .~f!· •• t~. ttr·- n':lt~tl~rc • ~de _rf~ do l}~b~e ~sel'l:.~~Q-~, ~egin..'t!do _Fer~: 

r,, - ;',·.:'< .;>,~/.1,'.~~-i,~o-:,~ .. :~~ {:_·-~-·!!, .--,,__,.,. -~·--
_,-~ .. ;,·~~- -· -·-

.r :;; ... ~ :-. 
-, ·•. 
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S xta.feira 1!> DIA RIO DO CO~JRESSO NACIO~JAL (§.eçã,o IIJ '. 

:~~~ es, mlto:·~~::-~-~ ·~oder Executi\•o a nvssomiase humana, ao~ .qu~:~~e~~:-. ;e::--~:~ Ll~ ~;I? ~4-=60, 'qu-e·, autoriza o 
emit r o ~~~!o t;.'Jm~'~'')f:1'"ivo dD cin~ 11ome de Schiso:r:~panum ru.zi; em· PÜdel' Ex"'ec'ltivo a· enlit-ir -uma série 
Clüen enârio dã desco~ert-a., por Car~ homenagem a Oswaldo ç1· z. . de st:Io:S -po.st"áis comernorativiJ.s do 
l'u.~ nag,a.:. uo ;tg;;u~e da. L1'yp;mo.so~ Conforme esclarece o_ auto·. da pro- ·cil).f}üentené.rio,- da functa'ção da. Pre .. 
mías humana. po,<;içã,), n. descob-erta dê"se emfptero !azia. do "Alto' So1imóe.s"; MunicípiO 

Na justuicação do projeto, seu RU- heter.::<:.'-ero rçpre o ~nta tun "âcCmteci~ de· São:: ?nulo de Oliveira, nO ]~st.ado 
r..or -e em relêvo o Jeito cio sábio mcnt.o mo.rcaht.c nJ campo as doeu:. cio Ama? .. '~m~. ·a celebrar-se a 23 de 
'br:1s' eiro, que, com sua. desc.:obert:~.. ças tropicais e uma. vit-ória 'da ciên- mf\i;:> dt~ lilGO; ·. 
a~si alou um marco no campo · dos cin- bra~;i:leira. A ~o:nemon ç[o .pre.:. 
1~stu o.s das moléstia.s tropícfais e ·dei.l vista. é, assim, p2:Lineilte. · ·.. , 
maio· lustr-e ao renome da ciêncüa Em face do- ()}co ·"· opin mos pela 
bra.'>I er1·a. Da f a Jllsl:itça d~ homena.- apl'C\'açtlo do p~ojcto. , · · 

I oS selos terão_ o vn.lor de CrS 2,50 
f'por·. tnü&ade e 'có!üerâo a efíg:ié dõ 
Ptlpa.--P~o X, no t;:-aJ. dê quinlwntas 

. mil- u,pisJJ'tdeB./. ,/ · gem, traduzida na enu~são do ;:,elo Sala das L,'""'·--wo..o:i, 26 àe_ -julho 
1;om mo;·ativo. I de 1960. ~ Fu11•C .:;cu Gall 'tti; Pie·- A iuH:fica::~~ 'do il!.:stre au~or da 

Na a ha, do pomo de vis la con:o;ti- Sidente, - JoaqutN Parente Rdatot. propÔ&fç:'ã!J · ct:ê.m6n~t:·.1 [1, p:cc~dencia 
,;uc1 1al e JUl'ídJco, que emi.Hu~ce. o,.- Cotmbra Buen:> ' 1 da -t:íomenaz1;m e Exibe a ·ikret·Jrqui .. 
and • en'o do p::-o;eto, CUJO mento ·--~ , ~ vei · com,e"nldnUu d~ ·,._pnr::.tç:Jo. !lo 
1iã<?. rocectentemente JUStlfwado, estã·) Parecer ·nQ. 92·· de 963 p1:oj?to. 
~;uJel .o ao exame "":~ OiHl'i{:-; L-Onus- ' .. -. 
:;ões t.ecnicas do Senado. Da Comissiio de Fi-nr ·;~:.'<.~, sõ~ 

Sa a das Comissões 24 de junho bre o Pro"jelo de I.ei d ·. Senado 
de 959 . ..:.._ Lpuri.val ·Fontes, Pt·e~i- nv 21, de 1959, que autc ;za· 0 Po;-
dent . - lffilton Campos, .Relator. - de.f' Executivo a enütir: s lo come-· 

. , Sob~ô.'pont-o de vista juridico .. cons-. 
titucic:n':!t !lid_~:- h~ que oO~t-t: -.;, 1_!~-~ 
I~itaç:::._o e ::.t~rovaçao do B·OJeto .. 

' 

R.u..v Carneiro. _ AttlliO Vivacqua. -- moralivo do cinqile.nt.e Hírio da 
Dl:mi l Krieger. - Jejjerson de de:scot1erta. por Carlos C wgas_; "dU 
A.gui r. - Rui_ Palmeira. - .i1f?neçes ! agente da trypanosom âsê 1m-
Pim ntel. mana.. -

Sala dHs Comir,sõcs, 30 de ma1·ço I 
d~ 1960. -- l~01{)'twf F'ontés, .Pr.esi­
d~ntj:. ~- ·!efjer.wt~ cl~ Aguiar, ~ela'· 
tor, - Uma G-unnarães .. - Uil!.o11 
Campos. - Mene;;es Pimentel, -- Ar­
yémi-fo "de Pig'ueiredo/véitcido. -- Rui 
.C!ani.tJhO~ -- A.ttilio: 'v,ivacq:~a. · 

Abril de 196, •• ,3~-;,:,5-;;;1:>_ 
-~·~~~:.:;?."' :::;~.=-. 

mais beneJr>~t:ifr!~ em faVQr da ill! 
cih e de. ::;~.tequé"se dOs ínçlim;. · 

Po:c st:r justa a homenngem, a , 
· posiÇão 'recebeu parec;en;.s. favors 

das.- donta.S CÓmi.SsõeE. de. ConstJ 
ção e Justiça e. de; Tl'ansporte.s,­
munka::ões ·e Obras Públi.CM} um 
no anO-de 1000, que foi ·o ano de; 
apres.::n.ta'çfi.o, em 17 de :t"everGiro. 
efeméride qqe se d'P.~'.!\java c.ome1 
rar úanscon·iqa a 23,. de· maio 
qucie mesmo ano . 

; A Comissão de. Financ:t:,·~ gua.n:to 
mérÚ.o 'ào .prcjêto t: ·Quanto a­
·a:;pecto finr.nc.:eiro, ua,:la, teria a· 
:jet:::::.r. umn v~z qu-e ··reconhece 
pwcedénr.ja e s2u Uspecto p(lsit 
do. ponto de ·.v.isb. dc1 erário, · 1= 
!ong;e de nc~rrelár ónns. dá. mar~ 
a maior nrre.cada~iio d~~ Depa.rtaJUt: 
de Correios e '1'elêgrtJ,:;os~ t 

Como . em dois dutms prOjf!Í.OS 
mesína e.spécie, e!~teude ela, por 
qu:: ·êste· déve "Ser rejeitado,, itl1l 

. m€:·!~e. porque. deddo a demora 
tr!Vllitação · leg-isla_tiVJ1, t1er.d~u 
compJet.o n1a oportunidnde. A C 
a- set comc..rnoraâa ocorreu. ein n 
de -1950, .. ~. nesse ~!!O:: n' efnissáO 
vü1 ;ter sido f~itn, · f',!Zé-·:la, em 1 

ReJa to i- - Senudor 1-lem dé .J:?á:! 
3feGer 1) 9 !;10, de 1963 De iniciativa do nobre So ct.or Re­
Da Comissão de Educ.ac;ão,. ao ginaldo Fermmde::;,. o pnis 1te- pro":' 

ro,"eto de Lei do Senado no 21 , jeto autoriza o Puder Ex êutivo a 
em1'tir sêlo comelJJOJ'<>}.J·vo do cJ·n·qu·ell e W59, que autoriw o Poder te ·~. · -

xecutivo a. emitir sêlo comemo- nárlo da descobN'ti-1, pelo cientü-.~a 
livo elo cinqitentenário da des'- br_asi}-<:~r() Carlos -Chaga~, agente 

____._:_ na. hipóte:Jr: otimis~a. de ser :r: 
Ra;ecet' n°· 94 de 1Q6:j tnulgada a .. lei no··co-rreJlte' ano 
~.::~~· -.I ·-' . _. ' "'· . .: ou- €1}1 196!, torna,rá irÍO!J•)rt.una. e 

DéJ.. comissão de ·Transportes certa-· form?..- ,incornpretm::ivel,- a t:: 

por Carlos Chaga~. do etwl_og!Co d:;t _trypa;o_somtase humana. 
da. trypanoso.mias'e hu- ! A propos1çao, d1.Vtdament justifi~ 

1 cada pelo &eu autor, mer eu .pro­

com.unfca!;Oe.~ e .Obras "PúblicaS V_ldênciU.. TeríamOs St~lQ!i comemc 
sôiJUJ o Projeto de. Lei ào senadO tivos emit.iàõs ".tri!s on quatro- a 

·n(-'-·4:. d~ l!:IGQ, que autoriza .o Po- . após a _da~a que r~. pretenrlia a.-..•d! 
der.; E~rec_uti.vo. a em~ ti r .. seles. ,c~-/ la~ .. ~ . ' . 

R.e ator - Senador :rvlem de Sá. 
co q justifica o autor d,a propo~ 

.EiçJ.o o nobre Senador Reginaldo 
Fcrn ndes, a descobel'ta 00 agente 
f)~ioJ gico da trypanosomiase hum•na, 
pelo cientista brasileiro Carlos Cha­
gas, epresenta um acontecimento -de 
t:xce cíonal relévo no campo· dus 
doen as tropiciais; que projetou a 
pesq i:;a ·nacional no cenário cientí­
fíro imdial e utê hoje constitui um 
títul de' justa glória para o nosso 

' JIUÍ.S. 

Ao comemorar-se o cillq~ientenár!O 
deste descoberta. com a definitiva. 
cons. graçãO do imOrtal Carlos Cha .. 
ga.:;, mpõe-se que o Brasil Ihb renda 
tôdr. as homenagons. Assim, a etms.· 
..::ãO- e um sêlo especial represenb. Q 

rn.ew: dos atributos que lhe d~vem03 
prcs~ .r. - Ernbonl. o .Poder ~ccuti\•o 
tenl1; competência p-ara a emissão rle 
.sc:c.'> comemorativo.s, a iniciativa do 
Cc.ttg esso, mediunte lei especinl, em~ 
pr::.-t à providência maior relêvo c 
j:JI'P"-L ;io. · 

A Comissão de E(!ucação e Cul· 
hu·:;, não pode, pot~::ntl), deixar de 
&.pln dir a proposü;;•J, cb_ndo .. Jhc pa­
recer, favorá·.~I. 

Sal dafl Comis;ões:, 9 de dezem~ 
lm) e 195D. - .~.1tourao l:Zeira, Pre• 
siden e. - lrlem de Sá. ReW.tor, -
Paul Fernandes. - Re!7;wcldo Fer...­
T~and s. 

nç 91, de 19.63 
1 

Da ComisséúJ de Transportes, 
municacõcs e Obras Püblicas, 

s bre ProJeto de Lei do Senad-o 
11 21, d13 1!)59, que auloriza o Po· 
cl ;r Rxecu-tivo' a emittr sê!o com(!­
'1 oralf:vo cf.o. cinqi{>.!ntcT'ái'w rla 
d •scoberta, por Garh:; Chor;as, 
d agente da trypanosr,miase hu· 

nunciamentos favoráveis- da 1lustra~ 
das Comissi)es de GonstituiÇ o -e JUs­
tiça e de Educaçiio e Ctii ui·a, nos 
quaís se re:>salta a import' 1cia <ille 
reveste a comemcraÇâQ dê se feito. 
de ~".:;inalada repercussão mundo· 
clentífico. 

me,m<Jrtzf.wl~s. - do Cl1UJiiC!Lttmuno 

1

. · ~ -;. .., ' · .. 
da, fuwlacao da Prela::;;ia do Alto :É o pa ... ec-r, s.m. J, 

Sp_lÚl~Õr>,B. 1 . - · . . . ~ Sala das Comi~~õe:{ 1.'7 tlt:: aorl! 
· RelatOr· _ Senador Joaquim" l?a- · 19ü3. -- -:trgcniiro f'Jrt.li~iredo, Pre 
ren•·e ''· : · · rle11te. -·1}!Cm ·tJ.e .sa, Relator. - 1 

~ · zen·a· Netto. - Edzwrd~.::> Catalão. 
O pt'Ojeto foi apresentad ~ em 12 

de maio de 1959. a firn de q e o Sêlb 
assinalas~ o trnns~n~o do cinqüen:.. 
tenár~o do feho cll;ntlfico. ocorridO 
em 1909. Era, no· momen o, cp.or"'-

De autorit~ do úohre. S~ns.dor M·Óu- Vicehte lilimiz." - Vitcrinó 'Freire. 
l'iio- Vit:irã, vi~ o· presente projeto a Irincu Bor:-i'!r.:tiaum. -·· Sigejredo F 
autorfz-ar o Poder Executivo a emi- checo: __; 'D;;;~icl Kricgei< _: lJixl! 
tir uina· série de· ,s.eios poStais ·come- jlosa(J.o. -:· ·!~e--pes da qosta . ....:... W 
rTio:·atiVo3 do eíÜqüentenário da fun:.· "Son Goncct!z;es. · 

tuno, justo e conv~::niente. ·· . dação da Pr!.biiià -do Alto Solimões, - "' · · 
no E-sifdo do -·~nazonas. . Pcu:~~üi' ni) 9.6) dê l963 A demora na tramitação 1 gislativa, 

lamenl-àveln;ente, .a:&. com ué seJa 
mais possível espemr a pro nulgacfio 
e puiJlicaçáo da lei senão no:· úno 
con·ente, ou no p; óximo. ,eríamo.s 
então, eri1 1%3 ou. 1S64, a: emissãÓ 
de ~êlo comauol'ãtivo · de ma efe~ 
méride de qu~tro ou cinco a õs .antes: 
Noutrns palavras, a docmo1 ! ·torná. 
mn .19G3. inopm·tt1r.a e inco vcniente · 
lllllfl. proposir-tio conveniente e opor·· 
tuna em 1&5\.:, 

Em seu parecer, manifestOu' se a 
Corni<:são' de · Constituição c Justica 
favorán~l ~no proj'eto,, declarándo 
"nada ·hav(!·r ·que obs,te a sua trami­
tação.·e aprovaçãO", · 

. _0 ii~_1:.tre HUtor da. proposição eriu­
mera Prh sua justificatirtt, ·os: diver­
sos ~;2r.-:iço.s prestftdôs, nesses ciri .. 
qüenta 3.(los, no ,.,etor ·da: eduéa.ção e 
da a'SBistênch~ sOOlal: pelo·s 'benemé~ 
ritO$ padreS capuchinhõs. aos ·qua;s 
foi~çonfiada a administ.ração da-_ at:uai 
Prelazia. .do Alto 'Solimões e. que 'jus·· 
tificnm picn3mente a emissão de se­
los comemorativos· qt\e o nrõjetó no-· 
jeth'~ ·r~ctto:·h;Bi. · 

GOI;l10 deb:amos registrad noutró 
pare-cer, o caso do Present projeto 
N!vela, mais .uma vez, que a ... emis~ 
são de ·selos ·com~-:.nortitivos e~deter­
min~das datas ni1o se compa 'ecc- coú1 
a elaboração legisl.ltivfl., de aturez~ 
moro!:n, Aliil.s. nii.o é nec .:s!tria a 
tltltoJ jzação do CO~lgte.sso ara- tai.s 
c·mi.ssôcs, qu.z cabem dent:ro dâ Po- Sala das oofni.s.sC>3s,. 27 de juiho 
der E.:._ecutivo, de re.-;to la gamente de. 1960. - Frr•,uc~Gco GaUotti Pre­
usada. · · }üd;üitê.' - ·J~aquím- Paf'e:1!~, 'Hela-

Pelo mctivo expo.sto, embor a· con-:-· tor, :__ ·Ary Viun1tn. - Eugc;:~o···Bat­
tr~g&to e torn:üldo a ncentu r· a _pi'\J..:. ros. /' 
cedênch>. e jt..:otiç:J. da pt posiÇãO, · ·t 
quando apresentada, a Cem s~§o d~· Pare-cer nº' 95 de 19.6a.. 
f''in~nças opina pe1rt rejeição Ou prO~ r ·;1_"··.:.__'~ ~ · . -~. · _ • , · 
Jetu. · · Da, o;;.rniusdo de Fin::·n~as. sô~ 

Sa!a.. das Comis.'iõ,:s, 17 de :ünil de brc._ o. P.rÕic!P de. Lei úo ·semtdo 
1963. ~ Afqémiro F.grreired ,- Presi__;, ~nv 4, lte lDQO, que· aútm:iza'· o Po~ 
,dente. - li'! em à: Sá, Re _Lor,,,--:- rlf:r Exec_ut~vo a e1n:itir. se!o:;, co-. 
Bezerra Neto. - E·Luard-O ca alá.::>. - m~morr~ti_vos . d_o <:inqiiente;uí.Tio 
Dinarte Mw·iz, · Vitorin Frezre. da fund(f.cá-q dcl Prela~üt do ''A} to' 
- Jri'nen Bornha;,.,en, · ix:HÚ!L _Sq_linJõ,?,~···. > ~· · · "! 
Ro5ado. - Sigejred~; Pache<: "-Da.,..,, · · · 

· · · · Rclafol' -- Senador ~.em. de Sá~ 

-'.Da 1 Ccm~S.1iio lle Con.Sliluicáo 
Just:Y...:a, $ÔÕl'f: o- p,·ojito de· l 
.do- ti<:nctil.o n.r? 12, d~~ 19&0, Cf 
au~oJ:iia o Feder E~:ccuti1JD a en 
tir_. ::elos postais ccimemoratii 
do centenério ela c~c:âo da S 
crelaria. do E>hilo âe Negócios 1 

Af{_ricu!turd, ·-comeJ:cio e Obre 
Publ;cg.s. · 

,.Relator: tc.n:.---.dc-r r::·au!el Krieger 

O pl·csmlte 'p.:'cje.to uulúriza o F1Jd 
Executit'o a emtlir selos por.tais c: 
mem0l:at~vJJa.: do cmtenário <la· crü 
çã0 du. s::c1·etnl':a de l!:!;tad.o dos · ~' 

'gócics da A~rknltu,l'a, Gf)mércio 
Obri.ts Pú::-liéss. · -
rr - o aut>J!' da Pmt)wiçã-o, o em 

nente senado! Fl'an~isc:- Gallotti, jw 
t'ificou-a d'evldamente. ·· tert.Icando 

·signifiCado cto" evftnto. · Hi.o lntlmamen 
te liga-do :.\ cvolu(•fto politicD.-admini.: 
r.rati\'a )J:·~s~l2ira :· . 

·rn -· bo unnto dl! v:.sl:a constitucio 
na! e jurídiCO,_. naç!a liá q11e' poss.l 
i_l).V_Riidar· o ,prô,le~o: p~Jo qlle- opina· 
mos por sun apt·cw:tç§.ô. 1 

• 

E'ala <1;-..s,Comlsst~. 1:l dfJ abril dt 
19UO. -· LOl_ait:çTJ Fontà, PresicteQtf,! 
- Dal~iel l(rieyer, Relator. - Jpã! 
'Villasboas. - Cima Guimarães. -
111eneze~ -·~fment,el, -:- ttrgemiro Ft· 
queir~d?· Rui .. Palm~i!a 

mel Kneger. - W1.san Gonç tlves. i-: , . 
Rei tor - ~e:1ador .Jo.'qlllnl Pa- ?·opcs da Costa. Aprescntcw o n0brc Senado!' Mou- p · 0 . 1 rent€' rào· Vi8ir:,_ () pres(-ijte pt'Dj'eiO dE_ ~!el, qr.~~~c~~. ·n· 97, c,le. 9~.3 
P,..el projeto .em. t;Xi\llle, apresen- Rarecer nQ 93-J de 1 63~ a.ut.o!·~;~::hrJD o -P.àdN."Exei-~utivo a ~mi- . Dn. Comissão de Transportes, 

tn.do !Jelo Nobre St:tmdor Heginaldo ~ · t.ir· tima· ... ·~érle de seloS (:l)lnemorativol. -
Fe1·n nd"',<;, 6 o Poder Execut:vo al<'c.. Da comissão à"" Cnn~' '"~ '·!.l " dO, rinqUente-míl;io dà ftlÍ1dação da .. Con~u."'ir:a.q_õe~ ·e 'Obras PüVUç_as, 
l''?.ad a cm1t1r o sêlo comemOJ<ttivo Jus/lf'a sõb1e o PTOJCto d -Let,do firela•ún' 'dO .:AltO sôlimões", ràunf... .. 

I 
· ~>ôllre ·o Projct:J de T..e:f ào Sena-

dou quentenárw du descoberta, por Senado n'!.4, de 1960. q1e áuLo.: cípiQ ~_lf. S~i.o.,. Paulo ')é Ctlive!rá,· no.: . ~~P~·:U:.2z,:,,~;~u{;~~~·(l.:l/.~1~1~f~~~1:!~~ 
Çado Chagas, cto nge!lte d!l t1~pa- n;a o Pou.er Erecut1ro a erltltu .Eslaclo do Am?~zonns: · · comemct::iil:os do- d:ntenário da 
n 0 ,o, w .. <;e humana. / sele;, comemomti1JOS do Ji!l_qi~tin- ·-A-· ~;~. p"" f·.,-··. A .1 .. 1"': 1 l'r.'aCri· .. , c.ia· t';;

0
, .• ,·1,,,,1·,,· ·ae ·E·to~.o 

. , lenmio d<! }'u.?U.iacila da tl rcla:da · · ~·.r;t~·-.::1 _ .~~ ei.;:mn P":::c o JC!l. r?· _ . .) .• " ., . . __ , u .. 
Em 1909 o c1ent1 ta Cn1 os Cha-, do "Alfa Solim.ôes''. · .• - • I Alto .. §oll.l_r:o.e:;, .e.J!~.'.'Rda. em ... 19. "·.)._ .a ..... d_o.~ ·'!:!:'f~Jc'Os (,.·q J.tyn.cuUu.rcr., Co.· gas escol:nw numa •oeu:Jdacte st- . ·. Preh;zia: ·toi· conftad::. por 8ao Plo x, "'/ m.~rc:1a- e Obm.:J f'ulJlic:M. 

tuadn no vrtlc do no das Velhas - Relal:or - sen::-,dvr Jeffe son. de ;J.~S:'::d)f:.s~ól~<'~:::~ 'trãd_es,· ca,p~Cfrlnho~. · .. R:o,CJt';., .. .;_, ". · ·.; . ,. '''" 
onde .s~ encontrHVJ.'l ml·~gl ando WI!R ~-\gmr..r . . . . ._ ·... · · ·'/·_que,: d.(~~d.C: n. ·cn}.'}:, .f.UJ}:l.~:c;:P,,q ;c~nê:t!} . .C::}- . . • .:. ·- -:- · .. ":" .. ::1 .. n~: ··~c;t_C'~-'·r:'-' J:'!L e •. ''· 
Con11. s.to de E.":; tudO<; o a P1 ofll~xra . O .:::.<>nna?~· :V.1 o~u ao V1en·a , P!esen-;. ve.m,.. l'~fl}:.::an~o 01!,1' ~·a.r·lf?S· seto:e~~ -dn"/ .'\;;::: .. ~el 1J ;~(!O~ pelo _i!ujn;e Sem: dor 
ant'innlári,~a - o &g.::nt-t.: d<'t I_npa- I tou a c-:mslaecnçuo da S1:nad ·o P.ro~ atn:d~d'~ ~qc:1al t; ç,.tutHraJ,. '!Pr-a?<Õ cl~s: Fta.~~::·sco· Gallo:ti, '9·p:e~.~e:~~·e" ppj('-~0 

'.} . 

. · 
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~oriza o Poder Executivo a emiLr 1 
t1a série de sel::s pcstaí.s comemura. 
vos do centenário 'da criação da Se- j Da 
et•aria· de Estado dos Negócios da · 
gricnltura, Comérc:o e Obras Pú-
icas, a celebrar-se a 28 de julho do 

mcr.jar-sc a dila:::err~.cií.o do 1•sistem.~-t cnlizacão Financeil a e de ConsUiui· 
de equilíbl'i_o tnl.çu.ào ·pela h i gen~l çào e' Justiça; resolveu dar valida• 

ComisGüo de Constiluicâo e Jus- ·de cl!:tssificllção de ca1·gos. de ao contrato impug·nado, ncs tê:·· 
tiça, sôbre o Pfojeto ·de Lei do Em face do. e:.,:po:;to, nflQ .venws mos do Projeto de Decreto Legi~J!a.­
scnado 11.0 49, de 1961, que· alte~ como :\tender à medida sug.s,rida 1:0 tivo ora subm~tido à no:"sa apre_ 
T.!f ps Anexos I e IV da Lei nú·~ projel", razão peln ~.tw.l oPinamos ciação. 
mero 3. 780, de 12 de julho de p:la mw rejeição. . · 

1 
~ ·- d · c .•·t · 

Parecer n~ 99, de i 963 

lO em- curso. 
}.06'). na patle rela(iva it claS5i~ Sala dns Ccmü:sõe:~. em 11 de iunho - V -..- Na Com.r::ao e ons<~ tu-

A Secretaria de Estado dos Negó- jical;ão da classe de Nutricionista. 1 de 196 'J _Aloysio de Carvalhó. Pr."-1 çao e Just!ça da _Camara. Houve, no 
JS àe AgrienHura. Comércio e Ob.HIS ta. . . L~idmt;· _ I~oUrival Fontes. n'elat;i" ent<:-nto. quem d1scm~das~e da ap:·o-
iblicas, cuja cria-ção foi votada peln . ! s·,. -t- P .. l F t C 1 . 

1 
vaGao do contrato: fot o tll).stre ds~'<-

ssembléia- Geral Leg;slativa e san- Relat.tlr: s.ena.dor •L(}lU.'!r,,.a.l F. ontzs.,- !:t-e., ,e CJic,cs_- aus 0, auln · tado Aliom.ar Ba.:_eeira. ~cujo v.otc:. pm· 
~nada pelo Imper'ador Peclro TI hú - I 1 . t· - t ·rit anos, assinala um do;;; mais im- 1. O presente proJeto de lei, apre~ - me parecet p en .. mcn w conHnc~n e, 
)rtantes eventos da histôda ooliti·· sent~do pelo nobre sen~ldor Gilbe1Jo · p 0 lOl d 1963 . aqui transctevo· 1 

e admiriistrativa do Brasil, de vez M~r,n~o. altera 0~. AI~('~Os I e-IV da . arecer _n :/ e I . ''A desj:'.elto do bnlhante p~-
\e esta antiga secretaria de F..sta- Le. 11 ·~ 3. 780·. de 

1
1 : _cl:- JU}ho c' c 19 ~0· Da Comtssao de Fman.ca,c.:, ~{"L ncer do Jovern e e,Stud10so dep \-

} registra· o março inicial da Cl'ia- n~ , \c~a;1t.e a c •. a::stf~açno. dos ~t~. bre o ProJeto de Lel do Senado ta~o Rondon rach:co, _nfo •ne 
:o e orgamzação do atual Minis- tl.c~ln,s.as (Anexo I 01 ;!pG 0~,u nr 49, de 19til, q11e aliem os Ane- convenço de que o conve'nio ~n-
J'io da Viacão e Obras Públicas. pacJot;a~- P.l· 900 - Serv:5o .. SocJal :tos I e IV drt Lei IL~'~3.730 .. de 12 t.re duas "instrumen~abilidr..des" 
Acresce que', à sua ex:st&nc:a como j;te~~~:.goo ~;~~~~~ 't~~nfca;"'~{:U~irt~ de .fu_lJw .de 1960._ na pur't~ .. reZa- ou itgC11~ias·. d2 Un_ião. am9as d_i--
·giio do Estado, cujos :;erviços wnto co ..:_ TC _ do mesmo anexo, con"L ü twa ~. classl_f:caçao da cias.)e .Ze r.~t.amentc Mlbordma~r....,; I' ~M:i-
~.ve a nação brasileira, está intima- se!!·nillte estrutura.: TC.l 5:! 0 _ Nu- Nutnc,omsla. mstro;:;. de Es.tad?·. -S~J?- po:::s 1 v 1:J~ 
ente ·vinculada a Cgma ;nolvidâ- ~ d 1 d t d T 

tr!cão - TC-1501-17 - Nutric:.onista Relatm·: S:nador Vítorino Freire: o PC11 o e VIS a JUl'l tco. ern-
•1 do seu pr;nleiro Mm:stro. o Vlt.- - ·Execucão. '\ . tóriO • F.::deral e Mini~tér~o rla 
mele de _Inhauma,_ em Clli?S selos , " O presente projeto vic:a a aiterar (;S Agricultura são afinal, a Umio 
Jl_netyo:·atlvos. P!'Op?e. o P'-'OJeto lhe 1 2. Em sua jusLJficaçüo. o aut'or do Anexo.s I e IV dn L2i n'? 3:78o, na a cont.J-afur c~nsigo mesma. 
oJa estampada _a efig;c.. ; \projeto ,afirma qn.e êle -~v':.~;a a s:tuar pa;·te reiativa à cü::s~ificação da (.a­
A c·omemoraçao. po:s, do centena- a classe "ele Nutricioni.~ta no verdadei- tc;;mw p1oll!"SIOnnl de Nutn,cwm<=t,1. 
0 de.,~a-üYlJ_:Wrtante efeméride, jt~sti- l'O escalào h:erârqui-c_o a qt.:.e fa:~. jus. 01, sep, a .<utwu a classe ·no e-::c,1-

ca ~eJa a~mnlad9: p~b fqrm~\ c;,Üt- ... eom,:d<.•radas as arnb.n Çb.':'.s que lhe lüo hierárquico a que faz jus .. , ->'e­
dec da na propo~1çao. . , são cometidas. em confronto com zs ..,.undo e lê na sua· ·u.st.ifica<:ao. 
E:~la das C:mus;,oes, 26 de JU:ha de r!os· gru;=~os integrantes do serv!co L N sb" t c· J 1 _, 1· C 

l "O - Ft·aJicl·sco Ga/lallt. 'D•·ro·ctcn1e T. ', . t·r·c ., , - I '. no o _tan e a cm.ssa.o {e ons-u . • , r. ·'· ·· ccn.co-cJen 1 1 o . , ... - . . _, 
oaq1:.1m Parente, Relator. - Co!mbra . _ . · ~:nnç~a e Just:~::l t;e ter pro~unew.uo 
:ueno. ..·3. O. p::·ojeta, qu. anto ao merit.o.~l~;vora\·elmen~e. a.nprovaçao, no pon!o 

será objeto de estudos por p:tdf! cta de vista constitucional. a ConJi~~ão Jv 
/ ilast~·ada Ccmhd' o ele Serviço Pú- 'Serviço Público Civil. que falpu ~õbre 

Parecer n9 98. de 1963 bLC{) U:viL que·. d:ri da sua CCI!>'e- 1 o mérito. r.ronuncimLse c1';1t\"àri.1-
. _ . niência ou não. . ·. \ ml:nte. em face do PGE~ivel deseqnllí~ 

D. _a Comtssc;o de. Fw,anças~. 1~0 1 .. 4. ~o q~e. m.ngc ao aspecto_ Jt\1'1-~ brio hit:~·árquico que poderá ~au.~nr a 
piGJCto de lc" _do se_naü.o. n.· "2. 1 a:co- e con,t.Itucwnal n.'lda ha que !lroposic:ao se a~ovudú. ·f .I 
de 1900. que auton.:a, p Pode_r 1 p:::ssél ser ar;;:uld.o contra o projeto , · · " . .. 
Exe._cuti.VÇ!. f! e1.nit1r setas. ~JOS!.al .. , I razão pela qual opinamos pela sua 1, T .. octav1a, d.o. po;1tc ... de-VIsta ·.iman-
comcm.ol'ut.wos do . centano do aprcvaçf.o. . . c_en·o. a mcd;_hcat;~o p!·ope:~\8.. --;::-- .P:O:l?-
crw.ção 1/ct Seaetn.l'za de Estado · . _ . :;P.g~.m do mvel 10 para o 11, ug_ 
dos Negócios· da A..gricultura, Co- Sala dns ·Com:.ssoe.s, 21 de fcveren·o nifica aumento sub::tancü\1 'da des~ 
mércio.·e Obras PútJz:cas. õ.e_ 1V62· - Jejfe:son de. Ag.u:ar. Pre- pesa. ·razão por que opinamos pela 

· · .. , :3iAente. - Lo_uncal Fo:1tes. R~lator · . - d . 1 Re!atal'; senador 1-~t:~ de Sa .....,..• RI!Y Cu.rnmro. - Rut Palmeira. _ re]etçao 0 Pl'üJe 0 · 
Em 25 de man;o dz 196o. 0 saudOso Barros Can:alho. - Nogueira da Ga- Sala das Ses1'ões, em 1'i c1e ab·ll de 

ma. - Sih.JC,<dre Péricles. l'rlilton 1.96~. - A1genmo Flyuetredo, Pre<::t- '1 ;cnador Fl"ancisco G::tllott: apl·csen-
011, 0 p:·ojeto em exgmc, P!'Op::mdo a Ca111pos. - Jicrivaldo ·vie1ra. I dente. - Vitorino Freire, Relator:- 1 · 
:nüs~ão de 5era3 comemarativcs' ~o 1 Daniel Kriel!er - Wilson GonqalT;es 1 
entcnário. da cl':r,cüo da ~ecrct.:.~na ,~ Lopes dli Costa - Si(Je/1:cdo Pa- i 
le Estado elo.~ Neg:·ó~·os da.· Agrlc~:> Parecer nq l 00. de 1963 . r:hCi:o - J?ix-Ht·.i~ I~osuàu - ~ire e:! 
.ura, comércio e Obras Públicas. nu - ' · I Burlamaqut - D 1 na r t" i\1 a r l z -

· 1 '!' · t Da Comissão de Serviço PúblicO Eduardo cat.cauo. · ltml te_ye origem o .at.u~ ~:· m1s ··'!l'·•) 
:ia Agr:cultur.n. a venflcar-s.; a 28 Civil, sóbre o Pfojclo de L-:i do ' 
le Julho d<~qt:ele an,o._ 1 0erwao n\' 49, de HIGI, que attem i ---

A propDsL~ào era jnst~ e convenlei}- "Js Anexos I -e rv da !-~i mim~ro 
;e, mas, infelizmente_ sua tr1unib(;ao 3. 780, de 12 de julho ele l!fHO, 11rt Parecer n9 102, de l963 
:oi por ·demais reta:·dada. Encontra. pm·r~ r.e[utwct à classtjicaçâo d.a Dá ConussãÕ de Consliuüçâo e 
1~:.:-n:s. ::~,~ualmente, em 'abril de cla~sc de Nutricionista. Jusllça, sóbJ·e 0 Proj~to de De~· 
1DS'3 .. e. c:ertamf:'nte. algun::; m~·.se:: Rr·Jatar: 'Senador Lourival Fon... crelo LegislutiL"O n" 1, 1957, útúi 
ma!,<=,. na: me!hor das h:pôtese5, le- tes: 'tnerô 108-A-195G, na CO;mara dàs 

c.~~~,:t~~· .. ã~~co~re~ã~a~~ri~ltil:;;.;~~:n~~i~ . Visando ;_ altey.er ·o enquadramento Deput.âàOs), que mauda. ,TC!}lstrrtr. 
vel que uma homenng::nP plenamen- e a clamifics.ção e-'>tabeelciéul.. pela :'.·.·i no 'I'rilwnat de Conta.~ da. V nulo 

n o 'l '•80 o·c 1" de J··•ll1o de 1960 ,·p1a o tJnno de co{.tpeTaçc·lo c.'·ekbrt!áO te j~tstificâvel quancto opot·tunn. em · ·· · · "" ' · -
HlQO. viesse a se:· p:·esta.cJ.a emitind>)- no de Classif!C~tção d:: Cargo:>), 'la- entre o Mini8lr~rto ela .4uncuiw-
~~. ern 1963 ou HHH. sêlos cc~emC'n:- parte relativa a classe de Nutrieic.. ra e o Govêrno tlo Território Fe-
tivos de uma efem.2ride tt·hnscarrida n!::Ut, o projeto mundtt situar tais deral de Rondônia. 
três ou quatro ::tncs antes. 1car~os no set·viço~técnico-científicrJ, Relator: Senador Silvestre Péricles: 

O _caso dêste e dout-ros prGjelos no nível li. • En~ s-:S5:io de 22 de julho de 1955, o 
mmtra que a. emissão de selo.<; come- .Aiegn o autor do projeto, fJne "o Tribunal de contas da UnH~o, tendo 
morativo;:; de cleterm:nad~s datas n:1o vulto c a comple:idade dos encar!j:JS presentes cópias do contrato ct>Je­
,.sç compactecr co1ú [l elabora.çf:o lC· qüe .:,:lw atribttidos aos nutrlcionista~, brado. a 13 de junho de l955, en~re 
g$lat.iva·. naturalmente mo.rosn De na â:-ea da adminislraçfto pública, n:.:to 0 Ministêria da Agriculttírv c. 0 Ter~ 
resto, 0 poder E{"ccut!vo. como é .sa- deixam dúvida í:.uanto i\ sua con,::d ... ritório Fed!Oral de ~ondõnia' !en1.ão 
biela, te1n competê:1c:a pal"a a emi;:;- t.uação tCcnico-científica·:. denorninado Gnn.pore), parn.'.execucão. 
são de L'.is selos .e nin~uém. dhá que O f~to. Porém. e que não nos Pa- no- refel'ldo Tel.·11 t0110 , do.s sen•~co \ 
usa esb tcmpetên~ia. <!Offi t'i':lüdc·.,_, recf 1'e boa tücni~'l·tra-\ar·se do .\s_ pubHcos de defe<=a samtárJai ammll -

na(lol. Gal1ott1· e. n'o obs1e1·te 0 p1·o- :sificaç'ão de cru:gos, venha a oferecer · ~ d Ad t ., d 1 , 1 . .... • orgaos a mm1s u1çao ._c ,e:·~, La -
jcto n:1 0 . .apresentar ,nenhnm jncon- solução casuí.s~ic~, di.vet:gin.d_o d~. ::;i~~ tando ao Te1nt01111 nutonomm p:ua 

L::;mbro-me de tel' lido. ~m 
mc~t~ lengim1uos tem;)os ôe "S­
tuà::mte, uma pagina do profe.s~:m· 
Eduardo Espinola,na qual, em .~eu 
"Sis~ema de Direito Civil''. b:l::oe-­
ando-sc na doutrina alemã. ;ld~ 
mite ;1- po.:•,;ibilid~de jmídica do 

~ .. ~utc-contrato", ?via::; se nüo me 
fall~a a memôri:t, a hipôLese ~ra. 
a· de a mesma pessoa fíEka cem .. 
t.!"atar em seu nonle e con:o mo_ 
curador do outro contraente: -
au:;.s vcm:ades se exoi'imi:un pe .... 
lo mesmo.ôrgiio. 

Niw '111C inclino n aceit!:'.r a a.­
. plicação dessa doutrilw aO p;1·.:ito 
Administrativo. E, quantia adm:­
tisse o contrário,e estaria lo:Jge Je 
reputá-lo política e prát-icamente 
útil ou vanta,ioso. 

Em _gue ·pc.;;e o. opíni<'io diVer:>a/ 
do Pror. N:ostor Duarte, o:; Ter_ . 
tôríoíi não são peEsoas de DireJlo 
Público lutemo no süJtema con,-;,~ 

t.inlê'!'onal do Brasil. Não há ;le .. 
cessictade de recordar :tuc a Côrte 
SuJ,:".rcma do.s E!'ltaàos Unidos os' · 
1·eptltou simples bens' patrimonü:is · 
da União: '·a Constituiçfi.o 'HLO­
ucompanha :t bandeira··, bto t\ 
uma área conqulslada ou compt·a-
da não se beneficia com :.s taran~ / 
tias coqs~itucionaü: _paJ:a qu::tnt:JS 
ali estüo domicilJados. Por exml-
p!o. pcdenlo se1· julgados, ~em a 
g'Z\ur:•,.:. do jtwi, por un1 simpics 
ju;z, M;.m;;tério da Agi'ieultura, ou 
qualc;.u.r out:·o, não, prcci.<;a eon­

t;:atar ~:Om a .admmL-;tmçtw do 
Território. Uma simples on1etn 

, esc~·H:u ou telefônica, do Presiden­
te da Repúblic« determinará .i.O . 
1\'Iini:::tro ou ao Governador ,io 
Tenitôrio que .atos devam pru• 

ticar .em coopC!'açào. Os n·1inis~ 
tros da Agricultura., e da .JusU• 

ça-. "ex-auwritate pt·Opl'i5'', po­
dem coinbinàr ess~s medida.~ ou 
exp:odir instruções para· 'lUe se:1s 
flllborclin::.dos ns combinem 3'-em. 
·as co.mplk·açôes dum eonvênio 
esd~úxulo e jurldicamente desti-

tuído de :;enso. 

Por essas razões, ·:vto para 
, qu:; se prestigie a d:::cjsi\:o jo 

Tribunal de Contas''. 

Assim. n:'io obstante a excelênc'a ela· sunto em projeto que, sem 05 e.stu- re'iolveu denegn1 t'fglstro ao c1tarlo 1 
iniciat.iva,•quando foi tomada p~lo Se- dos QHe in:ormnram 0 plano de ~Ias- conhato, pm te!' <Jdo fmua'do en•1e1 
veniente do ponto de vista Lnanceiro tema de equthbno hterarqmco trxtJ.do conh (tar com n Unnio. 
__,_ po!s. ao contrário. proàu,;ir'n. ren- p211-. ~i n\' 3. 780, de, 1 s_u.~.. _ 1 V -- Ace1to as razões do deputado 
dn ao D~na:-f3mento dos C''lrrei.-.l· e O diplOQ-1U que cülSSJhcou os car_ II - Tmn"mil!dH a de::t?P ao \lt- I Alioma1 Baleeno. à<1 qua1::; nada "e~ 
Telegrafas - op:namos por sua 1e- gos do ~entço civil do Poder E~e ... msteno da Agucultma, det:<ou. êste, I nho a actescenüu e. nensando dessa. 
JP,çâo tenào em co,1l'a sua inopodu- cutivo foi elabotado segundo a Inits decorrer c ptazo estabelecidO no 'lr• 'Ínaneua, 1sto c, achando qu: 0 Tll• 
mdade atual avançada técnt~n ~le ~vahação de cal'- tJ_?O 57 d,1 Lei no 830, de 194D, sem l bunc.,. de conLts da Umão d:::ciChu com 

. , - , 1 , 1 d 

1 

gos. tendo, assim, colocado os carg'-"i 1 dei. ~e valet pa:·a mtcJpot· qualqnet acêrto opmo pela. rejcwâo do pro~ 
SaJa da Com .~.sa:> ~"~ <e .aoll e de nutJJcomsta na PO"ICãG c01wemen-' 1 ecur;:;o, havendo o Tllbun::>~ ..!e Con- Jeto ' 

19G3 A~r1flelll'd10 ,,.F1oRue,lretdo, PleD;,1,= te. con<o;tntP o g,au de suas a tu .. I tas em con"equéÍlcl,l e obcdec.:nda. oo 
dente. - )Y. em e .-~a. c a m - ~ · · t t -7 d c t t · - Sala das Cmmssões em :;s de no-
zerrct Neto. - Eduardo Catalâo _li buF!coes. 1t - . d. \ 'F'·'SdPo~ oi no at dlgo -~ 'm até ·oansaol mcao . 

e •o e e1·o Cl1Yia o · a 11 ex" vembro d.e 1962. ~ Jejenon ele A.nuiar, ·Dinarte ."Iar.>o:. '-- Vitore'?w. p,·er.re - .. ~z r-se, ao r a. a _a e! açao m .s- , • " , .~ ~~ "' , , • _,_ t ,, 
" \ " d t t 11 d C . -"o Nac 1 Presiç\:'nte. - Silvest.n PCricles. Re-Jrineu Bornhausen. _. Dl:r:-lint Ro- cnmm::tua e urn ~b ema .que em - " o on~~e ,_ ~ 1onn . . . . . 

sado. _ Daniel'Krier;or. _ Shejredo \t:cmo f11nctamento bas1co a mterlt!_!-•-; III -_A .Camarn elo:;: Deput8.dcs .. na lat01 - Ruy Carneu_o- Lounval 
Pacheco _ _ Lopes da· costa. _ ·"Vvilson t;fto de posiç_õ;cs de todm1. os car~n~ 

1 
ccnfo!'m~cl~d~ dcs prr;npn:::irl\llentos _c<e.j Fonte,;; - Me~ze~es Pll!l~ntel - Mem. 

GonçalveS. j públicos. sena o mesmo ,que reco- l SU9.S Ccn~~ssoes de. Oc·çamento e F!s~· r de Sa ~ Henbaldo VzeLra. 
I ." 
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Parecer 11 9 104. de 1963 l.·de_,carater. ::ul::t1r~l-mfo:Tnat1vo.; du tant<~s n~e.ctidas nãO pre\•ista.s no sen 

D 1 Cotnis.Sâo de Flnanças: 
~õb c o Projeto de Decreto Legis~ 
ln[i ·o n° 1 de 1957 (n9 108-AI958. 

. rict Câuiar~ clÕs DeputadOs), que 

· t e.swnulo ao m~.:~•:dJnb:o de pellculns Gido de melhor e mais profwulo in 
lJa Conlissâo de ConStit zçüo e docunÍ.entüriaS.. n.rn.5tiea:; e eclucauvas; teref<nlbio cultural entre os <!.ois }Xlí 

JuSU(a, sói.Jre o ·projeto ele ecreto de p·.ciiidade:o. ~Hra a l~vre circula~tâo se;; amigDS déste ·contin•;nte. Dua, 
Leg~stattvo nY IZ dq 196:1 l1fU .. mcro de JGl·nais~ rev1st?s e outr-::ts pubhca~ cláusula.<;, entretanto. merecem repan 
122-B-62, na Casa de ongeljU, que côe:> de uma d(l_) Piirtes.na outra: da críLico: uma, a ·.que dete'l'nlina QUI 

ma- da •er;zstrar no .Tribunal de 
c('l trts da Uniüo o tênno de co­
C}Je aqão câebrado ent.re o Mini~·­
rGri da A.m·icunura e a Go-verna 
riu TerritU~i 0 Federal de Rondô-

· aprot·a o convi;t/.io de Jnterpumbio inotel):l.o dos direitos da Propriednde cada 1Pnrte contratante recomendt 
Cultural, asSilll.ll.lO entre o~ fstctdos •<.rtistic8, intclectwi! 8· c!et1tífica; d.e suas i~stituições de ensino supet·ioJ 
Unid03 do 1Jros1l. e a Rej:Hi:blica facilidr-.cle~~ Jinra 0 .iJ'1 gre.s:~o e Sctida na· que in cpe1ll!entemenle de limites dt 
Argr>Uí!?W, em Bzwuo:; Azr~··, a 25 intérc<l~l~bio de instr1tmenü:s cicntifl-:- ,wgu. <o grifo é nosso.), >Concedarr 
de 1i•Jr-cmbro 6.e :959. . 'I co.:; e técniccs, ma:erial pedn~ó~ico. matrícula &os estudante~: de outrf 

• 1- , t parte q1.1é em 5\!U p<"~Úi. ttmhnm pres-?ll(t · Relaror: S~naGJr Ruy Carn iro 1 C\ ras de a1te, 1\'l'OS e aocumen ·9s; d · · . .d 
'ftE'l& or: 3,•n;a!or Bezerra Neto O Sr. Pt'P..sicir~nle da Repübl! a sub:-·l· in:;titu! prêmio-5 a serem concedido.::, ta 0 I.'X\J.Jüe ve.s~lbuJar ou. preenChi c 

, , d outras condiç6e.~ ali exigi-:lus para ta 1 _ oh a rorm:. de Deureto-Leg·js~ meteu·~ ,:prcd:l_Çii.o elo Congre.-:o·Na- per am\.:la:; .as Pafte$ Contrnta:urs. e fim,·e:otanclo assim IU!bWtn.do.'i a ma-
- Iatn-·o, Càm1J'a dos Deputados: em clonal 0 C0un'n!o .ie Inter'cârnb o Cul- 3 em .1 anos, para o' melho1: ln,ro e~- tricuJni·,..o;C vm .outros cursos de níve· 
propr1si( ão de 15 de dezembro de 1956, tural, -1~~-ínado entre o'-BÍ'asil e a Re- cri te pelos. noJ.cionais cte·un:-. ó::as .sô- supeôor (sic -:- Rl'tigo VI). E outra 
ore~·erf, aprovncãu no tê!'lnO de coope- pública 1'\i·p;e!ltin•.L. · bre Qmdsquer uspectos da outra; Gt'i.:l ª. que declara que "cada Pnrte Con· 
r,;eür c iebraàO .. em 13 de junho de A Câmara dos Deputados ap1 vou o uma . C0~:1i.:::-.fln :viL<:: ta. integrada por tratante facilitará, sob a Teserva úni-
1u5;i, et tre o D.-;parLanwnto de A<lnü- teferitJ.o Convênio nos l..érmo.:; o pi·o- Li·,~.s represfinlnnte.s de cndri um'a. çlas cada segurança pllblica 

1
; 0 ·grifo ain­

Jutr<tc~i do Min.:-:tédo da ;\gricuJtura, jet-J de lei ofc.ccido peJa .-:.;ua C lt!S.:;ão naçõfós. que se reunirá anual e aller- da é nossol -a livre circulaçãc
1 

de jor~ 
vl:rnvc~ da .0\VJS:".t• cte Defesa Sanitá- de Relaçóe3 Lxteriures e que ora é 't;iad·Jnvmtr, no Rio d,c-·Janciro e_em na1s: revistas-_ e publicações inrorma­
ria Ani «tl e "J ~OYêrno rh_, Territót·io 6ubmet.!do ao exame dê.;;te órg. o. Buenc.s Aires. pa!'a velar pela aplica~ tivas .. assim cmúo a recepção de tlO~ 
f~ederal d<' 1-lGlJdônia. tê1·mo ao qual O Convénc1; visa a d~w incen 1vo ·às çâo· do' Convênio; estiiluh que o pre- ticiái'io3 radiofôni}:os e d~ pr0g 1·rtma~ 
CJ Tribu :.~de Cont:ls da União rccus<:~- •·e1açóe:; tulturai.s rontre o nos pai.s ~ente Corivenio-6ubstit'Úi-6 que est!tV:t de televisão. ol'iginarios da otttra (>ar~ 
J·e.!dstru 1'111 22 du jUJlJo de 1955, e a Repuhlica Argentin~,_ e maior ·em vi_go1\ conclt!ido em·. lo de outubl'o te'-' (sic _ a1·tígo XIII.l, 

2 - · l[l:ncutiivel bajn decorridO urnão e . ..;piritual._entre bra.üleiro e a> de HJ33; e. fina1n1ente. e.:;tabelece que · F'ar_!:!ce-no.S, quanto ~o prinl~l!'O 
t:~nto. t mp'l JXU':J. ê.s.se projeto chegar I geminos. Para tanto, e.s.tabet'et am- o convtnfo enLrará ·em vii-énch1. ::;o caso. Cluc. a pr\meira fó~· 1nula. !ndç­
à comi ,-::;:o de Finança:; do Sen.~~?· pl. o p.i'(I!:\Tama de ·mútua colaO -raçào dta .. s de~.1~is d~a L roca ·-do. s In·;!r_um_ent~.-:; pendentemente de 1ímite~ de vagas 
ond~ su·ge cnm parecer em contial!O no;; CHmpo.s da3 arte&, das !etr-::1 e das de Rat!flc~l.Çao-e prcvnlece:a ate 1;e1:; para a. matrícula de e.5tndantes l\1'­
d:~. Cem :::-sfio de Con::;~itttiçfto. e .Jus- 1 Cjênc .. :ls. . meses após~ a çlata cn1\que fõt ctemm- gentino.<; nc.> cursos· .:mpí~riO·J'es 'J'·a~ 
tiça d.:t Can.Jf.l';t to,\t". ''r:nn•-.r.,.., ~"""". • :f:s.->·3 acôrdo cultural substitui con- ciado por uma das Partes. sileircs. só .:::e pc.cte entender como 'l5a 
est.a úl .i!na Com:.;:são louvou-se ern cluído etJtrc o.:; doi:. pnís.e<'i ::1 10 e ou~ ccmo e ·vê dêste r2.stmlo, o ato in~ incluída.3 tais · matricula~ dE:ntro do 

·voto ve1eiao do_ L_:·t~JJLh<,uu . . . t.ubro c: e 19:~3 c, sem dúvida, apre.sen-; tcl'nacümnl é da~ ma i.;; alta. importün- 'número, oJ:dinài·iamente. estabelecido 
Baleeiro na ccuus~no de Con.:;tq UJÇ~~o ta-.se mais exten.~0 e mais atu!L de~ c ia pa'.'Q o e.strettamento das relações para os -estudantes estranf,eiros. sem­
e JlJ.<;ti_r:~ da Câm::tr:'-. _que. ~l~tendia. vendo, pois, men~ce1 a no.s.~a atfnç'ãa: ·d_e D!J1Í7.ftde ~ntrf! ~ .A_rgel:tilw e 0 B:·:l- pre nsBlm adrert1mos, de outras vê~ 
na e.~pe !C haver o tato plolbtcio_-de Do JKnto do;:: tJsta jurídico e fonsti- .,-.'>Il e da. ma;or srgmflcaçao para 0 m- ze.s em q~re cláusula.·~ tais. lnser-ta nou~ 
contrat en~re d.ur~s_ instrum_ cntal~da- tt:cionai n~da há q. ue obSte à a rova. -: tercft_mbio cultm·al, a1:tíst..lco e ~ient.lfL- tros convênicS ·' culturais, estêve sob 
de.s, am as unechat:<mente s.ubordma- çao do pro;No, sendo-lhe, a:~sim favo- co entr~ as duas ma10res naçoes .sul- apreciação do- Se:-iíido. Tod:n•ia, não 
<ias a }. inistro tle E:;;tado, equiva]en'ctp rã.vel nosso parecer. americanas. O Convênio· _e minude:tte e despl·opcsibdo aceiltual',' ~lihda r,go­
à UniA contrntar consigo. mesma. I Sala Cflas Comjssões, em •. de agô.-::.. e~O':U.Z1$·e __ os Aspe_ctos e moàal}_dndes ra, QUC. meEmo. não se contando os 
Çom és e fundamento-_ o Tnbunal de to de HHi2. _.Jefferson de Aguiar. pnnclpa!.s destA, mterp~netraçao de nwtrícula_s ·de· estu-dantes estrangeiros 
Cont~:; ecusara o reg:st-1:0 (fls.,.:. _l-1 Presidente. _ Ruy carneiro, RJlut.or. cL_llturas, .set_npre .·em.· termos conve- para· efelto de limite de _vagas, isto' é . 
. 3-:.. a.:,:·a Vl'!'da_d_t! ~que a mn.~ena, - A.'I',Y'VIanna. _ Mene.:ces Pi1fl'entel, !).lentes aos mtere.s.se.s· das pn~·tes cc•n- preenchendo-se o limite sOmente com 

mn fun amcnt.c::; vJtorw.so.~ na Cama- 1~ ._ Louriml Fontes. __ Milton Cam- tratante.<::. as matt·icuias de estudantes bra.sílei~ 
ra F~Cle:· 1. clc:fendic!Cl.'- e expo.3tos pelo::; vos.~ A}rânio Lages. :·A··cnmis,;fio d_e Educay~o.sí po:le, ,ros é. ';emprc.•. d'0.'>inte'ressante, senão 
riepntad s Ron~lou Pa.checo. Nestor ~-- _ portanto, aplaudrr 0 c..:.nve 11 Io, lotn"·:u· desolador, {que.; em se ·mant-endo o 
Duorie Jo.,é Bomfãcio (flS.) ficou p · · . 0 105 d 

1 
G · esta. política de expUns:lo cultut·s.l e Cl'itêl'io de limilacã,o de ntat..l·ícula·s 

a soln.io C'.Sclarecicla. Nãc lvnn·e ceie- arecer 11· ' e 9 ,3. de incentivo de ~rel:ições pacificas e nos ·cnr::os su[.leriÔre3·~11adonais. não 
lnaf}t~o e_;contraro, e si,m ~nna con~ • Da Comissâo de Educa} o ao. ~mi.~tows enti'e ·os· pcvos e naçõe,.'> e, premleça êle pa!·a :t hipól;ese'•da mn-· 
J;encoo, nm ~~onyniiG, p_l'!-u e_x::cu~ao projeto de decreto legisJaúi~ nú- ezyt coqseqüênda. !·ecomendal' ao p!e- tríc'nln de est.ud•ntes e.st!·angeiros, se 
~e ll?!'n a:5 tecm.cr.s. c~ssJ.stencla.l!>, 111- mero 1z. de 1962 (na CàmaJ'r ml-·· t1.ario· a. aprpvação do decreto-leg·islo.- bem qne;em núme!'O diminutí.ssimo 
c_umbnla ele um srrvu:~.o para outro. utcro 122_B-G2J que aprot·a Con- tJVo em exame;. _ São obscrYR~Ces ·a que .não l'.abe\·1a~. 

1 d t fa d · mos fugir, à ·margem do cm1'.'ê-nio· -eml; 
Ja::._.·" .. v r_. 11 ~numC'l'açao .o .. s are s vênio de J.nte.rcámllio Cultw~1 z,~as- Sala n.s Çounssoes .. em· .. de···.···· a~wêco. . . . del~gada ·,no :1_1-:.tn.; r.2t1to ora em exa- slnadu entre 0 Brasil e a R 11·uu- de 1962. - ]ltJene.zes Pimentel, Pre3l- · to · " 

'I' I 1efes do· eb•t ct [ d Qur~n 'rtO~outl'O ponto, O .da -\iV."~ lllc. em a1< ~e:r1~ {f'_ c a . ~ _r • - cu Ar,7Cntina, em Buenos A 1-e" 0 ente . .......:. A- em. e .sa. Relatol'. - Pa.~ 
1 d .. , d circUlação nos países. conti:ntr<~:tes, de n_.hCf' pa ·a. .'e exc un· a ex1s.rencw_ o 25 de 11 oz;embro d<: 1959, •· re C~lazanL - ATlmdo Rndrunu:s. d 
t t 1 f )ornai:;, re\'ista5 e info>:~~ \1ÇÕN.. e Ih_~!.rnn.1 nto. eon ru ~H'I mancelro. Relator: Senador ~\1em de á - Sa1ilO RaJ_Ilc•s: qualquer ·tipo,· inclusive o .radiofóniio, 

Nao rem o· f.:lt? !1P.!·ewtd-o faq~~l~s eld~ O con•·ênio de Intercámbio Cu tural. ... i clit ou!ra Parte ccintrata.nl:e, "nãv !10'5 
mcnto.o; arclc,_e'-'lStJCOS, de illl Ole,s o I cuja ~Pl'{)\'aÇtio faz objeto do 'de i·eto~ p Ire o '1· o' 6 . I parece. salvo melhor J"uizo. U,'clt~ a. 
cnn•,.ato po1 ,. 1 · 1 t· J - o ' are r._·ll• . '· ne .) "f:i'3 ~- ..... ~ egrs a lí'O ll'' ~.de 196~, foi a.s nado u ;;} ''única J·eservn"·a seropos!.a se}8 :_J·rla 

4: - '· CI:IS•J de com'el1ÇI:W um dos em Bttenos Airefi, em !!5 de nov mOro Da Camíssnó de Relaçóes ·'E:r.le- seguraru;t(']Júbltca, salvo ú em --;egtl··· 
c_ham:l~O_' é'trs CQ_mplexo~. a qtw.J, no de 1959, entrem govêmos dos Etados riores ao Projéto_de•Decreto Le- ranca .Pública. entendermos .tm;Jln~ 
c·-:m.:mts w_d~~·'!'enn'!tocle~ cavalcantl, Unidus do B:·asil e da Repúblic Ar- .gislativo n('.12. de 1962, _que àpro- met-íte" considerados o éritério'de "mo-· 
"e um fl o Jnte 111 ~1 · lll!l ncot·do de ~o,n- gentina. . va o convênio de Intercci.lnt~io''ialtdade'' pública: e ·o·· critério politl-
t,ade:; P~' ~-n. r~_~l!<'·~ça? tde .det~rmm~- E' integrado por 19 artigo..'3 em que, · Cultural- entre· os Estados Unidos co;.· êste. · sem dúvida palp~tnute · lllH.n 00 new w .ltllJ Jco_; es e e Q e po e pom:Fnoeisacictmente se trata. d~ ·n- do Bra":-:.íl é a Jlepública Argenfi- múÍ1do tão dividido, como.o d<! 110Jl', 
se: um!at~ral ou IJ;lateral, segundo O ten.sific·?.ção dG ínt-er~âmblo cultu~a11 

'á na, P.Jn Bltenos Aires, a 25 de no--. t)or •. co'nceitos ideológicos. 
:~um~ro e pa"r't~~- ~ue_ entram na ren~ \ e:_:istente entr~ as duas _grande, ü~-: vembro de 1!159. O congTe3so Nacional I;E'm 'l.<;sen~ 
,.zaçao <o _n,.o,OCJC. sendo. que o :ato çoes .snl~amencanas. CtUda-se .-in- Relator: Senador Aloisio de cnrva- ta-do qne na 'atJJOtHção consi!''ICJOn,tl 
llll'l'êl.~Pra e .-:cmpJexo quando concor~ Cl'ementat· a existência de instit icôes lho. · de ''tesolvet • sàbre o.s tratada~ e con­
;:el? ~~\l:t.a. .. ~.vrlt1t·:tc!~s. para 0 me~mo c~l~·urvis, educativas, cientificas .his- .A esta Comissão de Relações EXLe- venções .mtetnnc1ona1s não se-:;w:_m 
.. OJell\G . (~tat. Dltel. _.Ad. 11, 26 2) · toncas e de centros de ensino e ifu- r;1ores VCH1 o Projeto 'de Jecreto ,J .. e- âl J;berdnde de alterru·, em sutJStaneJa. 

<>.-- Co 1~.;,bem P:J"n.dctou ~ deptJt~~o sfio do i~lio~a e cultma de c~di!.if1ma gisla.tivo número)2, de 1!J62, (NúmeJ·o· 1o documento, ou de_lhe .subtrai!· al~n:­
Jo-e _Bcn Luo 0 tl.(Oldo ent:e ~ Untao das RepUbllcas signatál'las no te ritó- \ 122-.B~62,_ da Câmara) que. ap.i'Ova o ma parte, para efcJt.o de aprovaçao. 
t· Up:ct:.Jd "Feder.·acla_:s cons.t Jttll ~or~a '.·io da outra; promet.e~se facili a . ·Con<.rinio de Illterc_ãmb.io-Cultural E-n Sem a intS'n':ÚO. ele· r.en.ovarm.os, pa~rflca. .o nosso p:r~1 ! 0 constltuclv~ ampliar a ensino da língua e da 1fte: tre os &taclos Unidos do Brasil e a aqui, a quest::'io; e feitos âcuna os de~ 
n_<ll. de~? ~.~(~n:;t:tm:ao d.e 1 ~9 1. A. ratura de cad-a Pal'te cont.ratant nos ·R8pUtJJicfl: .4rgentinll, assinado em vidos r~Paros, nada. temo~· fi .opor à. 
tl~~ hoJ f1 __ SI.:>tnnos exe~uçao d_e cün- cursos médios da outra• trata- do Buenos Aues. em 25 de novembro C!e llprovaç::to do Decreto. Legulatlvo ~(;b 
\'<!n'o.s, n qu~l o go':_erno led~ral intercàmbio de profe.ssõr~s e st. · ~· 1952, pelos· Min:Stros___.-do Exterior d03 r!x~qne, ' ·.i. 
!!··:m~fe:·C' de1e~u· execuç':la. de sery1ç~s te.s eriLre as duas na - s· d e an ~ países cont;·atantes, devidamente. cre- Sala das Comissões. em 7 de de .. 
"~tE, no._s E'.<;t.:ld.os~ ·.(m~larm, co_mtssao .são de bQlsas e pos-gr?~~u~do~ r;:l.~~!s_s_, denoiados, sen1H>res- Horácio ·.td<te1··.e ;:embro de 1962. -·Viva/.(: ... Uma. f?r.'!­
rle fron.t !ra~. etc, etc.l · sionai.S e artistas; dá concessão' de ma~ Diógenes Taboada. sidente._ - Aloyszo d_e Ca '\~mo. R.e ... 

• 6 .-· 1!~ 0 :.?~~c~ que ~yresente con- trículas nos. e-stabelecimentos de 'm;i: -~ presente. convênio renova e an1-- l~tor. - .11;fe1tezes Poncntd.~- IIe­
v_·n:o na]l P:· 1 ·:~lZJdo.~~~.ltos. Para que no .superior de cada uma aos estu an- plta o .que fot celebrado, ~ara os me.s- nbalqp Vwro. - Gaéfpar l'edu~o. -. 
·l;;~A ;~.em a ll;ce.ss::n_ta e ncrma} fi- tes. da otth·a, independentemênt. de m.os fms, em_ 1933. Açentuo!J, com Launval Fontes. 11 

.,?.J,a:J . . • . yaga:l cle.sde qile ê"'ies ·~atisfa a as }::nopuedade, o Deput-ado Ralmundo 
O JHi'P'rs cb C!;m1s.sao de_ Fmanças cond1Çôe~ e exi<>' ci' 1 -.2 .. ç ] .. Fadilha, Rela~':· da matéria lla co­
pela. ";J ·ovaeão do presente Decreto- lidudé d~ trân~~~t·é~s. eg 0

15• da ac:~ ruissão. cte Rel~aef ·, ExterioreF dlhCâ~ 
'. 2-:>i.,la,t-v , • elab:J_râp~ p~la Câm11ra para outro de e~t.uda c~a~ de ~m 1 P~~ 1nara, y_·ue ·•a p"olítJca de entendhnen~ 
f·m; D2ou aao.s '!\pos mmucto.sa e ~sela- .mário -méct' i · n .. e .. edmve Pl~ t~ entr~ as nações não se' pode rea-
'" d ,. . C\.-~" , -O on supewn, a aram- hz·a t 't t " d . t ~,f:. D.~ ~·" b~au zaçiio pe.ri'd' d . . . 4 r es n amen e na l.l-f2- 'C ms ru-
S'afa rL s rom~s-<>ões: 17 de. abril ~e r;i; fe~tiv 0 JCa, e expo~1ç.aes c _ltu- ~enl.as· .econômi~0.5, E' tni.ster o.cres-. 

':}.J.3 Araemno F'zguezredo, Pres1- ma 'cto ~um as t~~· teat:o,t:~~.o.;Jca e m~~ ce-los de 'meios compleme:1tates d·~ 
d.ente BtJ.õe!-ra NPtço, Re1at~1·. l' ~d ~ li en. uo e ar lS, Jco; da ae1- 11?-ú,t~a compreensão,. a~mvés dé uinjl 
f.tfuw·do atalao. venc1do. -:- Duwrte ~d . e: b7-~.d~~e de ent1ada, _nos res-_. PO!Itlca em que os valores de espírt~ ... ;' 

Parecer n9 107, de 1963 · 
Da Comissão. de F!n~neas, sôbre 
o Prq_hto de Decn~tn i~egís1att1i• 
1t0 12, àe 1962 (f./1! 122·BM6:?, na 
Câmara dos Deputados), que 
aprova o· Co1ivênio·· de .rntercâ11l~ 
bio C1rlt.ura!. assinado en1re os 
Estados Un~doi e a. Rep!lb!j(~(l Ar-: 

· {!en'tinri,- em BneNos Aii·fiS, ·a· 25 de 
novc11tbro de 1959. 

1'1Itmz ~ Sigejrcdo.Pacheco, vencido. pecti~?-.., t~nlrp::os de .obras- de rt~, sejam po~~ em confronto e d(fViaa··-· 
í':lt!son G nqall:es, .\'encido. - Vitari- matella.l Clent~!Jco: partltura.s mu.s cs.1s mente assirni!a-âos por cada. uma da:;; 
Jl') Fre!J·e vencido. - Daniel Krieger. e o~t.ras_ pubhcaço~.s; .da. ~ermut de re.specf.h•as gerar:ões. de moços". (Pá--
- Lop~s a Costa . ....:.. Di:r-II:tit Rosa- publl~açoes en:re mstJtUiçoes ofi iais recer de25 de abril de ·19621,. ' RelntQ1': Senador Nlem cie s 1i. 
rlo. -- !ri lt~U Bornhausen·. - MeJn de e e~I_tJ~ade.~ pnvadas; da transm são · Compreende -o co-nvênio deZenove ' . Vem no exame desta comissão o 

~. '"'"' o. • ,,,. ... ·--· '""'f ................ ""' ~ .. , """'"''.'"" .. "· .. ""· ... 



• 
' ., 

~ .. 
520 Sexta-ioira 19 ( DIÁRIO DO CONGRE::i:sv ,.,.,çao "I Ab•il de 196:i 

E\.ill'OV:J. o Convênio de L:tercâmbio ~1~ "atendimento à praxe_ ··act!nin!~-1 foi omiEsa, .torn~ndo-sé.ne~J.ss=:~ .nalítiCi'l .do .R:~ ~de j_~neb), nela ..;~n­
OuEur:;,l, entre o -B.·as_\ e a Argenti- _t.ra:,IVa,_ o qtlan~urn. da- _pe~sao. _na ln\, o Cong1:esso l\'"n-cl_oua 1, caso .lpor caso, fiante, já sní .. cnton as -de~pêsM !.lm 
nn a.s:;~nndo em Eue1~:.·s Aires, a ~ pót~~e em apreço, deve. slt.uar-;se ll'J I baiXE• lel.,s de carat!:lr excepclnal.- o o IY. Congre~.<;o Latlno-Arnerkano cte 
de ~10\'embro de 19Gfi. o cmal ·.sub:sütui limp:;~ que correspond.e a n~i:t-~d~ _do _que t"',.ffi SidO _f.l'eiJ.I.·tentem_ent .. l€1.10.'. . Psic~n.áli.sÊ',. que já se realizou no Rio 
e- -s..tuB.ll-Z!fi. Q q\l~ .·e,:.l.-totia êntre aS .duns salano p~rc~bldo pelo servium, na 

1 
6. Em fa.?e do_ e}:ço:to, n~ a..:..!U'-~e~~ ?e. Janeiro._ em. agô~t-o· dé~te· nno, _r,o~ 

nações, datado d2 1·0 de 'óutubro de data do fuleClmento, . I ~o q_ue pos,a se1 oposco a_o. rOJBto nc mo e::;ta,'G · p:·cv"'amado. · 
[93":~.. · - Ccnf?rme se o~serv11; no pr-oce.s:~:t~do,' ambtto·-dpsta. Ç:JmL~ào, op.u 8..tn~~pe- ..Ac-res·~e qt:e ~a siturtção .financç!ra ·-

cobre o a.:;'pe-cto · C't,!l.SW:ucional e o. serVIdor faie.,cülo .per~eó,a __ e.s_tlpe;;-- la r>ua1 a~r~ovaç!,'?.: ~ _ · · • : -~do Pa!c, jnmal.s serviu de entn. ,1 ao , 
'!,U:i>.nto aó ment~·d-o Conv~nio já -se d10 corr~spo-nd .... n.t_e_ à 1eferel1Cla .. 3 Sa.a.~~ Cg ... _""soe.:;, em 1 fte ablll Í.!.1te:-ct.mbic- cl:itnral e cim1Lífi, · 
m?..n:tc::stft'l'am as- çtoutab Comissões .V. de sua ser1e numenca <le extTanume· 1dc Hl63. - A1oe:niro FzgUe!redo -·l·:rc.ali"'ac:-: 0 de Co•·l'!t'é~sos 11 c. e ~a 
canst;tu~ft0_ e Jq'5Hca. de E-di.lc~çf~o rál'io, razão pela qual o valor· era pEn-iP.residerite: - . .Dinarte· .lltfar(z -~Re··j .:-.-·ri:+,rt -, ... _,_ ,_ 

0 lll."l~o 
e .C.'tlltura.. te. de. Re!:;çõ. es ExteriOl·e.:;, são _foi .fixado em 3. 75·3,00 mel1S'lis .. llator .. ----:- Be:crra _Nelo. .~. E.· duardo .-~e 1p .. ~-h.1· 0~ a prq~e~lCJt dos n_?~~os 
d'Ht3_ fa1.'0táveis· no pro~to. · Em face 'do e~;;post.o, e c:msictetanrlo ·cat-alão. . Mem de se:. -----+ Vitorino le ' :e ".a:: 8 

em .wr,c ayes h.~ v} os 
Do pontctO·e vlsta ~"1Wçí?ico d:J. Co- os elementos que instruem o proce~- Freire. ~- s:!JPfre~lo Pachecb. - Lo- rnC!: e~t~~lo~_.. - . 

~:.:~s·P.:r de l''ll1ançu.:o, nâda. ll(l a· obje~ sado, opinamos Pela aProv:iç?.·o doJ- Daniel Krieger. - ~.<::slm~ P~P:"a,~~o! ?PlnO.J!lOs .v.et:a·. 
tnr. As rep2l'CUf·.3Õ8S <lo convênio sô~ 1 projeto; no que tange ao seu :-nérit_o. ~ar>~ o-V-<:ça~- o rp.DJC~(!, (\Ue se .• n~ a._h- . 
bre as ril-lan.(;as e o ·orof_nwnto br~i· julgando.:o, ao ~esmo tempo, de pc;·- .g~m~ OP_o_rt~n~-o e eS.t;á .obel'i;.P'1_v: ít_ 1~~c-
leircs ~tio dimínuta3, sobretudo tendo feita procect:ência juriaico-constítacio- P.áreeer ii-q ·11 ÜJ ·de, 19'63 .n.lC& 1eg1sl.~tlV.a. e. 9entro _.das. c:<ogen .. 
~m conta· sua· alta; fínalídade cultu· na.I. · · • · . , '<: _ · . . ·. ~..:- • _c1as 'co~Etlp!cmnais c9n~1::as no. art., 
·al e seu· louvável objetivo de torta- Sa-Ia da,;; Com!ssões, em de agó.'.ito ,n~ Ca._;~~-_sao de ~onstitm-c:o el_67, § 1'},_ ~~ _Con.stltu:çao Federal, 
lecimento das relàções entre·as ·duas .de 1~-62. - Jefferson· de Aguiar~ !ust.ça. sou-re 0 ProJeto de Le~ __ d.alquant,? à·m1r.1àhva. e no.a1•t. 7:, ~ 1rr, 
J:l'anú-es repúblicr.s SuH>.meri'Canas: Qs I P.r·esidente, -'- .Ruy Carneiro --- H.e- ~ümara n'Í 118, qe ~Sú2, flUe. auto- I do nie~lho ~li~l~~a. quanto ao ri .. · 
~m!3· dêle decorrentes ieferem-se às lator. ~ Sergio Ma1'tnho. ""'7' Mene'- nza o_ r::od_e~ _E,1:ecu{-zvp a abnr,_ P.e-~ go~· .. ~a ~::~- ~wlmaçao ob.sei"vado na. 
cl~pNás gom. a. c_ri:!.ÇáO e manuterlç._ão; zes Pír_nentel.· .=- Mi!fo.n Cttl!l.1~0-'> . . - lo J!l~W;i. e-no---~~~ -;wude, :. o .. cr~_d. t~O. a~ton~ação P~·Ta. à: abertura . do .-~i"!.;. 
nn. Argentina, de centros pa.r.a o eu- Ary ywnna, - Hel"i.balào v.;erra. espeqi\1l de C:_:s .LOOO.OOO,QO, destt-· _d1to,' que consbtmrá ,parte vanaY().l 
s!no e a dift;sa

0
. do ióioma ·e da cul- · 1• ~- • nadC! a. ~ttendc: «s àespêSas <:O~ 9: d(,'crçament/) da-.~despe..s.s.. 

tura do Brasil (f..:'t. III) · cem o .in- realtz9-cao elo IV ·Congresso I.atmo 1 ,.Srüà das Comi.!".'::iÕes, cn 22 de no ... 
tercâmblo ... 'd~ prõfE-ssõrM '<art. IV; p·ar. e'oEfr n·~~ 109, ~de 1963 Ame.ncano de P.sic'lnâlise. vêmb,l'ú dP. 1962. · .. • • .-...... 
~om; a. MnceE.são. de bólsas _a estu- . .. Relator· Senador :Heribfildo· Viêir~· Jefferson dt~- Apu!ar, Pr~.'.."-nte. ----;-· 
i10mtes, l!rofis:::wns.is e a~ti.stas .. <a~ti- na camtSsáo d_~ Fincfnca..ç sõb~e ' A sõcicdade Pf>:éRnàhtJCa~ do :R.:.o d~ He~i.b.'tldo 'fíe!!~~-:.Relal.or.~- Eour!?al· 
~o V), ~or:_1 a {)-rgan~z1çao -pe:W);ilCa o Prcryeto dp LCl da

0 
Camrm; nn- Jareuo {SPRJ), e:1.t1'ctfide c~fmtiüca e f.'Oh~~S.· -_ !' ·· r.a.·m-P_~s. ~ tnem. 

de_ exp~.:.-rço~ cuJtura1s e .. ~e f;eStlV~L-'S mero 90, de 1962 (n .J92-C-<>9 'l!_a dld'ltica, credPnClada. pe}a Á.<-soclaç§o' d~. ·~a.· - !l1.~Y Carn:e}1o.. r:-/1.T'1J 
(!l>J.t_ vnp ', ~om 0 ulter..,ah1b,o, h a- _ C~mara), que cor..ceae a pen .. '>ao llliérnacl')nal de P~C-análise e a el _v!anna._- Sllvcsl Per.cles. -, er~ 
cty;ao-,~ ed15.1? de 11vros .~ pu,?lwa- ~spec!a.l~ de C-rS 3 .. :so,Jo n~ensrus f 1Ji'a.da, tendo em 1,i5ta que, u-o;: {/ca~ YlO 21-'fat~~ho. 
ço:_s (m t. XJ , c:om. a ah.bmçao de a. jat.~tli_a de Dotnngo:_; T.w ... Ro~- SH1o da reallzat?.o do IU ConO're.s -.. 
p1em'os -em dmh~J.l'o para as metho- tt, .serm.dor do Arsenal <fe 1'l,tfan- bAt A ., 'd ~ - .,. "' se ·, re~ obnrs. pllbllcadas. na A!.gentma, nha do RIO de 'Janeiro, rlO 1';-;.i-IJ,ls- sfm~;~~ ~~l.f!~:ilie c P.:owanncil';if:!'t9em60 P?trecer n~--'111_, :d~ ·1-963' 
sôbrl? o Brasrl (-:nt XVI\: € com as téno dlt· Marinha, ,falre·do. em bo 0 ~. • .. no- 311º'. 0 , 
reumões fl.nuais da COnli.S!;ão 7, .ta. conseqüência de áoença pro/IS;:;W- ~o!lre.Ecol~Idfl. a ~--l'J&_dtõ I<!Vo RC~{) de ,Ta- . D.u Comi;:;s'úo dt> S("1.tfle •Púõlicu., 
enca!'tegada de~\--::!lir pela ap1ica~ . ·naL • ... o, .P ta seae. no ong1es::o, · -·/·$ôbre-o projeto d·.- Lei da Càmara .. 
~ d CC "•ri\. ,.e

1
n efetuadas - , . - nrarcado pnra a. o:e~unda quln~enà de ·-!lo: ·nn :118; .de lf'·52 (nP ,2;39-7-B-Gl na:~. 

~~~ n ° dm ~~~"' {} "~ ~u~nso 1\tr.:os ~ Relator:. Sr. Dina,.te i\iall" · alfO!:tQ de Hl62 e éon.s.rderando O'!Ue lhe -~ ·~ Çâmarct f/os • DePutados), que 
a~ ~1~ cÍenJan-e~1 ;·

1 wrt XtTIIJ. ~· Pel.a Mensagem ll0 ·,~·H;, de 19-59;·o -cabe .a re<>pon.sat.nhdQde_ científJLta e a_utoriza o_ Poder Executivo a 
11 Com ,..e vê-dêst-c il.l'l'Ol?-menfo, grfln- Sr. P:esidente C!a Repubhca f;llC:lml- orf"{lll!Z'ad?':l.do me."rn{), .sol~cit01: .. em .abrir, "]Jelo Ministé1'io'da··saúãe, 0 
d p n~e da':. de"r,:esas a se ·em te

1
tas nnou a aprecta-ç;ao do Con<;re.s.so Na- 26 de mmo o e 19tH, r. o Sr. Pt·esHien- . ~ c'ràl.ito especial de - rs .... ~.·r;. •• . f tf~.n r.'t>Õvune~~~o enl. ve;bas orça- cton~I anteprojeto d~ ~l concedendo -;;e da RepnbhS'1 um. au~ILo de C'l-S 3.000.000,00, dcstin'fr.do a atender 

J v·ntár'"'< VJaertes d"'s Mnlt~têrios da pe$~0 es})ecial, no vulo~. 51-.e . ·: ··· ·· 3.0150 060,00. para a:s despe;>as que e.s- ~-.despeSas aorn. a realiz((afi-, ào· 
~dncaét''' Cu{t\\~a e" dü d"t,.R"'laçõe.s q· .75,0,00 metlSa~s, a .. p.art':r ae ele.- tavam orcad::ts "'m CI$ 4.000 OOOOÓ !.V Conf;r1i.~:;.~o Latino A:mericano 

~ . 0_ ~ T 1~;'. e t~~ .,/usiito· as ?._çmbro de 1956. aos ben~~··~l:.'irto.s le- A SPRI foi fún:laáa em 1955, não de Psicanálise. · 
~;e~.~~~:;;e,·an}';0c~~~;~~!l.Ç~O de no~ .gRLS do ex~Mestre, refe_re>ncm 23, ?a t'cm ·fins luc:ai:';cr destma-se ·a- i!l-
q a do La ~õe··~.' s:>; c~ mO se aflrmou Tabela. Umca de .. E~tranume1·áno- crementp,r 0 E.-:. tu elo e a prát.lCa da ReÍator: Senado'r- Pec'-..." Ludovlco. 
v s ~ _ç . 1t"' ' • 'f \1 te em ·Mensalls.ta. do Hmlstetlü da Man- clêbc;a. psica"'n1ít·ca e~tá organizo. da \ O·'pre.sente pro,jeto, otiundq da Ci}.-
ecuna, ae vu o tnsigm lC 11 · nha Donungos Luiz ·Rott fa 1et"do · 1' .,< : • "' ~- mara do.:: Deout.-.:.::l.-.:s. â.uLoriza o Po-
con·rrontó cóm a-: 1c-Ievantes ·finallda-~ 'm •10 de dezembro de 19, 6 e'·1, .,·,,n,:e 11:-os _mo oes e~t_anelecldüs pela. ASSO· . L c5nio · .... 

1 
L "1. 1. ~ ~ J craçao Internacronal d;: .P.o::icanalíse e der Execut I\' O a ab:·tr, pelo .Mtlllt"té-

,des cg> cony. ·
0 

FJ1<01nc.ao: portunto Qhencta de doença ptof!.S.ó..lOnal (tu- con"regava em maio de ltg:H- 2-l río da. :.:;:3úde. o.créd ~o esp::ctal de 
~p~úYaon~J!;~~~]et~ d~ ·-decl:e'to legwla~ I bE:;l~lcse o p.u~oi..al')d, t aáq.m~·ld~. ~m membro~ p~icanaTista,s e 33 'altmo~ .. em t .t.r~:_ mghões de Cr_uzeircs '(Or$ . ': •. . • 

t
.! . con'i''llr'la no plenãrio .se ';<o. p oie ·O < e er~t~ca., am. n, fl)nnnção didática Aiém de· sens ~D\'!~ {! ~"'O.CuO,C(l). destmo..do-.a. fu.z.e>·· taec 
vo e o re ., ~-- " ~. · . :em seu art. 2- que as desp.,sa;· tte~ ·t , - - · -· · . · · ·d ~ ..... ~ .. · -... •·· ·..,a - d IV Sala da cmnis-:;:;õe..s, em 17 de abrll 'i 

1
..,. ~ c:: ' , • ;; ; • ' -. p:u Bll:1ClhM ae _Enstno, mapten. um . . ~-_,..~.,.a~~ t.~_,l a --_ :1 ... çao o~ . 

, 
1963

. :._ Ài'oe-ní!ro de 1~tgueiredo. ~-0°n'teantde.; dde ta .. ua_aytc;ç ... o ,co •. re_-'11 P~t Depm:t~me-nto de A~sistênélaâSoeiâl e cc~n~~&!':o LRtlr mer1~an? de-·l.:I-
•te , - . . 

1 1 u a. o -çao o.eam .... ntnra. ao ., Pol 1· · p · · ·• .. · • · canalt~e 11 "io de J"nen·o· ' 
P;·•.::.idente. - Me;n ·~p Sa; fi-e a.o_r. Ministério da Fazendà: ctestlrl?.d!Í ao ::; "'!C ~.~nca !\c·at:ans_n~., ~~mtco • :· · · 

0 
--n "' _.-. • . 

- .. 

. ' 

·' 

- Bezerra Neto. - Ea·uardo Catalao .. p.?gamento àe .. pens!onista.s., ..... n~u] .. tó lo ~nc; ..,tnero ext~tenle na' .A mabhia foi t ·.u~.da ·e ap:·ov.·.da. 
...:_ Dinartà ltfari.o:. ·- Da~ZalKrieger. 2. O Sr. Min1'>trO ·da-1.-tárinha,.em· Am~rlca -~0. ---t!L ~ · . nela .Càma-ra dos De-outadõs c ·>O·· :: 
- Vitgrino Fre!re..~ -· Stgejredo Ea- sua.._'Exposição de Motives, explico~ •. ~ 1Ir!Pmt>t~Cia ur! -c_onclave,_ e~ Que i·< subn'leti(la -à áprééiação do ··senn~ 
checo . ......:... D"i:r·Htiit nasada. _..:Lopes que Doriliilgos. I.uiz -Rott!- é:a Jvle.~tre tnn.s. a e~. ~00 espE'mallstas ~~v:er~ao :;.;'.? do. -~ : · ~~-·, -~~·-
da Costa. vtnso1l Gon('.J..lves.; ,·_._ ·j da Oficina. :dê Galvanizé.ção- Têmiica reunu·, e êl~s ma:s respe1tá,.vms !lo .. · _!- • · • • :. - • ••• • .. ·~-· • 

· · ._, __ - : ·" -do ·Ai.se-nal de Marinha do Rio cte Ja- ~arnpo intN'nacio!H1.l· da ~itmçia,· ~h}s !~'ata-.se de assunt.o me:."ecedor .. de 
- r . · · ~ _\ neiro, referência. 23; quando faleceu ~l''Jtos_ q'!-1~ po~::ruo. ser ~olhitlo-~ desse· n.po1-0,. Vl..<>to que o. Congr,;;~so 1l.iéd1co, 

l
·,·,.,re""r 11.9 -11):~ ·de '-1963' ~~- êm ·virtude de dó_ença_ profissiOnal, _I~tli~l·_ca~bro Ctlltural, ·'=m belleiícbf,cla. c'oTI)-?l. ent-ida~e de .congfaçament.o 

d: ~ " i "'' · ca:n.;;ta.tada ·por Iriquéfito San!tiirió ds i-'t:ltnamd~de. . _ · ·: p!'OflSSiç.nai. c ·sempre fecundo em· 
Da. cmnÚsã.o de Co?wti'uiçâ:J -e Orizem, instaurado· pm· ·.solíclta-::ã0.da· Q .Sr, 1-'.re.-:frtcnte ·era Ffepú.blü:'a en- seus Iesuit.P.dos. ' 

.Tustiçá. sôbre 0 Prç;._teto de Lei àa vi~V!'l-· Esclm:e.ce~l,· ainda, o· Senh?r ~fí-1iúnho~ ... !·.-'Iem:ag€~. em 10~ de ag;õs- ~ · , . .?: 0 . _ 

Câmara n" 9D, ·.àe 1:.6~ 'O~'? 'i92-C, M:mstl'o d'?. Mmll'..hro que: : tv. de . .lt.lJ-~ ao c,mrri."~Sso Nac.i.tm.a.l. A e .... emp1o. o a dJret.n_,_, que, em ~e . 
'de l9Ô9,· na Càinara), ('Ue conce- . . ~dicitanão QI,Ie sej!~ iutor-izatlo 'J,... Po~ ral._. Sep:ue em. ,casos .anaio:::gos, e__sta· 

1 - "A. Lei ·n9 .. L!'Il1,-c1e {l8 ·.d."' outu-. cl"' ~.. ._, • , 1 · ,. · Con l""'SO conslct"rando a Importan-de a pensão e3pecf.al -de· ..•.. ·:--··· b " ,_r ,c.:.,.ecu ..... vo, n~.:'!Wt;<.S c c Mirustt:'rio • • "- -' . - · , 
. cr.:: 3,-75{},(lD meitsais à tarnilia· de . ~o. dle.1952 • .só .Prevê a penei! O e.s_- dà -E<lúde. a. abrir t} créditO esn. r.cb.í mn e n ,o~ortum9-_a~e do ..t~sunto_, e .de 

.,_, peCla pa:ra o caso de Ia.:ecimento d c ' A parecer qtle c PlOJeto d~ve ~er ap10 D:;mi?U•os 'L1ti<.t Ro!ti, seruiàot dG - e r:;t 2..0üO.OOO,v9, .. :n.a -fónll..·l e J>lH'R · · .... ", ' '' I do seTvid.or em. conseo'üéneia de va.do ArsenaL de MatinTw. do R1o de acidente, de -sêrviçc. se'irlo ,,.,n,·s,·a os-. fif\s: _G.a s.olicitt.--dio daquela enti· ., ·a · · 
J'aneito, do Jl-!iiZ~Stério ·da MU.ri- , - d~de cj_e11tíi,ics. · ~ , ·. • · Sala as Cqmls~ões, ~m .. :. r1e i! e .. 

quanto à h1po" tese de o ê"'·I·t'o·1eta1 b d 1962 P àr ,. ., t · o 
- nha, j.a!ec'id.o -em· con·s.eqit:'J·t~cia de.t "' ~a Çâmnrn dos ·Deputad-ós a· -C~"- zem ro e _ . - e o· uu .. c ·ic, p.ecorrer de doença .-.Profi.<;si.iJ:ta. 1, · ~ 1 · · ' Re1 ator doenc •. a íJrOji:;$iOnC1J.. · t d llti.$íl,fl • C e SZ.ÚQ.C COnstata O·, ertUÍVOCo·.· ~ . --que, as~nm, .. em e ser objetn de d "' 

' Relator: Sr. Ruy C::frneiro- . , lei excepcional, .em Cada caso co·n~ a MeJ.;'i'l_gçm. ~o que teng-e ~.:J valor-
D-e inic~· ativa. db Po-dér Es:-ecutlvo. Cl'etO''' . . do ... ~:·~dito iJOlicitad.o -peln.. ·~:· oci~de Par~c"r·. nQ·. , ••. 2, de 1 0.6" ~ .-""..: P.sic.a-n_a~~tir;1." --do Rio-· de aneiro~ e· ~ 0 - ..> 

O present .projeto visa. a coueGder s. · 3 · 1 · ~,_! b-" · - · pe_Psão ElSPeciat de c.r~ R. 75?J~OO (t,v?s .· A ma él'ia'·-.ti fo o .feto Cíe est'u- ap.re~entm __ l·C~W;làf:'l. tet-ific-an _o;..o paro Da COtni.ssiio de Finanças- ao. 
mi.l, s.ete.ccritos .e cinolien~a _ct·uz-etr:os)· dos por part-e tlS. ilustrtda Ccmissãn Cr.$ 3.000.-{l.Cr,GA. - · projeto de',lei n9 118, de 19-82 (n'>· 

• . de. con'4ti·'.'''."ão.' e·'Ju.sti:::"', tt'.'·"- onm· o· O pro,·,t- ,,,,- - "ffie'1'"• 1"1'' men~ais à famlli-a. de :com·.ng:{ls Luiz ·~ ~ --~"" ~ "' - ~·· .\' ·•' ,a. '"' ~- '-' (l,m .3~397-B-:-61, na. câmara. dos De~ru-
Ro'cti, s:;l.:Y'il'ior .do Arsen-al .:)e' }'~&·,·í- pela .su~ ap.rov~-ç?,o- _e, €'lh antxo_ en- a~ov~-~~~ -e.:.ucarohih;l.'dos n{', Ser.a- ·tados) que au.tori;:.a o Poder B.te:-

"" d R. d 
1 

. d ~"·n·· .... . oçmtt-A-se · fartü. déC'2ll1,ent~c1o. ·que d.... - . cu.tivo .~"'"'-:."t.r··1·r,·. p~1•0 M,,·n·.·sté-. ·0 da. 
lh....._,- O. lO G '' _.anÇlfO; O .nl LS~eno cOmprova R_S ' Ul:fOrnl~ÇÕ.t'S lJl'CE-t-:ld-é"S iretita ·._ éasf;, ·QÍ•~'!i.~CeJião. ~'. fii5l)~ffi- '-" tw ~ '• 
da Marinha, falzcijo em .ccnseQüên- sôbre 0 caso.. - . ~ - . . \. ~ - ·:sáUtfê; .. o. créd-ito espec_ial ãe C'l.'$ 

.<:ia de doença .prcfi.:::sior.:~l. , · " -<;.:i!J regJ.mCJ.W.>..1. a- M~;:,a-- 0 · lW~ &o a.c:w.éoo,-co, destinado a c.tender 
A medi,tla pTCposta. pc,,o Poder l_!:xe·· 4: .A ~t!xel1l.t>IO ele casos anf.ê~-iores, .. s1· ·- !\1ln.ish'9 .da,- 'Flar:endã s(Ui:citanào às c{espê.sas ·CDnt a· reâli~;.:tção ·ao' 

eutivo d~~r;_·e do íab de que a '1~1 iC!/;:nticos a.Q -sob cimm.~ n C\'.H',-ntitati· P ~~u}Pl:-9!1imíii+.!u.n~o .sôbre o .'P'l'oieio ·rv Con~resso ·La-tino Am.erica.n'o 
n<?c 1.711, de 23 0.e outubrç...~d-c· !952, vo da pensão teve como l)a;~e n. n~cta- 'ç1erur -11 9 118. de· 1.fJ/Y2. tendO' 'S, de Psica.náu~:· -- ' 
preVê n hipót25e da concc.s-sio de ptn- de do salário da l'eferf~ne·n ~3. a p~a1·- El'1ta.: achado àesaco!:!'--'>el}lá..Vr-J a r..pr(j:· .... '· t• 
são especial sOmente quando tY fi'!.lE:- tlr da dat-a. em que r.e Y-e,.1flcou 0 vo.Ç5.o do nte1iUO, "fnce à_ siluação .do · Relator:· Senador 1viem de Sá · 
~imento se verifique em cor.E?f!i.l6::1cía óbito. __ .·· . . T~snuro Nacional. e ao --vultOEo "de~ . O ·pedido do crédito es-pecial para. 
de ;:~_.~ide~te no· desempenho da fmição -- 5. O projeto,_ .~s-'.Jlt. · encerf.:t med!-· fi_q_it~' l!Om. a ç~ec,l}çã-9 .. orçan}en-t.-íria:; aten~imento das de .. <;.pesas CO!Jl á rea-. 
públlC...'1. '· . .- Cf.l. aitamE>-nt__!! _ humana ·e J'..C.Sta, no . Por _fmats .,.e-spmtáve-1' qu~ · cons.ide- lizaçao do 1'\l Congl·esso Latmo Ame-

1,'[0 caso em ex3.-Ul€. f) óbito re.sultou conced& 6 .ampero legal e-os benefi-: rmn~- a. f\dvézténtia do f!u$tre ti tu- ricano d-e Psicanálise, _.no R.io de J'a-
. 'de doe:n&a Pl'Of'is.sionF--1.__ corilprovfld~ ciál:iÕs €\o ex.'serVídor. -l,P,l' d2-.qúeia s~-c~etaria d~ Es-tada. não :r..~ro. em ·a~ôsto de '1!162, .teve .üri;r-em 

f)m inquérito rigoroso do qual deflui a Aiêm dO n".ais, c.um!}re- .-.ialtent-p.r, ,Yêp1ôs Go;,n~: h11.v::mos . de reê,ltSit -o ·~m M~ris.as,·e"Ín do ~residznte da RePft-.. · 
iniciativa. 'do GevGrno .. commbs_tancia- tr~t!1.~~~ ·~d~ a~ . .::q. ,.e;~l_ltOiSJ:.~!s.~imo .• pfio c1'•.Jttitç·.svlicit.ad~ em }:f~n~.a a&:e em -J?:"e-: b1ica1 d!rigid_a ao. ,çon~l'es~ Na9Ioii·a.t 

. ~ 'i!!' ~~· pr<>i<t~, Pl "!~ lt~, l'§il~g!!.O 't%p .. oif!O.>, '<i'lll . .!)~, V.# '1\JO ·a ~ll'~di!l!f f.i!tça-. em lO ele .... ôst<> <1<1 1001. , • . · 
. "". - . ·. ··-··-. ~ .' -- -- -. . . .. · .. 
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Sexta-f ira 1 !1.. . ~ 

I 
M::otivcu-o um ofício da. Sociedade 

Ps.canaf:tica. ào lUa de Janeiro. à3-
taé 0 de 26 d maio de 19611 ao Fresi­
dElJte da, Re Ublica, comun.ica.ndo que 
·o Brasil ha ic. -sido escolhido para. 
seCe do IV ongresso L9.tino .Amerl-, 
cano de PBi cnálise, po-r deliberação 
do III>?, real zn.dd em Santiago do 
Chile, em 19 (}, e .solicitando o auxllto 
:únanceiro d União - no montante 
de três tili - es ·de cn17.eil'os - para 
en,l rcnta:: as de<>pesas da grande reu­
nião ci:entili a. a que deveriam com­
parece\' ma de 200 especia1ista3 es­
trangeircs. clarecla que tais dt:Sp€­
.sa.s estavam rça.das ern 4 milhões tie 
cnze1ras, do quals um mí.lhão pro­
·vir .a de co rlbuições paJ.'Uculare.:!. 

Havendo o projeto de origem gover­
:nmnental fix do em apenas dois mi­
'Ulôes 0 mo tante do Cl'édito, a Co­
mi.<·.são ôe S _:~.ide, ·da Càmara das 
:Oe"Tutadus e rriziu a dlfere.tça, au­
:mEintand:l'-0 ara t:f:s, nQs têrzttos da 
,•,o1.1citação a Sociedade Ps1canali-
tica. "'-

\'indo fl. p1op~iç.fto a esta casa, jâ 
•em julh·J ct 1962, sutt. M-esa pediu 
sbbre ele o pronunciamento do M:­
mistro de. Fa enda que, por o!íclo de 
:~o de agô.st , julgou desaconselhável 
~;ua oprovaç' o, "face à situação do 
•re.:.omo Naci nal e ao vultoso déficit 
i:mu a eg:ecu ão orçamentária". . 

Ouvidas a doutfts Comlssõ-est de 
Gmi.stituição JUstiça e de Saúde, bm­
bas lhe djBp nsararn parecer favorá~ 
vel, havendo o parecer da primeira 
acentuandO é "por mais respeitável 
.qu<~ éomi<ler mo& a advertência do 
nru:tre t~tula daqtlela Secretaria de 
·Es-tado Hv!in da JP.azenda), não v e~ 
moH como h emas de recusar o cré­
dit<:, solíeitad em Mensagem Presi­
denc!n.l, vez tte a Sociedade Psic:::.­
nal."tica do R o d·e .Taneíro. nela con­
:!iOllte, jú · en rentou as despesas com 
a IV Co11gre a- Latino Americano de 
PSil~anál!.se, q e jà .se realizou no Rio 
de Janeiro, e11 agô.s1;o do corrente an0-, 
<:onto esta-va rogramado". 

Não pod·e Comis:;ão de Finanr;as 
de~1~onbecer pêso da p:mderação do 
sr. M!nistro da. F11zenda, tend 0 em 
vir.ta a terrí el, quase desesperadora 
.situoc;ão fi.n.a ceira do pais. a braços 
con· de.sequili rios orçamentários ja­
nul's imagina os . 

.i'V(as ü1mbê n.1o pode, inobstante 
-esta sitl!ação, deixar ele esposar o pon ... 
to de vista pendido pela Comissão 
de Const:tulç o e Justiça. 

Em "Verdad , a autorização para a 
abe:·tura do rédito foi pedida pelo 
Pod:!r Ex·~cuti ·o. em 10 de agôsto de 
1951, Batea.d em tal P'Gdi-do e co:c­
f..ante. portan o, no auxilio oficjaJ, a 
Sociedade Psi analítica- do Rio de Ja­
neiro. promov u o Congresso, na. data 
fixada, ~-gô~t de 1962, arcando com 
sua.s despesas Pêste mesmo mês de 
lil62 .. dia 30 .. ·á depois de eneerra<Ja 
a· conferê:.1cia, é a nova manife.3taçao 
do Poder Exe uüvo. por seu nôv<.. Mi­
nlsb·o~ da Faz nda. d&acomelllando a 
aprovação do );ltojeto. Não .se nos 
a:Hg11ra le~·iti a e defen~ável e.sta po­
sição. po!.s qu o nõvo titular daquele 
Min:.stério n o p0dia deslembrar 4 se 
de que fôr-3., Feder ExecutiVD 1 ano 
a::1tes. que ror ulara .a mensag·.;m e o 
projeto de ah rtura de crffiito. Cum 4 

p~~e ao Go·rêr o, ap~ar da extrema 
g::avidade de .suas finanç_as, honrar 
sua palavra e sua promez~. ainda 
ema r do _não h -ja o'Jrigacão contratual 
cu formalmen e irretra~B.vel. 
· A fim de qt e a prQme~ governa 
mcon ,aJ sejg C-ltnprida. 011torgando à 
~ockdade ps'cana:Iitica os re..cursos 
fYue ~'...sta disp. deu com a efetivaçiJo 
rio Cort&es-<-ó opina esta Comissão 
favm'àre~mf'n ao uroieto de autori-
7-'lcão d!" abert 1ra de crédito especinl, 
'"~té técn;ca. c nstituclonal e moral­
mf"nfe rão n'l r~e reparos. 

~a·"~ ctao:; r,. is~õe~. em 17 de abril 
r .. ,t'!3. --Ar emiro Pioue1rec!o, Pre­
.,;,Jnn~e -- foi m ""' SrJ. Reta:or. 
De.<.e;·ra Neto. EduardO Catalão. -

\ ·- ~ ~ 

I . . . 
O NACIONA_C·,;(Seção 11)" !ilii!HIO DO CCNC~E 

Dina.rte Marn - Vitorino Freir . · 
- SegeJredo Pacheco. -· Dix 1:1 lt 
RosadO. -Lopes da Costa. - Wils n 
Gonçalves. Daniel J{ri3get. 

,, ~;~ 

• "!.. 

; 

Abril de 1963 521. . . - ====-;' 
. Irin,~u Borh.dtjs'en .-"Dü:.-Huit Rosado 
:·- Sigetteào Par.;heco ~-- Lc-pes da 
Costa - W~lso~ Gonçalves -:- Dau .. iel 
Kneger. · ~. · 

~a~~-céi- é 116, de I 953 
I -. . . -

· Da ·Co1nissão-·4e, Fina~~~B ao­
Pro,eto cje Lei hll' 15 r1e 19tf3,. (n_ú..,. 
mero 1'.543-B àe 1956, na Cdm:art& 
dos Depu.t-adw). ~aue autorü:a: o 
Por:ter"-... _Executivo a permutar ó 
terreno des'membrado etc;: Ba.1e­
Aêrea de Canoàs: (Rio Gnrn!i .. ào 
5ulf Pélo terreno ·de" propr~c1Íade 1 
·de Ernesto ·BaronJ ·situado no pe­
rímetro d"a ~re}eri.rta Base. 

.. '. 
·' 
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A finalidade da proposiÇão é esten~ · 
der à regiáo amaZânica os mesmos 
:favores já coneedidos po1· Lei à re­
gião nordeste· do Brasil. 

Se o nordeste merece êsse.s "fav-ores 
legais, nada maiS justo que se os es­
tenda à região amazônica. 

Aquela região representa mais da 
metade do território brasileiro e .tem1 

grandes possibilídides de desenvolvi­
mento desde que âtravés de favores 
·J:egais se procure atrair capitais para 
a. exploraçáo do seu rico- .potencial 
econômico. 

A aberturB. das rodovias Belém~ 
Brasilia e Brasília-Acre foram noV-os 
i·oteiros que se ab;:iraD1 para a inte­
gração econômica da Amazônia. ou­
tras. medidas complementares se im­
'Põem no sentido de q\\8 a sua gep.te 
laboriosa possa crescei" e 'se desen-
volver. · 
~Aqueles favores já concejidos ao 

notrdeste e agora com a aprovação 
dês_te Projeto estendidos à Região 
Amazônica são m:üs ut""'a gota dágua 
no ~ceano das nossas esperanças e 
necessidades. 

Estamos certos ae ane· ninguém há 
<ie negar à Amazôniã aquelas medi­
das, a.quêles favores já concedidos ao 
nordeste brasileiro através da Sud·::me. 

ltste é o objetivo dn Lei é o seu 
!Pt:OPó$ito, é a sua finalidade, é_.a ~ua 
me:a;. 

In<:lustriai alviçareir.as já · ali se 
insta1am como .., -de cimento, de re­

finação de p~trôleo, de madeira com­
'Pensada. de sementes oleogenosas de 
cordoi11:ias, a demonstra1·· á t:apacidade 
de seu povo que está- a merecer o.s 

marores. cuidados, e a n1clhor atenção 
do Govêrno Federal. 

Em síntese o p:::ojeto obje,tiva fa­
- cultf(J: às pes.'lo.l.S jurí:licas e de capi­
tal cem por centO nacional, efetua­
rem a deduçfi.o d( cinqt~en-ta· por· cento 
nas declarações do im-posto de ren.da 
de imPortância destinnda ao reinves­
timento· ou aplicação em-.. indústha 
consider<~da p2lr SPVEA, dé mterêsse 

para o desenvolviment<J da Amazônia . 
o' Projeto de Lei em- aprêço tem 

grande alcance social e econômico -pa~ 
r 3 a região e estamos certós dz que 
a suu aprovação pela qual opinamos, 
é um ato. d emerecimento· e justiça 
ao_::; que trn.b::!Jha.m naquela região: 

Sala das Sessõr.s da r'-omis.sãG de 
Fimmças, em 17 de abril de 19t3. -­
Arqemiro Fi_qu.ciredo Presidente 
Lobão da Silveira Relator - Eduar­
do Catalâo - Bc.~eTra rveto _ Mem 
de Sá - Vitorino Freire -· Danjel 
Krieqer - Dinm·tp Mariz - Sige!re­
·do Pacheco - Lopes da Cosl.n- Wil· 
son , Gonçalves. 

O' SR. PRESIDENTE: 

Está fi:r.da a leitura do exPe.diênte. 
Sôbre a mesa projeto de Lei que 

-va~ ser lido pélo Sr. lQ Secretário. 
E' tido, apoiado e despach__ado 

às Comiss-ões de Constituição e 
Justiça e de Legislação Soci-al, o 
seguinte 

P.ro;eto de. Lei do Senado 
'' n• 20, de 1963 
,. Aplica aos Dele[Jados e -membros 
dos Conselhos dos Sindicatos· o 
disposto 1w artigo 543 da Conso­
lidacão da.'> Leis do Trabalho, 
Ctprévada pçlo. Decreto.Lei núme­
ro 5.452, de 1~ de rnaio·de 194-3. 

(Do Senado_r Vs>;concellos .Torre5) 

O' Congresso Nacional decreta: 

J'•.stijicação fv-ra melhor. proteçã~ . os ,.as.soc:o.~oa 1 pode esperar que a solução dos seus 
os tn.;"prei:,ados t;:leitos para C\w~·o.l5 e da categona econom1 a oU· profu,: ... ! problemas mais graves dependa da 

de adtainistraçãt. ~indlcal ou repre- sional ou profis&1.o .lib ral represen- generosid~de externa. E5te é um equi-
.sentação profissional adquirem, pelú tada''. } · voco perigoso, difundido enke nós 
artigo 543, da Consolidação das Lei3. 2) Art. 523 · por, uma propaganàa hábil e -suspzi-' 
do Trabalho, ·mna espécie de estabi- "Os delegados- sindici,'iS destinados ta, mas que precisa ser energicamen-
lidade, a ti'm de que melhor po.s.sam à d 't'eção das delcgacds ou secções I te. afastado pelos homens respon.sávets 
cumpt~t' seJ.1.:_>t mandatos, livres de qu~-- rr.;;tituidas na forma es'tabelecid~~ no 1 deste pa~. E' uma crença que nos 
quer po.ssibi"Ods.de de ameaça ou ccA- § 2~ do art. 51"7 serão de.signadoo 1 te~ mant1do presos a esperanças vãs 

pela H-il'étoria. entre os associado.!= ra-~se~pre frustr~-~~· e que só pode I e~ 
ção. . . dica_do:}_ no . .território da c-orrespO!a- ym-no,s; à S~Jeiç:;to ou ~ó desespê>ro, 

'A jurisprudência trabalhista tem se dente ll'eleg.J.cia". . - . ambos tnaceitáveLS, ambos noctvos .ao 
manifest-ado no sentído de ·que o "em- 3) Art. 543 ; '"-. pro~resso, ampos incompatíveis com 
pregado ihvestido legalmente em man- "O empregado- eleito pB..rfl. 0 ·<~rgo a -lJb~er~ade e com o desenvolvimento 
dato de representação .sindical adquire da administração sindical ou rt~pre· econom1co do pais. 
estabia.dade Provisória e.nquapto cl.u- 1 
rar a investidurn,. quando sOmente se:r.t_ação profissional hãp_ Pod,e:á, por -pl·ezamos, -sr. Presidente, as ami­
poderá ser demitido Por motivo justo mo.tiVO. de serviço, ser t Im~edid~, dd zades inYatnaclonais _do ·Brasil, os 
devidamente comnrovado'' (TST-proc. exerciciO .. das suas .~ f;~ç~e~, nem ~ompr.omis.sos que assumimos e que 

- t.n.1asfenao _sem. _call.Sa JUS.tlfu:aàa, ~ ~evem_os ho.~nrar. Mas isto na-0 no.~_ 
2.~12-49 DJ. -de 22.11.51) · d M 1 t -d T b Jh a d " . Jtt,l~ . o m s en? o ra _o. o, In- ev~ llllJ?C Ir de dizer claramente que 

cumpre notar que, pelo refcndo d~tna e Comé~c~o, p~ra lugar . ou "!:-'! mtert;sse.s. e o.s objetivos nacionais 
n.rtiao 543, a Lei lhes garante Q em- mLSt~r que lhe dificulte' ou torne 1m- aeste paJs nao podem, não devem ser 
prêg'o, ·venda-lheS a despe-dida, pm:be~ Po ::slVel o deseP,!P?nho r da comissão colocados n:;- dependênciã., de Quem 
sejam transferidos para lugar que lhes ou do mandakl · 1 . ~ · q~er que _seJa.- Estou convencido da 
dificulte 0 desempeflho do mandato, ~ 19 O etnpregadC? p~de~a _o ma?- q_ue esta t~tu~e le~l e franca é a úni­
mas os considera -licenciados, aem r~- da~-º-· se a ttafl"..sfere~c_u~. for por . ele ca base JlO?S.lVel para um .entendi-· 
muneraão uma vez ·que o seu contra- solicitada, ou voluntàl·mmente aceita. ~~ento ProyeJtoso com as demais .na­
to de trabalho' se encontra suspenso. §. 2o ConsiderQ-se ?~j_l.i~ença não- 1 d oes:N \começar ~el?S noss-os .amigüs 

Tal disposicão- legal visa a impedir ~·emv.nerada, szlvo a.s:wutimento do 0M or e. . . 
que certos .enipregador-es se livrem -dos .empregador .ou cláUsulfl c_-on_tratu-31, Í'esuftadvolte~os,_ ~r. P1·esi~ehte, aos 
·empreg-ados conduzidos aos postos de o tempo em que o emp~·egado· se au- ta 08 d nussao San Trag.o nau­
administração ou representação pro- senta~ d~ trabalho. no desempenho · s. 
fissional, pl-ejudicando o bom anda- d_as funçoes 3: que se refere êste ar· . ·,-Na pr"imeí~·a análise que. fiz dêss~ 
menta do sindicalismo no Brasil. tlgo. 

0 
• · I lesu~t~,?s, tlve ocas:ão de dizer que 

· Pela Lei n9 2. 850, de 31 de agôsto § 3 · O eJllpreg~dor :que despedit•, P M.;,m.sv;o - apesar da "}ealda-de com 
de 1%6, foi estabelecida- prisão espe:- suspender ou rebatxar 4e oo.tego"!'i_a. o .Que se portou nesta casa ao regres~ 
cial yara o.:; dirigentes das · entidaàes m~pr~ga.do ... ou lhe redt,tzir o salaqo, : s~r dos Estados Unidos - não n-os· 
.3indicais. ~a1.~ .._~pemr que <? m!4mo _se ~m.so~ie d1~se. tudo q!J~kl haVia a diz-er sô---

Verüica-se, assim, que a preocupa- . s n cato org_amze . a!S;SOClaçao mn- ~te a sua mrs.são. E nem püderia S""r: · 
cão do legislador tem sido a de dar dlCal o_u- exerçà. os. dJr~Itos ,i~erentes ~e _ou!ra forma·, uma vez que as n~­
ga.ranti.a.s mínimas ·para que os diri- ~, con~:hçao de smdtcalifado, frca. su- g?ciaçoes dos cl'éditos de Qlle neces• 
- . . . h . Jeito a penalidade prev+sta nn almea s,Itamos aindf!. estáo em curso.- e de· __ 
J?;entes sm-dtcais possam .. de.sempe_n: ~~ a do ai·t. 553, sem preiufzo da ré- Hm pross~g~ur, agora, junto ao Fun .. 
as suas relevante,_-; funcoe_s, espee1fi- pan:u~ão a que tiver direit-::. ...,. eínure- do :rvro!letano Internacional e aos 
camelite delineadas em Lei. gatlo''. · · banqueJ-ros europeus. 

A Cofi.solidação çloas Leis do Tr:a- · L: Na vercta_de, sr. Pres:dente, mesmo 
balho, por: outro lado, em ·seu artigo O SR. PRESIDENTE~ - p pouco que, conseguimOs cone ainda 
517. § 2Q, faculta aos Sindicatos· ins- A Presidência deferiU hoje 0 re- o risco, o serio risco, de J)erder-.se 
tituir. dentro da base territorial que quet.:_imento n.Q 102, cte i 1963 lido na nestas ?ovas etapas de neg-ociacõe.s _" 
lhe fôr determinada, ãelec:ac!as ou .c;essao de o-ntem, pelo qual 0 sr. se~ O.s moaera~O? êxitos de. washiilgton 
secões. nara melhor \}rotecãÕ dos seus l_l.ador B.ezerra NetO Solicita.- 1nfor- foram oon.d1cronais, Dependem ainda 
asEociado.s e, de categoria econômica mr,ções a ~erem prestadas pelo sn de ,::mtr_os acert-os, cuia· dificil con­
ou nrOflssianal -renre.sentad.a. "Ministro da Viação e -Obras Públi---: crellzaçao decorrerá .Üão· só do que 

Os delegadoS- sindical.-; são desig·· ca.s. · r '· ·e;~tam~ faz~ndo em matéria de polí-
. nados pela DiretOria do Sindicato en· A Presidênciá congratula'-se cOm o. t.c~ !mnnce1ra, mas ta-mbém das dis-
tre os associados-radicados no terri- Vice-Presidente do Senddo pelo trans :P9li

1
Jçoes. das_ autoridades monetãrias . 

tório da correspondente delegacia curso de seu aniversáriO natalício, na ln erna-cwn.ms · 
Cart. 523). · - dat'a de hoje. Reunem-Se a êss~; vo- Voltarei, ma.is adiante ao exame 
~es delegados prestam, da mesma. 'tos ao Senador Nogueira da ·Gama destas disposições. .· ' 

forma,· relevantes servicos ao· Sindi- os demais membros da :comissão Di~ Sr. Pre.<;iderfte, a Missão' sa nTía .. 
cato e aos. seus associartos. NãO são l'etora. e do Senado. go Dantas partiu pa.ra Washlngtou 
('.al'g(l~ eletivo~ ··e sim de de~;ignacão Tem a· palaVl'a 

0 
nnhl'le senadm: re_rcada por um3- atmosfera de pessi~ 

àa DireCorh do Sindicato. N5o -obs- sé Cândido~ . Jo· ~ilsmo. A posiçao financeira do Bra-
tante. narece-no.s que. n~ra o f!el de- ·~no Ex~crior chegara a extremos 
S('!mnenho de r suas atribuições. deve;. O SR. JOS:i:; CANJ?IQO: / lak, que so nos,res~nva t'entr-u· o:; n.~-
riam tem· a ... m"'::>msc:: g•rant•.as que · cos _ _?e uma negocmção nos "'7'-tados 

~ "" "" (Lê o sequinte dt"scuroo) - Umaos m = os componentes da Diretoria. " . . ' esmo em condições desfavo-
. sC:phor. Presidente, s-fnh"ores Sena- c'"uv,ers ~e- prec~rias, ou aceitar o re-

Entretant.o ,atê o presente momen· dore5. - s-o \.la moratória 
~o. embora merecedores ·de amparo, Vorto C tribuna para pros.<;egu!r no Ma.s havia ainda' ti..lgumá coisa a. 
-~8 tPs th~ tem sido neQ"ado. exame dos p1·oblemas! relacionado.<; lna-!s ~o que êste dile1~a. a acemuar 

Q_;; membros do Cons~elho Fiscal do com a nossa política exh:rna, H luz 0 P~s:!llismo dos observadores 
~indiooto. por Sua. vez. também de· tios resultad-os da missãO San Tiago d Os ~l~S que a~tecf!_deram a Part:ds. 
''et·iar.!l estar comnreendido~ na dis~ Dantas, que recentemente "negociou hf! Mt IDI.Stro da Fazenda para wa:::-
~nslcão do artigo 543 da citada Con- créditos.l_.)ar~ nosso País en.l. wasi:üng- mg on _foram marcados por lon...-as 
~olidacão.- bastante para i~.so uma in- to e Nova York. ; ~ e_xaustlva? negociações entre as.~u-
terpretacão mais am11la do seu tex- Quero crer; ~Sr, Presidente, que -as Ol'lda_des f~panceira.s brasileira 
to. A .1urisprudência, no entanto, é. apreeni>ões que ·aqui :manifestei há Embaixada dos Estados Unidg e a 

t Brasil. Tratava- d d r· . s. no con roversa. dias,_ sóbre êsses resultados,; estão-se portament <l s.e e e 1_mr o com ... 
Cumpre, assim, corrigir-se e.ss.a si·, re-velando inteiramente- fundad~. . 0 o nosso governo para 

!uaçã'J. · Mercê do talento e .da Tenâc:·daàe Que ~~~ entidades. privadas nort'e-alneri-
A. )Jro.ieto, ao estender a -proteção pôs na execUçãO de sua tarefa·, ·o Mi- de a.s que, _o~er:;tndo CGmo emurêEa3 

--:cncedida aos·diriq:entes sindicais pelo nisQ.·o -obteve, nos Estados Unidos, o ··adservtços publ!cos, tiveram eilcam­
·"~rtif!'O 543 da-' Con~olidacã_o das Leis mú,iimo essencial.. Nad~ _mais do Que Pd ~s _os s~~tS acervos por d:!cisão de 
4o Trabalho . aos delee:ado~· e mem- istQ, Partindo desta constatação, que ~;~1J;l~~traJoesF· estaduai~. Ãssim, 0 
bras dos nonselhos dos Sindicatos, Tesulta da fria observação dos"";'fatoo. : 0

• a azenda, antes de eru­
T)l"Opõe medida en1inentemente hum A.~ })rocmei advertir a Ca~a e a Na.ção ~!.~en~el. sua Viagem, ~everia' precj­

_..,n e justa.. e aue merecerá, sem dú~ das 'difiéuldades que ainda rest.a.vnrn t-ê.d~o.; t!rm~s .em que seriam resga. 
vida, & aprovação· do Congresso Na~ M Brasil vencer, e que hos acionselh&.:. da . pe 0 goyerno brasileiro os bens 
C. n 1 vam a .voltar~ nos para nós mesmos, st. companhias de energia. eiêtric<>. 
m a · per_ tmcentes ao •· holct1·ng"' d E "' 

Sfl.la da-s Sessões. em 18 de ·abril. de bU?C~1ao I}as riquezas •e edneergws do ana Sh~e. a ond 
19·83, Vakoncelos Tórres. propno Plll.s os recursQ..s , que e· 

Art. 1?,. Aplica--se aos Delegados e . . . - ~-e::;~1taynos_para as duri.s J_Dl'nadas da 
membros dos conselho:;; dos Sindica- Legu;lação c•tada O!ll~nctpaçao_ econômlca'-e soctal bra-

Pode parecer eshanho que .o êxito 
ou .O fra.cas.so de' ne,.ociações entre 
t;overn'?s, intere.ssados~t>ambos na ms:­
n_ut~enç_ao de boas relaÇões e na corl­
Vl~'en~~a à própria segurança do 11~· 
r~IStél l:{?• .. f?--<:Se c-ondi-cionado ao tra-' 

tos o à~pnsto no a1·tigo 543 da Con-~ Consolidação doa.c; Leis- do Trabalho StleJra.. . , · 
solidação das Leis ão Trabalho, ftpro- !>pro-nda ~pelo Decreto Le-1 .n.0 S.!J;õ-2:·· Nestl.;t advertênc:3.·,. Sr .. Presidente, 
vada. pelo Dzcrpto-Lei n~ 5.452, de 1° "1e 111 de maio de 1943: a~ompanh-amc.s o próprio Ministro San 
de maio de 194ii. • 1) Art. !t17, § 29 Thiago. Dantas, que, has expooições 

Att.. 2° E-sta Lei entra em vigor "Dentro da bfh..~ tt:rrito-riál que 1)2e que ~êz ao Congresso. s.a voltar de 
na. data de sua publieação, rev~Q.s "<ir deterniina,da é facultado ao ·srn~ 'vt.'lshingtr.n, não Pscóndeu a dura 
M d..isposir;ões em contrã.rio. d!cato ir.sti~uir delegacial:s ou seçõe.s ;realidade dos .tatos.-- O Brasil não 

I 
I 

r_ne11lb à~spensado a uma.. empl"fi~·::-t 
PTivad~, e. como t.a1, sujeit9 às le"s 
do pa·s em que opera. ou operava. 

\. 
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A exp::caçã para isto, entretanto, tudo. Compreendo que razõe~ políticas ros, a solUção final dos ác:Ordos pro- A Vêrsãc ~;Ígl-êsa, ;;o· ~ntanto, é dir-. 
er:.coatra-se e1 decisão do Congresso tenham. levado S. Exa. a omitir cer- postos-para alívio da noSso balanço de ferente, porquanto:ao invês do veriJ«­
ao.s J~tados UI idos (Foreing Aid Act) Pos detalhes ele sua mis:::.ão, quando es. pagamentos foi post~. sob a dependên- confiar emprega expressão bem ma i.~ 
3egundo a qu I a nação que encam- ta na verdade, ainda se achn em cur- da do pronunciamento do Fundo Mo- precisa é ·severa, qual seja: "nu ,~u-
pa.r interêsses privados norte-ameri- so: -não te-ndo chegado à fase con- netário Infernac.iona1. Isto, Sr. 'Pre- posição de que- a assistência. '' 
ce.11os, ~em o erecer-lhes compensa- clusiva. . Mdente; representou um-tropêço con- O Sr, Eurico Rezende - Permite 
ções considera as justas pelo inves- Recordemos, sr .. Presldente, o clima 1 s;?eráve1, porquanto a Mi.s..são San· V. Ex3 um aparte? , 
tidores, desqu lifica-Se para o rece- de inc-ompreensão que caracterizou, 1 Tmgo Dantas, na verdade, não est.ava. O 8h... :JOSÉ CANDIDO - Ont:(! 
bimento ê.e q 1alquer tipo de ajúda nos últimos meses, as rela-;ões bra- em condições de negociar com o Fun- V. Ex~ com o :rrtaior pra·ze!'. ·· · 
POl' ~arte do ovêrno de Washington. nileiro-norte-americanas. ~lreciam?S I do 'Monetário !metll'tl.CiO?al. ~ o sr. EUriC(l Rezende - Em. pri.:. 

A Missão S n Tiago Dantas, anv'es caminhar para uma .situaçao dram~- O Fundo, como é sabido, só adm1- meiro lugar, congratulo-me com ll fa ... 
mesrno de par ir, era, assim, rwbme- tka. em que o diálogo tran~o tendia 

1 

te progr:tmas de estabilidade ctc dv- to, para nós auspicioso, de v. E:"l:~ e1n 
tida a um dur e difícil teste, em que a desapraecer. Não vamos analisar ze meses. Não é sua· politica leva:· em carne, nervos e patriotismo :'!stal' pe~ ... 
o~. iuterêss-es acionais em suas rela- aqui as razões verdadeiras de tão d~- conta J?rogramas de tipo hetr;rodC'xo, soalmente fazendo êSte pronunclJmcn .. 
çües c-om o e. terior passavam :t tle- licadit situacão. se fizemo3 questuo como ~ o. programa de estabiiiz9.çáo t ho,i!, no senado,.pÇ)is no outro- ~n­
pencer do acô do prévio de pao-amen- de lembrá-lá, foi .apenas para ~ssi- fin.anceira p~evisto no Plano Trienal. seJa v. __ EX"' não pôde aqui compan~-­
tc• grupos ec-on micos privados 'estran~ naiar que essa cnse, emi:)orn, contar- Alem do ma1s, o Fm1do ·recusava-se a. 'cer, eis que, tendo _ adoecido ,repen­
geirc•s. Por 1 ais 'legitimas que con- nada, nem por isso desfez por com- considerar a situação brasileira antes' tinamente, credenciou .o sr

1 
senador 

si::ietemcs tais interesses, não pode- p:eto· desc·onffanças que. a:r.da agora do _reajuste de nossa taxa cambial, J-oão Agripino para proceder à lmtt:i'a. . 
mos deixnr d reconhecer, ai, uma persistem. Ao viajar para Washing- tida por êie como irrealista. O Go- do seu discurso. VeJ·o que V. ·E:-:a faz; 
forn. a naja ec-omendâvel de int.~r- ton 0 Ministro san Tiago Dantas nào vêmo brasileiro, por sua vez, não se 
v~·n á exte t · 1 · ' d . d ., t - t la JUl""ava em condJç'e d e , . . revelações curios~ e até m'esm·J es-. ç o rn nos assun os m e::_·.. podia e1xar e ~er presen ::! e.s e , - , - hoasvorp r aJustar a: .P'.m,t-oEBJJ à casa. 0 discurso_ ele v. 
fii):S de uma lrn. nação. Como dei- to. E ma.is: sabia, que na sua reta- taxa, sem antes ... atino:;,do um . · . _ 
x.a.; de di~er, Senhor Presidente, que guarda, o Govêrno brasile:ro esta- certo ponto de contenção d~ infla- E.l·:t a'iérm de c.rfrado. em depmm.~.r:;os. 
mftodos.d~sa ordem não cont'ribuem\ va dividido por correntes em confliM ção interna e antes de receh31' a. co- s~rws e, por l.SSO: .esmo, 'com. !D_cla 
pan allviar tensão perigosa que to que. IJ,tentas, acompan·"l::t.;•am o bertura de divisas que considera in- força. probante, reveste-:<;e d€ :n:'m_ta 
se Jorma nos paises mais atrasados, nllnos de sua missf.o. Assim, de~d dispensável, na forma dB adi-:tnta- atua1ldade. Ainda ontem, a comissaa 
e::n sua~ _relaç es com aquelas potên- 0 primeiro momento. p::ocu ·ou si !:In mento de pagamentos vencívels a rurr d~ Relações E:'tte:ri9res do Sen,adc, o:t-
c.,as m•hlar econOmicamente mais os seus entendimentos com as auto to prazo ou novos financ!maenlo~ Vl·J.o St. "Rmbaixador José Sette Cn· 
ppdProsas? Nl o se mostraram insen~ ridades norte-americanas em um n ve compensüfófiõs. ·mua. F,ilho, tendo mesmo V. EXt' fun­
s;.!e s a e.s':i.<t .circunstância as auto- puramente técn'co-finance .ro. Po: . Não estando preparado mua nego- cionado corno Relator, e chegamos à 
rwalss bra;;il zas, mesmo porque não temia que, resvnlando p::ua a áre ciar com· o Fundo Monetário Inter- conclusãO de que_., a Missão Antõn~o 
J::>d_la_m àesco 1hecer a gravidade da p.olWca, viesse a comprometer_ f"l'U na6iona.l em tais i'11rmos, o Sr. ·San Balbino, que deverá ir à. Europ(l .. 
aeo·.;~w qtce euun chamadas a tomar. objetivos, e, com êl.:-s. a pc.s;çao d Tiago Dantas v:u~Ee diante de uma O SR. JOSJ!:' CANDIDO -. P.w··~f 
Mas a ve::dad é que o GovêrnO en- próprio Govêrno a que vem servindo situação dell~ada: suspender os en- referência a ela dentro de pouco 
contrava-~;e, este caso, como ainda RealmentJe, Sr. Presidente, n·,últ! tendimentos ou enfrentar 1. nov:t rea- teillpo, 
a;~ora ~c·ont~c , entre- duas corrent"8s plos eram os receio~ que cercav'tm ·lidad~ .. Preferi~ ~ Ministro optar por 

, a .SE' d:gladU!: em em .seu seio, duas I M:ssão San Tiago Dantas no dnmi esta ult1111a demwo. Ao que estou ln- D Sr. Eu:ico Rezen.de-'- . · .co::npte. 
correntes _ant g-ônicas, que se batem nio das !'elações políticas a Emsíl!!t. formado, Sr. Pl'esident.e, não- ff•i mal mentar as' negociações empreendidPs 
por soluçoes irreconciliâvets. (Infundadas ou nào, o certo é qae s .sucedido S. Exa. ne."sa nova tarefa. pelo Sr. Ministro San Thiago .Danw '-

Senhor Pl·e idente as ct·vergê . temia, pvr parte de Wa.shir~gton, exi Apesar c! e haver o Fundo· Monetário tas, encontrara ã- -hegemonia I! até 
a:ssinaladas 11 caso' d 1 nct3s gências capazes de cr!arem ~ovos em~ J~I_tnifesta.do ·sua desaprovação à pb- mesmo uma certa .. i_ntra.nsigência. do 

aCiêr11o da Bo d & Shar~ çom~ra , 0 baraços entre os dois pafses. Não m h~1ca de combate à inflação preco- .Fundo Monetário Internacional. .. 
da viagem d M'nisi'l· ' ~ v 5~~UlS refiro apenas à insistência com qu J.m;ada pelo Plano Trienal, nem por O SR. ,JOS~ANDIDO ·- Pei;feito, 
l:lantas, não 8 cir~unsc~evia~n a ~~~~ s~ recl!lma ~a~astamento_ da ~dn;! ISto d:-:-;xou de reconhecer· as ~ue- O Sr. ·Euiico Rezende ~- . , . c• que 
área limiJ·ada mas a cont . ·. lllstraçao brasileira de func:onãrws ~1 didas já t'omadas pelo govêrno brasi- vale dizer. c. Govênio Americano acon-

.. '' ' 0 rano, ex- d co o comunizantes ou ·ant'am" leiro no domínio .a. créd·.·to e'cta selhou o Ministro sa· n Thia"o Dinu~ .. pre.c:savam co no expressam um c 03 m ' '"9 = " " f·ito bem 'ma" p!'o.fund ·1 o~- rtca.nos, mas a problemas bem m'li contenção de despesas públicas. Aque- a prolàng§l.t" as negociações ao~ mer .. 
.. ' o cn re aque- -. · .- d ' d · la<: autor·dade r· · cad d d t d 11~s 11ue, dentr e fora do 0 A d _ du·ves, como rev1sao e .e, c _1e1 ·· _I s rnanceJras, no en- os europeus. an o a en en e·:- que 

.s1:!jam 0 rom imento comg ::r~~·c01~- r.;essa de lt~cros. ante_s ~a nor~altzn-~ t~nto, mostraram-se irredutíve:s quan. estavam esgotadas auspiclosameTJ~.e RS 
dadl's maneta· 1·as ·nte na . . çao do fluxo de capJtaJs ameucano. t? ~ polí,t!ca saJa.riat ào govêrno bra~ gestões na América do Norte ilf.a$ o 

· 1 r < ctonals, P os E. ·1· ·- · d s1lerro ren1e s d 1 t que acred•ta 1 num t t.l' para o ras1 , ou o conve1.10 e g_al ' . . roas e que o progTa- a !J é que vamos encontrar a pr.lítka 
t·"a.rco e leal cont ess en en uncnto rantia· de investimentos, !;egundo ma prevt.<;J.~ pelo Pla1fo Trienal nes~ americana., também na Amfirie"l ~o 

·· · . as mesmas au- 1 t!od 1 'I 1 -,.. se setor n h tJrjdades e Govêrn d E.st .1 qua O e qua quer cap1 a. amcnva ao ven ,a, a ser cumvrtdO,r Norte, através da ingerênciri. do Fim-
Uni:los, 0 os a, os no in_}-'estido no :Sr~sil ficaria so o . Fundo Mone.tano Intc!'nac:cmal de• Monetário ~Internacional 

E.,ta oontr, d:ção induziu 0 no~so m·o~eçao di p 1om a t 1 c a dOS ~stado ad!O!J pnra junho, data con.::iderad::~. . · . 
govt\rno n ur perí-odo de vacila Õ"s Umdos ~o~tra uma eventual açao e~ crucia.l. a conclusão das negociacões O SR. JOS't CANDIDO - E intet-. 
e irccrtezas _0· veJJcido 

0 
· ç - propriatona.. Seria rcalmcmte pen

9 
.. realizadas em Washinrrton , · ramente na dependência dêle: 

• < • • • n momento di · ' - <> • • so ·t ral s s d • em que se d cidiu pela fórmt 1 d· e;-oso eon .c10n~r. as _ne~oc.açoes a . Isto si, 'f' ·~ _ u 111Ul o g o, r. ena o_r, ft.$ 

11:efNCiação. p imeiro com a B~~d &_ ~xamc de mater
1
m \ao mfl.~mável:_l libera·çãogud~~a,c~1;Íit~~·e.;;d~n~J~ue11~ su1as._get:erJ?.S9:·s 1 p~tavras. V. EX~ fê1 

:;:,hare c, dep is diret'ament ,st.o num mo:nen o em que ·:s rela<:ne; \•alor de duzentos th 'h- j • 1 ·I re erenc1a 1gua mente ao nos~o com-
Wa•.h'n,-,.t.Jn ' c com entre os do1s paises parec;mm esta1 e .do Exibamk, no n~Ono~~tee J~0 a~~s~ porta~ento, ontem. na comi~sD.o de 
· .N.io. s"'ei pi·e :'sar, Sr. Presidente, os num ponto crítico. 1 t·enta e quatro UJ<'lho'e d d'! q Relaçoes Exteriores. Vê agora um ~aJ 
t - . _ ' s e o al'es, es- t' b·· · li · 
~rtnos toxat s em que foram, por Hábil foi, p-DI't.anto, o M~n:stro d ta o sqb a dependênCia de li ':li pronun. mo ·I VOS que me~ o •tgaram a a f?l o-

:fnn, coloeadc os resgates dos bens Fa-zenda, no sit'Uar os t.êrmo,., do.& en cla.~ento favorável do Fundo Mone- por a conv~açao do no?so Er;tbai:-;o .. 
d.aq·.~e~a em. résa, nortc.-americana. trmdimentos no plano tê.:nlco-fi".:tnJ tâno. As -tentat.i,vas no sentld::, de de-~- em Pans. para .. que. tnmhem n,.,s 
l!;stf e um a ~u~to que a:r:tda perma- ce'ro. Sabendo das sérias rcstriçõed uma desvJnct'laç;1o dêsse_c; créditos ôa esc.are9~ sôbi'€' o epr~ódi,Od. do :F'tmdo 
ll.€C(! no ?~m m.o das confidências, <lt!.s autoridades nD!'te-americána::; ~ na:laym do Fundo mostnuam-se in- Monet~rio I:t!-t.ernacionalr que r·~pllf4 
€!_1ll•or~ OOJ_N de muitas especula- politiea econõmico-financdra do Bra1 frut~~erru;, pois as anL'orid tde~ norte- da. maJOr. gravidade par~· o fut.uro <ie 
çoe..<, mclus1v . no domínio financei- sil, domiua.do por um per!goso :n·o- americana.<; permaneceriam tnwn.sfvels nC€so PaiS. 
l'O.. O "fnt.o e que, tepetindo-se E>m c~sso inflation8rio. o sr. San Tiagrl a ape_tos dessa mCem. o Sr. Eurico Rezende_ v. E:t~ fo! 
c-~ttl'a esc~la possivelmente sob ou· Dantas te\'e. com antecipação. o c;J) . A.S:Sif!l. Sr F:esidentc. o sovêrno muito feliz. 
tia moda!~da e. o que antes ocorrera ri<'.do de tomar algumas medida-S séJ .oraslle_tro, que esperava negoéíar di-' 
c~>n~. relaçao ,- IT & T, o govêmo brn- r'r.s nesse setor. Dava. ussim. se l retamente Cl,m o govêrn,, de \"as- O SR . .rost CANDIDO- ConLinu() 
• !e I t ' · I · t · ~ Sr. Presidente. 

1_ Jr<;t. aco a <~o. uma linha de com- que lhe impusessem, demonst·raçõE' llllg o~ .. e s6 t:gm. êl€ co!'tclni.,. os 
:rnomrsso, act yüu a possibilidade de de re&is propósitos no sent:d~J d entendnnent'os propostos. viu-se vinM· Colocado o problema nêsses têrniOS, 
Ien.r .a bom ermo as negociações em ordenaçã.J das finança.<; e da econom~. culado, J_JOr fim, ao Fund-o Monetário parece-nos evidente que, se o govêrno 
"i~a~;hmgt'on. Dada a exiguidadc do.s brasileira. 0 Plano Trienal. em seu, lnter:naciOnal, de cujo sinal verde per- brasHeiro qujser se beneficiar dn e~ 
Jlraws d.e. v ncimen~os para resga. fundamentos, representa um pro~ra n:_anece .agora na dependência. Não operação financeira de washir:,g:ton, 
te do.o; deb~to co!ltrardos no exter:or. ma de estabilização f;nance!ra, ajn~· .e;:, íamos exagerando nem tirando con. sr~i.Ind~~ os entendi~entos ali ef~tua­
t?rtJOu-se un c.ssn:el o adiamento da ta. do· à nossa realidade. Mas n:io s cl~J.sõ-es ;:tpr_essadas. Ba.~~a: a,...s m les dos,. te1 a q_ue _ cumpnr a.s exigê!lclaS e 
''13rem d::>. ~i 1;stro da Fazenda, como h·atava, como não se trata. de nn !enura dos textos e:P". portug~êsp -e :ponJerat:ões ao ~undo M?netárlO. D!!lG 
mu:tos deseJavam. · plano ortodoxo, conf-orme os ponto mg_Ié.'l, re'fer:ente à correspolldência men~s no que diz respeitO à paljf,Jca 
. Quero, mas uma vez, Sr. Fresi- dp vista das autoridades monetária trocad3:_ P~lo Sr. David Bell. diretor .~atanal. 

<te!1te, render minhas homenagens ao internacionais. Por .saber disto; des tia .Agencta para o Des~volvimento Est ·á. 0 no 0 ~ ê 1 t 
M - t d de o. primeiro momento. a intençã :tnternactonai e o Min' ti·(};":·~ Ti , . ar . ss gov rno rea men. e 

nus ro . a Fazenda, pelo aprêço' e de Mini:stro era conduzir as negoc!a go Dana.s. No texto 15; I<rl:,van, . a.- dBpos!o a. isto? A resposta a esta Jn ... 
ref1\·r~sp~lto que me merecem a sua çÕe." diretamente com o Govérno amel· ta do ,Sr ... -Bell -~ ~ v-i~.r:; ;n';'-es ga cal:- ,àagaçao e-ncontra-e no reajustamentos 
n {' lget;tcblll?- o seu devotamento à ri cano, do ·qual esperava mel!Jc,· g-ociacões ao p{mdo . lu _al,\-aol as ne-1 sala,:ias propostas pela Justiça dCJ 

c.rtm a pu tca Jamais pus em du'vid' t e et a c ara.men-~Tm.balho nd t I I t . h t - maior compreensão para co_m as difi · e. No texto dri.- tntduçã port - ' • o e OS e os prev s ~i.llllO 
a !iua {·nes dade de propósitos e o culdades do Brasil. Isto. no entan lê-se:. . o uguesa, estãl1 sendo respeitados. Ht\ um d'(!-
f:eu p~triot's o. Mas est!ou certo de · · t t t """~"- bt 
qnr. nao _lhe foi possível calculn,, te- to. Sr. Presi-dente, infe1'zmeate nfi "P -· sen rosam.en o en re1o .r-uuer Exl!CU -
I · aconteceu. o esquen1a tr::çado pel · . ara. 0 período que se estende :vo e li:\S auto"ridades Tespons!lC!<J peJa. (. ~s !).5 l"J~co~ a que se expunha em - ate maiO do o · · I't· 1 b lh' t ~ - 1-- · St·. San Tiag·o Dant:as par·,, 51105 ne . - .. rox1mo ano, con.~ pc I 1ca ra a 1s .a do ~Vcrno. "il)• 
Ims~ao :w :f cil. Aqui nesta ca":l. j1ando em ctue · t" d " · 
(leu c.:: - ' o:oda('ôe.s. como S"'oeJnos, !,·co" aque-n . ,· . . a. ass~ o::nciR fi-.- a. agora, como oonse ... uênobt. -d-18fu. -nos ..., . • xa. uma visão níti<la "' - ~ - ..._ n11nce r nte1·n 1 d l • :1 f ae sua expectativa. - · a 1 ac!onn e ''JUkas ·no a-se des-coof.ent&mtflto· em 1\reas 1.os es or:ços p:Jr êle des-envolvid-os -fm;t~:s tF._!\LI. e europeus) ve- ;do tuncionaliDr~10(CivH o ~m~ .. ~i,it 
E:u~ .waslungt n. com a intenção pa- E' que. ape::;ar õe tôda a boa von nha lUa ser al~ançada até ju~1ho 0 qua,l a mfnsagem nr-esideno~ iQiW· 
t.io .1ca d~ . c nclu'r satisfatàriamente. tade, ap3.rente ou real, manife.stad dT~a_1963, con!_::>nnf: .. y. EJ<ia. U3~n c Um anment·os de ~Unmto,s do ~ót.. 
(~m b~nP!1CJO e arnba,o; a.<; partes, as pe}o G-ovêrno dos EstadOs 'Unidos n ta: go pe.!I-ta.~~ :preve ~m sua cac- do com .~ níve!s yweVistos ~ l~A 
r1.~~goc~aço~s q 'e lhe foram confL1das.l decurso aas conversacões. situada .

1 
~-goyerno .d% Estado.., Unido"> TrienaL Constder.an-do-se vf7"''-'n. "e" 

.,~a.; "". Ex a. como __ assinalei - não 1 .sempre, coru0 bem acêntt:.ou, aqui, es a1 a por sua t • - ~,.,.. .... 
4!1s•·e po t - d •lllpJ•n'har·· ',, pa.r e: urow;n n uma po)ítiCQ. de cará-ter unUa-'·ral, ••· " e, r er o, nao pa eril'l fiizeJ' MinL<>tro. em t.êrmo.s té-cnico-f:nancei · . .. {e\lma· altment-&s !U}'el'ioret;· ~a.s: t;t!!:l<t 

' 
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~ est~o previstos. se Isto acontecer, co- O &R. ,:r-;:ESIDENTE: cortina da burocracuqe perJcngando o com os deliqüentes, se és.sa tarefa ha• 
mo '·de fato já está acontecundo em _(Sr. No(/\Leira· da Gama) _ An .. perpassar de váiros ~os, estav:<.m pre~ I b~tual de estabelecer conversações cor40 
outros setores, ver-nos-emas diante d'e tes de dar à. palavra ao orador ime.. parados, de vez que !\aviam adquü·iUo dmis com aquêles que ~r'Ocuram eau .. 
noYa pressão_ inflacionãria. _Não sa- _diatamerite inscrito, aproveito 0 en- aqueles apa.rtamentos,!para. o exercício sar ero.s~o no patrimôni.;_ alheio, se 
bemos o ·que acontecetá~ Mas uma .. seja para deixar. consignados 0 ,3 meus dos seus direitos ocu~acionais.. essas pratica~ prosseguirem, se essã. 
toisa é certa: dificilmente obteremos melhores agradecimentos ao senador O que fêZ, então, o l~r. Ministro do execução contmuar, chegaremos, mais 
uni acõrdo com as> autoridã.ües _·do Moura Andrade e mais membros da Trabalho? Lavou as ~ãos; ~cimo Pi~ uma vez, -como se outta.s tantas não 
F}l:ndo. Monetário. Se- de fato chegai'~ Mesa: a gentileza que tiveram de apre- latos no Credo, e chegou ao pon::o de; bastB:S.:;em, - à conclusão de que a 
mos a Jsse impasse .. quem pQ.dérá J?.9S sentarRme !€licitações pelo transcurso afirmar, em entrevista. à Impremn, s~luçao de uma crise politica-mi~itã.t 
asseguraT que washmgton n~ cone~~ do meu -aniversário .natalfcio. PPnho- que iria adotar tôdas, as medidas r<'!~ Z::0 ~~·asH ~ al-'!.enas _ ~m adiamento. 
derá os ctédito$ solicitados? Eis uma. rado estmi. por H te gesto de .3.l>lS- Ex~ presfívas e punitívas,: para que a or-. :::Hgmftca, tao-somente; o . prenúncio 
iricJagaç-ão qué nos ~on"dtiz, em face do celênciaS. · - dem jurídico. fôsse ~estabelec.d.1 TI3 d~ outra contu!bação, d_e outra agita· 
ex_ posto,- ·a :.c_ 01ic_ lusões mui_ to pesSimis~ Tem a ..palaVra o pobre Senailor Ncl~ sua magnitude e na s,uQ. peremda:;le. I C!l-0

• conturbaçoes e ag1tações muitas 
ta M I - (P l 8" vezes pre-fabncadas ou no ego1smo 

~. : _ . : ·. . son _ acu an _ ausa Qual foi porém a s Iução da.·lll }Jelo· ~o poder econô ; ' .. · · ·Nao está presente . ._ • · ' T b -b ? ,......,., " .. m.co ou ~nos poroes e 
~~ certo>,sénhóz Preside:h~e, q"ue a ·~T 1 ·b s j ,~ - Ilust-o.·e Sr. Mimstro d ra al 0 • J,Jc", nas ofiemas do próprio poder governa.· -""•~ 

Missão san ~hiago_ Ban_tas conseguir em a pa avra o no re ena •lt •a."):- l termmou a. um dos Pl'ocuradmes_ da' mezhal - - , .., 
redUzir atritos, :desconf.iaríçs.s e equi-:• coNn~elos:j)t~orres. (IP_ausa) ~ sua P~1>trt que __ ingt·eS~sasse no P~àer• ·sr:. Pre.sidellte em plena Capital ctà· 

, ao es -~ pres_en e. Judiciário e alí adotasse as mediJas Repúblic -t' · -
yocqs existentes na ãrea. da.s relações Tem a palavra o nobre Seru.dor Eu- indJspensávei~- à solur'fio ao de:m"r.e da mad~ !1• qdua ro~~z;;_?~: · homens .ar-
brli~i.leiro;norte_~amerlcanas. ~Os- par~ rico Re:Zende - - _ _,. ""·' ....., 1nva em v....._,ut.::; centenas de 
tidárioS, em Washington, de ullia li~ "' \- · . . · · qu:~tao e .d~~co~t~oJóversia. -~·~ ~X,l. ~ apartamentoS "já destinados, .por IeLé· 

_-nh~ dura. tio tra·to para com o ._Brasil; O SR. EURICO R_.E~~NDE: pei_deu ~ mstancia .admim.,~.a,.va.r por contratos, a outros us_uários·,oil. á' 
• _ ·. .. 1 . · ( Avisado mshmtes em s aq esbulh:) e outros donos e não _acontece ad 

foram 1vcncidos. Prevaleceu o espírito· (Nao jo~ revzsto pelo oradon - SeR à invasão.. poderia solicitar à Pct-.clll ~is bem Sr ~Pr id t ~ n ~· "· 
de"icoopel'açáo, traduZido num verda- l)hor Pr~udente·e,Srs. SenR:d•1t'eS,_C'm da Gu>J.l'lribara- porqUe era realmF.-n~ Govêrno dá -Re Ú.b!Ícaen e..'" 9u~n.o ~ 
deiro voto_de_._confianç_a no n6sso go- pronun~tamento, recente, tec1 cons1dc- te caso de polícia -'que '0\X~i'cenão 1,-.,·ar -•g1-1·a _P -E taded.:;eJodu pres 
vêrno. M_?S a \;erdS:de, .é' '!_)reeiso. re~ r~çó€:& _a fesp~i~o- _dé wnà _t~UQ.tànte aquêie· .poder norinal :de 'polícta . pu~ n~bara a travcfa~ no t s t -~. ar\ ~li:a."" . _.· 
conhecer," é' que, ainda desta _vez, essa._ maldita que se Jnflltrou _no ~ais, ~or~ sesse fora os invasores e gamntisse, tro'da· J;sti as 0tie us 0 1

• .d:m_LS_~ 
• confiatiça. traduz.iu-se em têt·mos·limi- roendo,~ enfernw.nd_o o org:amsmo na- naq11êles imóveis, o ingresso dos tit.u- cito ·ompar~cf de~ -~u ,{JueE_ 0 l_Exer;-

t.ados. A âjurfa f!n~anceirà, ··além~de clonal,,.qual_,seja-.a .ausênc1a_le auto- lares leg.ais e,;legítimos da ocnP:açfi~. t· _;~1 1 · ra. b ri. · .-e a ou-_ 
'ti d · f- d' l ·d· · .f .. -- tridade nos altos ConselhOs .cta Rcpú:;. · .. J . ~os oca~ &"Uana a ll!J~·- para garan 

._ ~1 ~a a,- O~ con lC ona .0 . a a.e1_:ç~~ blica. . .; . _ . . · _Sr. ·presidehte, tra~sferiu-se·. a ta-. _tir os _propriOs do Goyerno. -No en.; 
- t_~cmca do FUndo MonetariO Intel n~. __ · , refa pa·ra o Poder Ju:diciário e canto 'l tanto, esse mesmo Governo não soube, 
CI?~at. · _ . ~ _ . - .. ' 1-. Com~ntei O recente epi.só_dio ~.1~-~re~ cr~soant~ R m.~~it?-_a _histórica, erigida: Uáo~pôO.e- OU - -re~i~icandc: _,...... ··n~G 

o.sr. Eurico de R-ezende_ 0 no- ct.pita?ao ~erbal e do anhpatllo_ .. L~!D-1) ate .em advertencurpelos nossos pe~_,_qUJs assegW'f!-r proteçao para:seus·pro-

todO prazer. · ·_--- _..,.... __ ., · ga.loJ?ante, mcr~mdo sobre o;.Bal!-co rJIJ F~Itos ~a· Fazencta·Püqhca,·~premando1 O Sr. Barros ·Carvalho~·:- .Permite 
·

bre. àr::tdOr. pel"mite m_ ais __ .U.n'=-aparte? ~d~. Sr,:_ Çom. ~ndm;te. -d~ I 'Ex~r~~~o, nal~tas, '•Pior do que 0 ~rim_ e .é_ a-im~· t'prios prev~denciários. pa:a os ·imóv. eís 
- o Sf-t.. JOSÉ CAND!Do -:;- com CUJa ,:-taga_rei:cf:_ Cam_?U um~ c-cmrda_ pu_nrdade'"-. o Meret4;~rmo .:rur~· dOS• de propr~edade dos .. Instrtutos. 

-.·- _ .7 -- . ~ ~!I!Sl! e, por_ vw. _de .co~seq~en~ut, só: a medldiF possei;Sória · tmpetrada, etn V. Ex.a um aparte?_-·- ·. <-_r · · ~- ~· 
q Sr .. -Euru~o de Re;;ende~- Pelo que b_re.toda a rede OO.n?ár~.a pnva~.m hra- cujo dorso se requeria a liminar-da O SR. EURICO REZENDE- ·com." 

"depreendo do .seü discur_sc. v_. Exl!- en, 'Sll~1r~. O" fato, por; Sl so~ obl'iç-IJu l}O.>.so- desocupacâo -iri:tediata e inspirando-se, muito piazer, , _ · _ ... 
t~nde:qu_e:õ sr. Ministro· san ~Thiago ~rmc1pal. e.stabe)ec;mento. de ~rédlto a talvez, riO alquebranie:hto'" de_ en-ei·gias - o· Sr _ Barros CarVal_lio _..:..: Não pude · 
Dantas coilseguiu. o 1n'inimi1r.·- 1hini- te_corren_ao_ Tesouro. oças~~nanrto, daL-_ do prõprio··Poder'Ex~cÍltivo atràvt:-s·do. ouvir o. início da· àraçãà -de V. Ex~ 
móTuin .. no "úmpo da.s- nê15ocia~õe:; çle; ~~~ e_;nlSSao_ de .d~~ _bilho~~. de: cn~- ~inis~ro do ·Trabalho,~,del:!ois"." ~le,_ vá..- Mas -Ve~ifico ql.Í~ tra~a ·da invdsão _de _ 
caráter f!f!~nceiro. ro2.S consegmu:rea- yu os. -E. o.._ r~trlt~a? foi que se_ to_t- r.osr du1s ·ccncedeu a . ptec!,tda'"' hmmar _a.p_a~.ta~P:~ntos_ do I.SStltuto dos Comer•' _ ' 
lizar a. tot~Iidr ·e das :nossas -e·spe- n~:m,.. erodtdo, .0 . 0,tJmiSino do S~ · M_i· d~. di~s. '. Conce9,eu ao~ _._inya..sores tt~- i C_Iar}os.-por t~m: núm_~ro bem apreciá----:- ·:-.., 

··ranças -.no. "campo -d!~ supressão .dos rust.o _d·:t.Fazenda,.qua~?0 SLQU! ne~\-'l de~?"~dr~ .para a·b~ndo:pare~n.~~ .. ~- imç- vel de possoa:s._necessrtaQ.as'. -. · · -: 
atritoS político& interne.cianais. das r« ~asa- m~nl!festou as_ ~sp_e. anças, e, m:us ve:s: ob,i.etos das suas mastlgaçoes ç.rh • o ~:::R El:rR· Ico" , .;-R __ EZEN·n . 
Ia-· d 'B··~-1 ~ tad u ·~ o qye ~s ~ •. o_propo;n_to governamel}:tal mmo~as e esbulhatória.s. - ,. ~ ...... . · . . :• · E - ~ . 
. çoes ,o la-..: .om_.ost' Es os._ m ~e nao·r,ecorr~r ao-derru!Ile ~n~1biSrío , - . ·1· _ ,.Para uma guerra! p-or. ma1s de qua .... 
do~. O· que ...ale d1pe., o· Sr .. , .sa._n l::em sustentnçao.- . · . - · o OH\. Sr - ~Iesidente·- o~ Cod1ro de1 trocentas pe.s.soa.s armadas I •· • -

~Iag:o Dant~s f;oi' um- ~xce!tnte ~MI-l' ~!-. :,PrC?idente, ·ha 'v~rdadeirã ·prc_:~~- Processo Civil ~-de_ l.}m4 'clareza estO.r:~ J€ . Q, Sr. Barros~ Carvalho .....:._ E- Exce~~ :- , 
1~1Sitr. o H.erm. e"'._L.ma. . _ . Im~cmdqde, d~ fa-to-s, c~ra.ct~~iza~;t-ct(~ o_ tean_ te,_ lll~lac;oz:ar:~a.J.quaz:._d~. dlsp~~J'_l~:u,_cll'l.,_sa-be que i,rt(.r é Um febôm<>no ___ , 

Ó'.SR. Josl!: CANDIDO- Reiistro a.lquebram~nto_~ dps,-prmclplos hie1'ar.~ qtJe_ ~s~medida.) llmt_~a~es _sao~e:umpr~:J comum ao Bl'asil. -· - . . o, -~ 
a- ob'.sEÚ'V"\-ÇãO de· v. R'Xa · • . - qwcos, nos altos escalões gpver'1uiúch- das Imediatamente, ~~~ e .. logo .. apo.s-. - . --~ ;: . _-.<. _ .... 
_ - _ -_, _ - .. _. ·..,~ - , tais._ _ , ' _ - - _ · l ? . d_e·~J?~~ho prolata~ .pela ·a.:utor1P,ade ;O SR. EURICO. REZENDE·-=-:-- 'Exa- --~ 
·senh.Jr Pres.i.~ente: creio--que til1ha-1 

0 5 
-·s-. d - - ·--~ '"- -- JUd1c1ana· .. ,- .-.. ~ 1 ···-o .::- t.amente. :_ .- : :- , .. 

mos· razão quando advei'tiamos ·esta~~~ 31m rs. en~ o~·rs. cl~v~~ ter U_do NU~ 1~1i~has coma~c~s "d~ 'ispfritO O Sr; Barros Cr:m;lz.iho '--:---Aqui, sê: 
ça.Sw da.·.n€c.essidade ·cte Sitü<lP:.iíoS eln macnte pvr~- nrl~a .t·asl e_Irad que,_ . !"ef?nte-_ santo é em tódas_ · as· juí-ié:lições' dês te ;invade a todo' momento e ·Q. Govênio 
S d 'd 1. _ . lt d d . a ~s aezenas e. peSJv:\5 m- _ _ · . . ··-· • · 'F d 1 · -,~- d · · -, 
·.~u!. eVI os- e~mos o~ tes~ a os -~ vadiràm ·apar.tanientos-.coilstl.'u.íàôspór Bra~il a fora, mer~ê datUJ?-lÍicaç~o-das. ~e_ era.- ~~n~a. lanço!!_ ma~ ~ poll-: 
Ym.gem do_ !?r. .'""'an ~t;uago_ Danta. E_ Institutos-de-nossa· PrevidêÍlcia" St>e<nJ nessas. _no~·mas civts· adJeti~as, as me- .ela, ac!nt.::.san~ente,_pata _reur~r~os in-~ 
~sta adve_I_te_z:cia qu_e desetamos aq.ui. e 0 fizeram à. luz da dia. Recm_rendÓ didas. lunmares são Cl;!I,DP~Idas com a :VB.S<?res a. cata .~e um- tet_q.· N~nca. 
-~eno-var. ..,. _ ~~ _ *os _prejuÇ.iéadoS ao Sr. Mlhistro do _v~loctdad~ d~ uma sem1ft_ISa. Mas Se- ·::;.~ \alell; ~a.vpohc1a _para_,yl_o~enta·l~ 
, Vejo· que -se aiiullcia nO\·a M~ssào -l·\_T_raballlo, o iluStre e pr.eliícido Depu- nho-r Pres1~e~1.t~; fal.I:oul Jgualmem~, o·t_ou ~xpulsa·~vs: Pelo cQntrimW pro~_ 
Exterior, desta vez confiada a l'.1inis- tli!dO Almino-J_}fonso;na: espet:~t~va:dc Pode1: Judlcla.no, d.tan.fe, da fal~a de ~cu~·üu. -?_oluq_Ion~ __ v _problema_: con.se-_;; 
tro llc Indústria e comércio. Nâ? pre- 1 que s .. Exa.'"-:nctot~~se· : pro·,rtdo:;:Ich.s ~~~f:~~ade -do ~Pr?pno -PÇider -~E-xe-_ ,gum.~_o:U~e: a.~~~amentos. e_ ate .ho&pe~"~ ;) 
tendo por enquanto fazer. consnlera- -1--tmedu~.tas destmarlas a hqmdar um o. _ .Ê 1 . . ' ·~ .. ' _.dagem em hoteiS.- O deseJo é atender 
ções..: ~ $t.e r~p~lt~ M:ra p~rgunto, esbulho POSf?es.sóriO. _O MmiS';m, enl • ; ame~tavel q~e _q Sr · <1

1-#tmst::ç. a t{ldq.S_-. E'- u~. fenõme:10 n~tural. d{l. . 
. , E:e!1ÍlOI presldent~; ciue l e,uH.ado::. po~ i vez de _fazer valer a. ~ua ~ autor:~af.ie e A~~no Af.__n.so, QL~ t~ve, a sorte ~e s;Rr epccr.: epl~ qite y!vemos. fruto da nõs­
de•·einos-·esper"r dà visita.- de -s Ext\icwnpw_ as suas obngnçoes mats p;e~ am<~.zo~cnse, de um nducleo edleitOial sa. --eccnomfa. frtrro -do~·vexa.ni.e·-socia.Í 

~ ·: "" . · . meiltare.!-, JUstificou aqueia 111 •1~são pequeno,. de um Esta o abaJ?, :nado~ . - "t': N-" f 1 • -d d 
à Europa, quª"ndo amda pe-~nanecem púrtda, ?.legando que a culp.:J. •lo ocor- p~los. podên.•J púbtcos,- no que tan;r_e ;.9-u':. a~ e.:. a. . o.O> ~ :?u ~Ut~n a ~ ... 
_e· s~sp;nsn, as ne~ocmçoes .. de., .. -ndo el'a dos ttfulares anteriores do à· _assisténcia .adminisÍrativa,----Estaíj.o .a ::;.1 :-~a .. _o Sr~ . .1?.!€-:.!dent~- tia_.:e:e; 
~Vashmg~on? Se:_ não·_chega.rm~, .até Ministério .do ;Trá.ba!ho. que sfi. não que ''h•e.nunt margina.lfSmo.-das ateúR publ:c:a, _cu ,seja,_o Pl_)cte:_ .1;-"'xec~tno •. 
JUn_qo, a _bo_ns. tet·t~~3 _com os~ tecmcos haviam esforçado em ~rol da lilÍplan~ çóe1 gm;e_,rnamentais, q_u~ tem a ·honra. l;!Ulto -b~- J-. Nao. f~ltou. -~g~almen-, 
do_ ~n~o ~onetfi:!Io, que virao ~gc:ra. tãção J'i?sidertcial doS_ seus comrtJ:.tAn~ e õ _orgul)1_o de ver, ~~nalme!ü_e, _uo .. n .. t ... , auto_r1dade -~ _,--._ S! .- _.NlmJstr.o d~. 

':],o ~ras1l._ na c serao ~-.-...r~ certo ohmiS- tés; dos seUs as::ociadoS.· seu filho 1 ustre alçar posiçao tão .Trabalho~.- ~~P~_ .. ado All_nmo Afonso, 
_tas -~s ~l[r-~pe~tivrrs Qtie se abrirão n~ .Com ~.essa~. palavras do Sr ·Ministro entinent~ qual ·~seja a de Ministro do S. E.xll:· fOI; ~-Prl!dentemente/ procl!l·a:r ·· 

no.::s_9. n~us .· Navament.e encontrar.,.l_los-" do Trabalho. os invasores do3 _própnds: .Trabalht;t:: Pasta que_ p~r- sua. nature?:a a_ J~stlça ~ dela. o?~ valeu para _ga-_ 
:. e:no.;;. dw:-.~te- da .opção entre negocia.: go\o:ernilmentais ~1ue, pot· certo,- nh.- pr.-· se esprrna. nas -~uas attytddes, por to~ ·'rantn· aquel€s, que ~inham compro_~_ 
"'.·çoes. noUqceog com wash1'.1gt-on ou €\_ me1ra eWpa da murpação, ti.t.':Zl'B'!.'l dos os_s_nn~as_e recanto+, par_ todas _as nm:sçs c~~m -o l~A.f>,_C-. v. Exa. deve. 
·".simples""». 'it3.C1o dâ. moratória. Am- ~compasso de esPera aguardando que a cór<lnanas das Pátri_D:;; é lamentáve-l "tde louva::: a atitude do M!nistro· do 

~~-s \~ ._.2·olltÇ§_ê_s: parecCm-~os inde_se- açã? governal!lent_al fôs~e fulm_~nn!_~tc qu._e q Sr. :A_~mi~o Afon~: ~o_ imiante -~n·at~ap1C:i~ , _!!."'!lte?-dido ·como. é em _as_ -
-Javett; -nelas suas, crrave I~nplica.ções. . fim de Se operar a-: desocupaca'l qo~ etn QU?- o Cltme. esbulh4torl~. lhe,, a~a- suntos. ~octal.s ...:e- eco.nõmi.co:; conh~~­
po!s;t:.fnto:"num.coni'o hOUtio Ca~o·e~. Imó_v~is, a~uêles inva.:<:orés rec:·u~~t!"ãm rece d~ante dos ol,hos, ·rc~~utuii~d~-;e cendo a- .s.ituãção .·Que . .-· atr'aveSsa r 0~ 
trarialno-s num clil ·a de turbu.l.êncln, das própnas pa~~v-ras dota. _:,etmt }1)~ esu- pnm~ rc -tles~f 0 sért~ a ~ua- a._,t,,: ·povo· brasileirp, ~V. :E:xa. há de con- · 
Qne ·~~ão_ Sei_.J:e .as ..noi"~as..dristl-tui'QÕes s.erua_ta.':! ·e_ • /mais· do_- qu~ 1~:i_gn::; .. ,~a.>;~ rl~:·\~f'- te?!~'l? ·se ~-t::~quep?~ d~ que. e_ -v_lr :em ,.;que- a._· at.i~_~de do' sr. -A_lmÚia..-< 
.estarao _em~ Condições ,de.. suportar. 0 .v.lzinbas _d~ ~u~1~ delmque~~l'-l,, D.~ _e_s_ 11:ln-;_tro_ -pata. se lffi"Jb;~~~ apenas,.<; qC', -,·\f.~))J.fo ~foi ...... já Zl::i.o d!go de .garan- "-

"' ,fP-.stabelecin1entõ- dê.-neo-ociaçõ~s 'l.Oli- tm!ulos :n~cessa~JOS para Ia conLumr·~- q~e _c 1:1m polhC? traba~Pt~ta; a_ pre~h· [.ia i d-·at a · d' ·r·.: d . . . · 
t
i - . ·- .• - ·"' . --- rem. Eda .. contmuam .até-..aoJe.'"'" , • ~:par, com. -o cstunulo et mats do que - _ me 1 a os 1re1 _o., _os~ que t1~._ 

.. c~s: co~:- -~v.erno~ norte-amer:c-ano . ~-- ., . - ---,., -:·.- · . ~ . -. ·-- com u omissão,...- aue . .peria :cu~:Pó.sa. n_nam. ~ol)tratcs íi"l;-rn~Pu~ oçm o-_Il_ls.:. 
sena;. o_ iun da po~ftJC~- ~xtc~-~a. ~nde- Ha, no 'Codigo CIVIl, um di.spo:;1tn~o com adio mais, dó que com .. a. palha tlturo - ~a.s~ de compia_cência oom 
P.~~d.ente, engua~to a- m9ratti'~~ mdq -- familiar a S. ~?'a. na sua, .nua.,1i.:t.aaP. das palavras, ·com 0 g~ãO dos ··rato~. aqlt.!.t;-::. qne, não· _pnn-s~ teto __ e fcram- _ 
ZI~Ia·,à ;:ut-u:a com o m mçl;. -fmnnce1~ .de advo~ado mt.htante~ segundo _o Q1lai, consubetanc:iados na v~-i ta. , Cordial e ~m busça· de. um: Acredito meu no~ · 
ro int_e~..rHlCIOnal. .num. me:nP.nto· em O p~ssmdor esbUlhado p"ode __ ng1r '-no .amena q_ue fÇ~ aos .P.t•ó rios •-,bulha..: :bre ~amig~ ~~nad_or, E __ m:iêo ~:R_e~ende_ 
ct~e n,:to_ l-)ndemos..pre.sclndir _d~ coia~ sentido de-~n\\l~t a ~~b~~~o .. -"~e;à: dores, ~aos proprics mv sares .. " . r;ue_a sltuaçao s~ní -&olucionada, poiS 
boraçao e~tern~ .. _.· · ..,_ --· Qlfe adote ptovi.dencia,s_ .m~tL:Jt~~ ... _ .. -f) · -.- - . ~ .. êst~ é 0 desejo dt..t Mfntstro ·Almino 

-- . . ~. - - - . , _ · . dia; portanto, O· Sr. Mmistro' do .. l'ra.- Sr. Pres1dente, ha ne;;se _quadro. ba i\ f nf ,.. _ . · d h-. _ • 

. ~enhor··~:_esldel)te, não·- .§e;i'_? fazer· ,balho. se s. Exa-. se. importas.::;e' com nessa resultante oonüenável, · ã. a1!5ên~ m:.$o,. co _ a.me. a_m a·, uoJe ... ~1e 
julga?tento.; ·"?.xpus ·fa~os. -nutos do$ o orincípio de ·autoridade P. dêl$ cul~ ·cia. de .:itltoridade do-POder Exec.ut.ivo :namfestava, QtJ.and~ _o acompanhel aü 
au~i~: ~est~o na r.o:nséiênd2. 5J.e todos. daSse~ àesoeupe:r, -_na rapidez de algtl"" que csti contaminando} t.ambém; al- ,..{\_er-oporto çie· -~rasilta. {'L"> fomenta~ 
,Deixo ·aos ilustres represen~antes des- mas horas, os imóveis que não-- rram jsumas áreas inferiores Tdo Poder Ju- ç~e3 ,de deso.rd~m que ex}Stem .. por- ai-
h.~ CasR. A.S -~onctusões· c l'l.- J~cão ou~ destinado~ aos- !nvasores, .mas sirn a I diciário. . - · ~ · _ . promov:das peto3 inlmi~:J"O'i do --Pod-H 
i!a:'if>.<; devemns -'f'ra,r. ' (Muzto hem.! out1·os associadoS· que,.· veifce!l_ <:lo d!fi~ Se essa situação perdurar .. .$e essa Execn!JvoF". ooucorrt-m fo--;~emente pn.: 
J.!uUo -•. :em! Palmas) :- culdades flnanceira.s, atro.vBJsando _a preocupn."ção constante: de. cOnciliar ra agravar a. .dtuo.~ãG, · D qu.e se v<?:~ 
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{Seção·!!) Sexta !eira _1-1'-~~---- =-.,.;lll;,··IARIO DO CONGRESSO NA 
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Tifi;~a. r:.J C.L~v:":r~o é o :.:..te:·§;:;se quel t.e que a culpa rl'" c:vr .seus :an~fCe.'J- pedi ao.e_min_,,:.r~te~Sr._ Pres.id,ent~ _da\t.·ril.no.Jl!-S.1s, ·aço~.s ou ,_ap61fçrs .d~~-~:..-~ 
o Sr. Pt·:.-,.je.:'r.Je .' R~pú\;llica Lem ::vte.; nc M.inl,.<,;té-riJ. ~:te nlo ,:i'Iê-ram Rep blica que, mQdus:i~~- rubus, pro~· "e."llp~·esas-1 ' ~~m~truto:as· de etk't&L:. 
demons(r~ :lo _e:-,1 r e pro:dma~ autori·l o c~i~1fido d? S>Je~:ar:1 a ttdn,o,. ·1.s liB· ced enmo 0 ex-Prc::.idehtfl Jânib QÚa~. :t~.â.".\0-\, hO.'>plt~13, ek .. ? 
da::les cL;.;;r.~J-d.a."- r . .~ttre st. T<Ortho C!?::.o:;~.óes a tôd:J.s R<' derríand<'-4 c:::~ dros. N4lgllt'!m mais demR!iogÔ, effi 1

• -Sr...!aj~a:;;,se~soc$,"':8 de abr_:_; de L.~i'J.). 
nc.-c-ropa. r.:~ati•) e vc Lc. .. Hi.O a p.ru~ên-~ P:e\-·-.c:ência Sc-ci~l f:Gt t,.;m TIQ :::eu um, ct.~panhn eleitoral. , niilo::Iéin". Va~cJM!elos Tf>?es .. 
cía. cvm q~e S. !:>-..·· . .;.~ vem co:1dn- ·c1f...:co como demet,h_: prepou lt' ·~n~ mai .,_pro?llravn. à.nepi::\1' 9, ~oez1Sibili~- O siL· pit'E$lbl.:I-~''l'E: 
·iilr:ao em kY..: s u.~ :: ~,Jr--<:s da VJda po-! te. c de -c1esnfjo, a cÇ>n..struC'_ão imo- daA d 0_.,.,, ·- ... ·t·J· r ·t ·· · , ... ~ u a :t-o•llmo nu.) 100 uara ·e e1 O':! 0 r·""'"e.•·1·n,ento· ]J'd." ,,a1· , ·P''".lr·c,· _ litica bra;;iJetra n ,:;entido de -coll- blih~ria, isto é. a n.olitica habi:a.:>ie'nal ele1· -· d ·, · ·! ""':1._. ..... n """ " y _ra1s. , o _ouc o m:! O--~rcssense ~ · t 
m•u· ê,:;se ol.Jj"'li.,h1, F-p~rnmos por- Não. adot_ou S. Exa. a· ni?-·~ldn ;ega1 ilus ·e nascido ein SãO P-aull). No en- çao e s~,ra opor unamehte de!>"'P·it:.l:w.:;J, 
tan·o de V. I!!Xa. um crédlto de p!'eVJ.Sta no 'Cóõigo Civil. a que esta- ta.n .' ninguém_ encamava maiS. 1/!fl.~ _ry.;la Me.Sa. . .- ' · 
c=.,nJ:~·l1Ç;l.- a,fé 1~Ue COUS,gltffiOS VEr a \'~ ObrigadO, 1e~a1 f ffiOràlme~~te, Ve~, ]€if"O, -o 'priTIC-Íl))O rlâ [l,.Utprid?.d-e .fi var!cir ~lji~~n, ÓUtr.o' .reque!'Íffif'..llto :}!,;~'; 
economh_ );:.t1-.;, ... tlra .recuperaT~se. e O SR. PRl<:SIDENTE - \Faz.mdo da ierarquír.. do aue o ex-Pre.Sic!('n'e. 
ganlw.r es:a~llühHli.l par[t que reine a soar as campa·In7~as) - L?m:ento inw Jân Quadros.· Por i~so. ·rende-ndo 
P8f em t )dos u~ r c:-.,ntbs do Brasil. fn:·mar a V. H:xa .. que há ol'rt'(.OrEs hv enairem a Sfif' :Pn.ctlo. q'ue ·é umn 
E' o .~p.-:!l q;tc fa;;{ à intelig5nc1a., a ;nscritos para a prorro:;ação dà hora das motivàGõe,$ r:ív:ca-s e e6onômica!' 
ctu·x··a.. e t:o t1Th' â ca.:.\.<:2 plrbli::-u d<J ?~':J::;ped'f.z:fte, de '?icôrdo c:Jm (' Rr~ mai cicló-1)ica:: 'é!ê.Ste País, ...-é êl1.1e e\1 
quo; V. Exa t:om ·m ta_:,~,;t .~nta. t!~o 163.1 § 2<l·do-Regia1ento IntNno diss. côm lhr~irf! -estranheza' dJo-1.':~< 

o SR LlfR! o R......._.Ei"iDE -- .A~"1m, 0 tempo re~tante àe v. Exce- b1'e s-enador A·úcéHo.Visna, (1Uf' .rânk 
Ag·aüc~o :~ r .... 1tl'lh .. nção, omQma àllê!'C!a f' de Clf'!Co ·mmut-tJs. Qu <i"os é m~,~-t'ro~.sen~e na..sciêlo -e.m 
rê, qt.c o "'< •• I:e :S ClJUt~r.o àe Vo.3~ ' Sf.o pau1o. (li!1do qem).. 

1 

Sa :,xn. o:ct:l:eu ~.0 hlÉU <hscurso O SU. EUH!CO REZS~:D.E~ S p- · • ~ -,.... ·' . O R. .R"f:SI!}.EN'l'E~ 
"1\:nho pc r V. .EX1 , um <:l,uplo re.s- ~ .... gr~tat:-ço a V F.x,il. A c -e-dlto Y."i.e a 
peil~'· de pern.tic c m unu comple;a ~<C.:t;:'~c-7. d~ t~tnpo será -oerfeit.itmen- T m· a .Pa-.-úT~ .o ;Jobrc -Scru;•dor 
~irtn:-.dt.a {) ?·,E:t,nchHla e compensada p::11:. in~· Al'n n· de lVIf'lo. 

a· ,Sr. Ba,_1rvs c!e ctrvalho- Ag:·a- ~rl:g::J1cía e pat:-ioti~lo do Sr J,JdeJ O SR.:AR~nÔ:N flE ~{ELO: 
d"<'ü n V Exn'. :;:a Maioria, que ràuklamE>nte ppre-

- . -- enr.erç., o sentidn das :1~mhas ~~·~!icas. 
O S:-t EUHl O REZENDE - e me Qa::á r;~.zão. 

V, r.:m. r;.L-.. ... ti' c~-·a, e:>:no "báj_,OJ). 
n:er·• üa 1f.:.aiúrin, e.;r. a .re.sponsabi­
lid"tC:ç 'de c:,.r.u·.~, ~ L.e coordenar oc:; 
s2cs il.1.· t1·e.:. com;:,: ~.-:01.::L'> nas tare!o.s 
em _t:uu;-!tQ .;:,a Sül•danedade de\"ida 
ao Pur'Jf'r IEx:ct.L!vo E tenho também 
a simpat"a pe~.soul de V. 1Exu. ho­
mem rea .mente .s~ll,pics, que prQcura 
Cttm.p!'ir ~· .:le·;er ingl'ato.s e. â..o:pe-. 
r o:; (:a licfer-m(a em s:;.-c.rifü:o:i.:. ·no.:; 
del;ot..cf;. to pl~nt:r~ v exen:lc'tcy dt'ls 
s~!l•S a:'e·:,ls po.rticu a;re,_; enJi~n Vos­
sa Exc.el~ncia -~ m ·vc:ptlcmdn, , . : 
.. O S;·. !íarros C a a; li: o - Agrade­

c:tdo -a V Exa .. 
O s:~ . .EU-RlCO REZf.1N'DE - ... 

um catedrático C'm atérhl de corle.'5ia 
e qom· d.plomr. TL" j,strado no M5nis_.. 
~rio da l!::dnc-:wiio. 1Rtso'•, Mas, vejo" 
em V._ .Exr.. tamb .':1 o-ntra virtude; 
nã::~ d:.go o pl~dic do da tolerância· 
encaro o:. prcs.supo ·tos da boa fé.' 
Relem, t=orém, o parte de V. EXf.l 
porque .. ch2gado a plenário já quase 
em mt~lC .o mea ·p ·uat:nc.larneno não 
a.st;isr.:u ~<o início la~ minhas ConsL 
ãe::~~Õ.'.<;, Lo:;t-o é. i ícrmuiaçâo pro­
po;'!Clot~aJ do meu discurso. O que 
<'U

1 
ó.i.ss0 _sr. SeJ -?.d_or Bari·c:-; -em·. 

va •. ho foí que mas de 400 homens 
armados iJJ"adiram ~en'enns de :lpar­
taxn:en1~cs constnüd s pela Previd.2ncla. 
So~:_el e .iá. compr n~et.idos por alie~ 
naçao COlttrQ.tu;!.l c rn o.:: sru.s o.::-upan­
te.s, ou m; :;.;.eus prc rletá!·ios: Não sei. 
se houve trarufer' Gia. do dominio 
p1fno, ou se se: tr-tou apenas :le um 
p:::>::~t.o on~p~cio:wl; o fato é que hou .. 
ve a inv~sr .. o em .assa, inva~fio a,r._ 
mr.dt~ e, maí.s .r.c ue isso. a invasão 
atr.e .. nda :_leque s verificou quando 
ô sol n'J m• Senac o r - v. Exª' vê 
como é lhdc o se brasileiro - e,s .. 
tava: ~ p!110 11~ ·,nlte, e-.stava ao 
mcio-diu. , Esta h o ·r;. na esca1a cro .. 
no..16g;ca, faz presu 1ir que os homcn~ 
·PúbliY~S devam o! ar mais aten1,os 
PQ;rque e~tã-o a meio do expedie::tte 
f?:l.-ra o cump!·:rnt-"lJ o do.s s~us deve .. 
res. do yigilt\nt:ia. e pr;\t.ica de ato~ 
P0.5lt-1VJJ de r.dmi i.3trnção. 

.Houve a" invisão V. Ex~ é a.d .. 
vo.gado. St.be per e:tn.mente 'qu~ no 
Oé::li-rc~ ~~h·il.. vi;e 1te r.eo3te g'oYêrno 
Que t~m. ::> '"~rte30" a le:ralidade, há 
um dk,:J~·.,;I:.ivo qu( .M ao e.s-oulhado 
v direito de fa.2;cr cro.s~r o :>s!:>ulho. 
fiMde qu~ prxed imt>diatr.11ente: 
:WSto'J fazendo u.. :.·etros.::c-cto para 
esclarE~c:nento de v. Exi. • 

Dizia oo, n::>'bre SenEd::r Barros 
Cr;rvaJbo ·que B Ex'J o S:·. 11.1in•stro 
d? Trabalho deixou passar a op~rtu­
ll!dade legal. ciu~ m<oi.<; do oue .'W lhe 
·ofereCia. se imp1mh::t, mor?.t e êtica~ 
m~nte, de decidir em obePnnio do 
prmcfp:o de au<orid::!.d~. Pm fãvor da 
o:·dem sacia'. S. Exa. Õ"'xOu diluir~ 
-se, C::tl!· em cacos. nela chf.v. o eu<:eio 
lc~al que tive:-2. Pre~·lc-mdo, f>"1tão 
per~<:. . órgãos da imuren.::1. e b:tvez: 
;eD._stbiJiz::t~o e mf!-.·.t.iril?dn ne1cs pro­
.e.s.os lacnmosos dos e.«bHll1Hdt'><: · ~11'1 
E~~n - diz:a c-u, cem s lt~~n~a do~ Sê­
nhore.s Sena<lC'Tef:· Walfl'edo O:rr;.,.e1 e 
Padl'C Ca1azan.~ _ l~vou a<:. miín~ co­
m_o Pllatos. no credo. P.~r:rnt011 a. 
'1re~mça de •Um PrOC1lr8do1· de sua 
PT'L-a c. na im;_l.stêr.o:-:a 0e '1·'1.::1 se des­
p!~' da sua- onalic;f'fl" dp 1id"l' '11-nbn­
hl~ta - m 2nos Mhü;t.To de E~tado 

<lo Q.Ue P ... olit:cQ - .C~trrmi'1'lU que o 
Prccm:rdm· do ~;cU- Min:sti'"':o i!U;res~ 
~'1S:'f! em jd-7n com 11m"! n-ofí_o noS"f!S­
<:ón~;--V, Ex\{ ~'.1be ocrno' n .Tustica 
brasLeira, se.h 1-"PJO ii1i-:iilr.?.Co das 
noo:.sas crganizncões :iUdici:Rr·ir!s. seja 
~elos excessos de n;!'l70<; cott-'l\11'0t•'ait­
~:arto..<~ ·em nossa ccd:if·ir:.,câo ~diH1va. 
e. demorada. No meu F.:;:~(do do 'Z.~nL 
:1tn. ~:mto, pe1.o meno,ct. pq r!e:n1and9.!'; 
.m:::hc:_rns se n1cn_\l:"am oe1n tc:tnJ(I. -o 
i:lto ~~ que o Prccuradm· do Min:~térif) 
Oo_ Trabn1ho -reaw=-reu n0 c:urs.r1 da 
Bcao, a• medld:1 útiU·, lilis. a limlna1', 
para· Que <)s r~bn1h:t.C::)1·cs fc~-'iem ões­
pejados pela Jl_t.<'itica. K ~me fPJ: o Juiz 
d~,'l. Fr:itos da Fazeni:o Públic_a, n<·.sl. 
m1Inndo, compreenden·do o comodis­
mo. a demngogia. a fBlt4l d~ r.uto1'-L 
dªde. a ausência de .ttenlido hi-cráJ·qui­
co e, mais do que isso. o mau e~:em­
p~o do Executivo, trndnzido na.g omis· 
soe~ e ns_s açõés do Sr. !-.l!in1!'tr,J do 
Trabalho? Concedeu a me:Hdt:~ 'imi~ 
nar. Ma.s, cOisa. inédita ne::tte Paf:; -
que irá, a~Uar o túmu:o Rni Br.T110SB. 
que irâ c?.tttonr érbsões na si.sternátíca 
?-o no."<;o Direito. que irá rmTa-r, que 
zrá deflora!' a-córdão~ hí•:tórico:- rlo su­
pre-mo Tribvnal Federal - con,..Pdeu 
a medida liminar, m-flcs õeu aos ir.va­
so:es o pr2.zo de dez dias pam deso~ 
CUP8clío 

Gos-ta,:iA de !)P".Q:t''l1fa"l' !'O €-mírc>.nte 
Li-der da- Maio:-b: flUI' tiJ.,.i:J S{', c h e· 
<tsr s. sua ca;-•1, a e!'C"'nt-:-c:<>e cnrr.'l­
da po1• uma turba e~l-)" 1 '!-~r:'l-"r'l'l Por 
~rto não praJ}c,;rJ:l vJ-o:t>nr..~a, pc-,que 
oonher;o ~eu rt~~eito- à t.-eL d~ e-~7ô~to 
com a COT'dura de seus E~ntlmenbc:; de 
hUimmtdade. Não nraHcaria ntos pre~ 
datórios paTa. de.r;oCup::ção. pma ven~ 

1:1 S·r. Barrmt r-valha. Muito cer o crime. Aziria de aCGrdG cem a 
obri'gr.do. a Lei: chamttrla a policia e n e1a. 

9 SJ:t. EURJ:co REZ~""'DE - Ha .. mostraria- o Códhm ·Civ11. Ent?lo, os 
'fida. a ii.vn . .s-ão, qu. fêz o sr Minis- esbul?adores decobtrtam de lá ce-m a 
t:Q. Almi:lo Afonso L'ect-:óendo lnstan~ veloc1dade que a polícia· deye impii­
bef; c.eJ:>ci•) e. VU;ita. pa..ra s. Ex'l. hon .. mir .P.P3 1nqu:i::1nos do crime e da de-

. li d r . te d :o. lh linquellcia. 
i!:D59. f· l'l. ;Q e mqt .en · ~· ~s CE·;U ~~ Sr. Pres'i$1ente, slnto, pelú gestl fi-
9Crcs'i' E.•mulJJ?u-c::. ju;:;,ltlcou . .a. a'•1- .silonômlco de "1.7. Ex11-, que .meu temuo 
.~l!!l ~1!! "'""'"" '· tlem""Ôil"'"~ll'Cll·l.m.:t II!IQJll~n!o. ·()oncJui'll&:>. -lo 

·~"'. 

i E' lido .0 seguinte 

Rêquedinelito n9 104. de l9f.i3 
'' _, ' 

.,. :N9 .J04, PE.J963 

N;,o;: .-têrmO.z do_ art. 2l2~ l~tra 'y··, 
ctu Reg.imento-lnte.rno. ·requeiro t:.\:. n.s...:·. 
crição~ito~( Anais~ do ·s_enndô' qo 1r1-1c-o' 
"It.'inHll'atL~ e Senado"., publ!Cado no · 
"COrr(?íj) da.-.M-annã·~·...-d'e hoie: -

Sa1a da~0~ões, ·em_ Ja ·ae úTil jf' 
·1903_,. -· Ruy~ Carneiro. " ~. · · 
.. 0 .sJl.. PRES!D'EN1;É. 

1\:ste r,equc.rimdniO depen.ae de a.pofo. .. 
menta. · 

.. Os ~q1:S., sena~ores~ que o ~_p<Jln.:-e:R, 
aere1-ao -permanecer sent-ados. -
-Sendo e\'idente qu.e -o documf.tJ!O 

cuJ3: :'1;1·~n.Scriçâç .se: pede n~o tltltlf!~ 
9 .:IHfll!e - ·esi~a~rc~do no .parágr--J.'·~ 
u.mco d-o art;· 202 do 'Recrimenk In~ 
temo, será .sUbmétidÕ - à., cteHbcno .. ('i'd · 
do "Ple-nário, indépendente de . -ec~r 
da Comi~são Diretora, na- Ordem c~ 
o:n aa. sesSão ordinãria segUin'.:e. 

_(P_aWtt).' _ • 

·-. 

• 
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y) subvenções recebid.'l.s pelas Ad~ 
· rnmistrações Portuárias para: · , 

1 -·cobrir "deficits" operaciçmais; 
2 .L out.ros destinos; : 

O SR. PRESIDE:STE D .. F. - Tra.nsmúo Telex recebidú do I 
Gabinete fl.Jo PiPT AbrE;spa.s a sua 

O requerimento lido St:L tt oportu- Excel:'!nc1a o Seriador ,Amo d('. Moma 
·narnente Jespachaà'?. pela Me~a. Andrade vg Pres~dente vg cto Senado 
/' Acab-3, de chegar a mesa JflcJO· qu~ F'ederal · - coma é do conhçc1mento 

Discussão e votação· do Proje~ 
to de Decreto-Legislativo n'o' 8. 
de 1963, em regime de urgência 
de acôrdo com o.--Art. 326, letra 

3 _ >elo orcamento da República:: 
h) pêrcentag·ens das despesas de 

pessoal em relação à receita bruta_ ~o 
t.l'áJego do pôrto em 1962 e prev~sao 
p:u·a 1963; 

i) no caso das concessões particula~ 
ús, percentuais da remuneração do 
capital em relação à receita bruta ;do 

trátego em 1962-.e previsão para. )963; 
li _ Comissão de Marirtha Mer~ 

cante: · 
«) Sàlá.ríns básicos (ou ordinários) 

''igentes para as diverSas categorias 
profis.sionas que· prestam sero'iço3· à 
1iavegação nos portos, exceto as das 
Admini.straçôes de Portos· vantagens 
de que gozam e setis ganhos médios 
mensais e regime de trabalho de mar~ 
ço de 1958 r. março de 1963; · 

/J) quais as ~razôes c_.·ue levaram a 
c;)mLssão de Ma1·inha. Mercante a 
equiparar ·a tsxa remun~rntória da 
movi•'lentacão de mercadorias e,stabe·­
lecich na. base de pêso, à de volume, 
c::::nc·icterando para isso a ton~lada, 
como metro cúbico. quando presumi~ 
vzlmente na OCasião da. fixação do 
valor da taxa. a taxâ a base de pêso 
já se havia levando em conta a den~ 
!;idade_..e oub·as cm-ücteTisticas da em~ 

vai ser lido pelo Sr. 1\' Secretário. de v. Ex!!- o Sr .. 1P!·esiqeme da Rcpt't-
. · blíca partil'á no ia 32 do co.·re!:.te vg 

E' lido o seg.uinti' ~\m1 eis: ta oficial' ao. Chile e ao 'Uru-
OFlGIO ,--· 1 guai Pt 2. A ,filh de .dar maw~· bri-

. . . jlho a. Comitiva OI:cial" yg- Su<!!· Exce-
... Br ... asilla, 18 de abnl de 1963:- lCnc1a 0 Presidente da- Repúbl:ca con-

NY 441 - _Enc~nunha o ProJeto de \•idou- pal·a ·de:·a. fazerem p"arate os· Li­
Decreto Legl.shü-l.Y? _n9 6-A, de 1963._ deres da Maioria vg da .MlnGria vg· dv 

Senhor Secretano: . Grupo Parlamentar e 0 Pt·esidente da· 
Te~ho: a. ho~u·a de envmr. a V?ss:1 comissão de Relações l0.:xter10rE\; do 

ExceJenc1~, a fu~ de q':e se digne su~- senado Fedt:-·ral _pt-. 3. Assím vg, te­
metê-lo a con.s1deraçao do Se1:aao nho n honra de 1comunkár a V. E:-(1 
Fed€ral, ·ProjetO de Decret_o Legisla- que· Iarào parte da Comitiva Presi~ 
tivo n<:> 6-A, de 1963, da Camara d~ ctencwl. os Senactbres Barros de Car­
Deputados, que concede_· autorizaçao valho Vg Jo~o Àgr,..piiJ.o, e ~efferson 
do Presidente da República. para au- de Aguiar .e ·Vg _ cmllo Representante 
sentar-se do- pai5, a fim de atender ct0, Grupo Parlamentar vg o Senador 
ao con'i'ite ·oficial do· Govêrno da Aurélio Vianna pt APl:oveito ·a. opor­
República- Oriental do Uruguai. tunidade para renõvar' · a· V. Ex~ o.:; 

·Aproveito o en.sejo para renovar a protestos do meu pmfundo respeito 
Vossa Exceléncía o~ protestos da. ml- pt a) Hermes Lima pt FECHASPAS 
nha distírita consideração. ·- lfen- - Gabmete --=-· BL'asilia. -

·rique de La Rocque, ~q secretário, ser-. O SR PIU'SlDENTE· 
vindo .de 1" Secretano. i .._ · ·"" · , 

--- A l1esa esta. devidamenle c:enufí-
Proje_to de Decreto LeÇJislativo;c.<C!à a tespeüo_da maté,·,a. 

- n~_ 8~- de 1963_ - ) Estã fm~a a _hora do E.JPE.dlente 

(N9" 6=À: DE --1963, NA CA;\'lARA Pas~a~se ~ '.-, 
. DOS DEPUTADOS) ORDEM ])O DL\ .· 

b do Regimento Interno, depen­
dendo dos--pareceres das comissões 
,de · Constituição e ~u~tü;a e de 

... ·Finanças. 

Tem a palivra- o nobre -Senador 
Wilson .Gonçalve6: para, na. qualidá­
de ·.Vice-Presidente da. Com.issão de 
Constituição e Jus_tiça, de1Ügnar :;:_e-
Iator. · . . 

O SR. \\'ILSp~ GONÇALVES: 
. S!J'. Presidente, designo relator o 

nobre senador 'Jopp_9.at Marinho, 

'-0 SR.,PRESIDE~TI~: 

Tem. a- palavra o.· nobre sem:.ctor 
Josaphat Marinho, pan1. emitir o pa:­
recer da Ccmlssão ~de· Constituição ~ 
J" "l. 

O SR. JOSJ\PHAT :UARINHO: 
\, .. u etnitir ]Jarecerj· .-.!.. Serlhor 

P.:o~idente, senhores Sel}adorss, a-inda 
há p:_ucos dias o Senado votou maté­
rla semelhante. autorizando a viagem 
dO. Sr.- Presidente da República ao 
Chüe. "Naquela. . 01)0rtunidade aSSina­
lou-se, neste plenário. que viagem des­
sa nat.ureza obedec~m aO alto e eom. 
preensivel propósit-o de ·melhor consw..: 
li.:iação de boaS r~lações entre E.<:;ta~ 

'dos,. Governos e J:OVOs do mesmo Con­
tlnente. balagem e da nútureza da Tespectiva Concede autorização 1t> Presi- .. Discussão ~e;;- f.'Urno· úníco, dO 

mercadorir; dente da Republica para ausenl.ar- · 1 - A medida ora tn:z:da ao conhec1-
d I . de t td'-'r lw Parecer ela_ com:ssâo de R e açoes mento do senado visa,. por' assim di4. c) sal á dos básicos (ou ordínáriOE) se. o· Ptlí,ç, a. l1n a .e_J -· Exteriores, ·sólire a lliênsagem 1lú:,-

. vigentes para Os· marítimos !':m geral. convite .of,tcittl do Govêt1!o da_ Rc;: meTO 47 (1z9 de o·ngem :H), de 15 zer apenas este.-."!der a autorização, de_ 
. empregados na. M-:::~ 1·inha Mercante pública ·Oriental do Uruunaz. de fevereiro __ de . 1963, pela ·quàr 0 maileira .que o Presiuente da Repú-

- · 1 · · d · d Senhor _Presiden.te .da. Repú1JI<ca ·blica possa. tambêm visit~-r a R.epú-nac10na, dJscrimrnan o-se, porem, o.s o. con_g-res.sô Nacional ecc·C'La: · bl:ca doiUrug:uai. As· r~zões que jus ... 
d - d 1 llg curso da ca submete ao Senado .a c;>colha do ~ 

a navegaçao e o o , - Art.-19 E· concedida autor!:~:ac;ào ~o Diplomata· A/titnio de Melo Fra7i- tífical'am o pronnncia.-nento favorá-· 
botagem e dos portos. vantagens usu- S h J . vel da Comissão' .de c::msti_t:uiçâo e nuídas. e g·anhos médios mensais de-. Presidente ct:t República. en or cao co Filho para a junção de Embai-
março de 1958 a· m.arço ~de 196%; Belchior Marques Goulart, paril : .. U"- :radar &ctraoraináriu e' ·Plenipo- Ju.stiça. naquele prim€iro caso, mll!-

senta-r-se do ·Te:nitôr~o NacJOllal. du- tenciáno ·do Brasil 'JUnto ao Go- !-:!.m·ne~te. É o pa:·ecer. (Muito bem). 
,d) subvenções e auxílios cônc·edi- rante."o -mês~de abril de-1963 a· fim vento da Bélgica . • "' •• O SR. 

1
-.RESIDENTE: 

dos pela. comis.s~.o de Marinl!a Mer- de atender. tainbém. · ao cvnvi~e do • · _.. 
cante a cada uma das empresas es- Govêrno da, Repúb!ica o:·ienJ;aJ . ._.5Lo · DiscusSrío, ein lw:nO zímco, ao Soliclt(} 0 pa::ecer da. Comissão de 

Y ta tais de navegação e" às emprêsai Uruguai,-- }>ara uma vl~ita ot:ccal Parecer- da Comissão dé Relações Rela_ÇôCs Exteriores: · 
t . 1 · · d 1958 1962 j E:rteriores, sôbre ·a Mensagem :mi-p~r -1cu ares, nos anos e _.a , àquele .pais. · • · mero 52 (nr:>' de ordem -47,, da. 
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SR. AXTü~lO C:\U.lOS~ 

B -·Aos centros de Navegacão Tran- Al·t. · 2q O presente deéretq cntr::;·~ de março de 1963. pe'a qual-O Se-
-Satlântica do Rio de Janeiro e de eill vigor na data ·de ·sua publh::aça_o. nhor -pres~dente da Repühlica sub- '( Pai"a emitir parecer·, (Sem revisão 

Santo d dispas· · es em .... ,:1tnt tttele ao Setrado a C'Collta. do·'n,·- do orador) Sl'. Pre:üdente, pelo, ofi~ · s revoga as as ._:ço . ...-~. - ~ cio n·F Hl ·datado ue 18 do corrente 
- ~ d" rio - plomata José Sette Câmara Pilho. - , • 
a) salários básicos (ou or u1ári~) · · As Conifssõ"eE de Consi1"-;.wqtio c para a )u1lçti0 de EntbaixudOr E.T:- mêS.·~- Câmam do3 · Deputados enca-

\'ig-errtes para ·~·S diyersas .cat.~gorias Justiça e de Relaçóes Extenores. traodinário e •Pleuipotenciârio-: do minha ::o Senado Fed_eraf projeto de 
profissionais que prestam serv1ços .à Brcu·il- junto aó Govêrnó de( Con- Decreto-Leg'i.sJ_ativo, aprovado ,naque· 
navegação, tais coffio estiva, confe- O SR. PRESIDENTE: jederação llelVélica. - la cn.sa ··do congrQ'Sso; que_-..:: conceda 
rentes -de carga e. descarga, cons.erta- "" · · b · · 1 autol:izacão ao Sr. f'resídente da R e· • 00· No expediente ,.que aca a 'te ser I - . . . 
dores vigias, etc., seus ganhos m LOS D L pública Jiara 8 usehtar-.c;~ do _P.~us, • 
men'"J·s· e outra,'' vanhüren:o de que do figura o Projc.·to de e_cl·etü egJs- Nos termos do Regimf'nt.o~ as duas .. d t d con ··te oficial d(• 

-« "" ~ ,, !.ativo n\l 8."" de· 1963; originário da cã.:: matéri.a.s ·deverão -ser api·e·-~iadas em !nn e. a en er ·a _ \·, 
g·ozavam e g·ozam de março ~ 1958 a .. d · Govêmo da .. República .. Oriental: do mar a ~os_ Deputa~os que CO!lce. :;, ~~'-1_- se5são, secreta,· Ne.3sas coJHliÇ.õt:.s, .,.pe~ · · .m~~ço c~~t019~1~~dio ·d~- lllovimentação tor1zaçao ~ao Presidente da· Rei~~o:_.ca. çc; 'fws· srs. Funciopú'riÕ$·dit' Mesa- Que ·Ur.uguai.: ·:: . 

- d ct Para se ausentar 'tio pais. :-t tnn, de adotem as provictênc a.s de :.cti_reito. 0 pr~jeto~ ·tem_ a. se;tlinte r_ectação .. 1pm· tonelada ou por .m3- e meroo. o- atender a. com·íte .oficial do LTovernç . - ... - · · · 
·ria importada ou exportadora oaf'a. o da· "República Oriental do :U!'11gn<:1. (A_ sessão,. tranStorma:=se .em. ,se~ . _ At. 19 f:•conccdida. autó:i-izaçãa ~ 1

€strangeiro ... em ·períodos orcli1_1áfios ou Matéria dessa naturez~, .C!o:: §C()rdp crC_ta as cHLhoi·as_ e· 5_ J!._llnutpS e .,.. fiO p 1·esidente da- República; Se·-1
exiraol·dih:'âios d1~- tràbnlho discrimf:.. com'"''o Regimento. tem a t-rarnltacãn 1,volta á .seropública. ris 16 horas· e • nhor Jo8.o· Beichior Goulart, :para-:-· 

_.mando-se. se po.%iVel, a desp~a por da utgéncia- espa_cia1 previs.t-a; no ·.~r- _40 '_ni_Twtos_'_. _ .. ~-~-'-. -.--<~;·~-~ ,_ .:..,-, ....... · .. -.- -auS9ntnJ·~se ;ao-· rcrt'itório N?.c1tJ. ;· 
ca-da uma. das entldades - adrilinis- tigo 326 ,_ n\1 S-b_.. da Lei Jl~trrnQ. !_!!;: _ • . _ ~-.. _. _ I nal ;cttírãnt~ O 1 mê.5 de abril . d~ 
ti-açã·o do pôrto, estiva., conferência, depehd"ent.emeilte de req~enmt:1:to. . , o SR .. PRESIDE~~~; ... ~-- . ~. J . .19.G3, .. rt finl,;;;.;;.de· a t.ender

1 
.tamb1m1, -t 

corisertadores, vigias. praticagem .. ser- Nessas condicões, 0 ProJeto de ·"DP.- ~": _,.-• .., =.-·.;.;-'"" •. ... ao·-cón~:t.e do· Go\·êrno da Repú--
vicos de. reboque atracação e desatra~ ereto Legislat!vO -em aprêço ~.;ed sub· I<~.stá:- reaberta:' a se.::stlo,·,~ ~-.--.... .bu"C; Orie-ntal do Grúgual, ·.P\\1"11.. 
cacão (quando não executados pelas nJetido a·· dt:-·1iberação do- Scn.1à·) no ~ .. . _ ..... ~.:l-;;. __ "': ,_.. um::t .visita'"., oficial aquele .P~tis. · :-· 
~f!tniriistracões de pôrt:o). etc. fn:a! da presente ses.-;ão, deve~1dl:.l a~ Irem· no 3 da· orpem -dO''-lJJa-:::. Art. -2?.0-pre.sentc dec!·eto eu-
c - Ao Sindica!o da,<:;. Emprêsas de comissões. a que foi distribuído ~de '" "- · · tra<·â- em~ vio·ol· na. data . .'de sua-. 
Navegacão Nacional do Rio de .Janeiro CÕnstituição .e "JusLça e de Relaç.õe'S Dtscussaõ-;- é1t ·fu/J~:-;-tiizco., d.Jt pnJJliêa_çfio:_:J~yoga'da.s ·as diSposi- . 

·a) salátios bfi.~ico> • (ou ordinários) Exteriores ~ proterir 05 seus. p~l'E:~:e- .Requennleni~ 1~~ 'BS7. _éf_t!d- }9D2: ~di · · ções em contrl'lrio. · ~ ___ --· 
':hentes ·!_)a-ra as diversas categorias res ao- ser anunciada a matér!::t.: autoJta do .Se11/tOL" Scna or_ P~t,_:apj, • · .... - . , _ ~ _ 
piofissionais cme prestam serviços à (Pausa): _ • -- -_Fender ':q1te ::.Óltczta-_-aQ .Sefitoo{ _ Sr:: ?resiQentc,-:-n""'~v:l:_esa_ do S~n<l_~\_.~-r:.' 
navfe;-ação, tais como estiva. conf_e- bomparecem.ma-is 2s Srs. Se~n~o~ <ií'fi-nisil:o_-da .!uftlt.:ã..-a ~j}'Jr!Jn;.[l {ie,didribuiu. f'.S"t_a;p;·opo.slç~o a,s Ço·u~ssn~s .,. 
1r<'!ntes 'àe carga. e descarga. conserta.- res: . ·:;.- ~ ·= _j -ri[!oroso úiq:uirtf? r_ederal ng_ f,{-~-d~ ÇonStl~l:ll~l.O 4 Jntt_1ça _e .-!_e Çcl.~~ 
dor~. vigüts. et.c., seus ganhos médios -· ""' • · ...,.,JCJ.dp_ d9 p~ra.,a.i_f~!'~~1.e..,._q)ll,!t'Çir.r,es-. çoe~s 'Exl:cno,es.~ .. -.,... , . ~ ,::,-

0
z., ._ 

.... men.<;ais- ·e 0Utras vantag·ens. . de que - Eduardo As-s.maV. - SebasWtá ~Ar- - ,POJ1.sg.bilfdaáes_ _n_o _7:.ecf}Jij_e.., c:te:lJa-f .No _gue:rcca a .. mate~~-~-Qt.e tk ~-. -.g1, ._ 
1!0~a~·am e O'Q7am··de março de 1958 a cher. - Sigetredo Pacheco. ~- Dix- ~ rio veri/ica!(o na.C51.dade.de, Be·em, !':xanunadn_J3ela qomis~ao. Pe!à quaJ=-
março de 1963; llutt Râsãdo. - Waljredo· Gurgôl..,;.~- . ~c_g"np·a~ ujna- éStâç®;-:d;r __ [ç!djO.~, ..-ct_.falo :neste mo).nentv. ri~vo, ._a:pe!!~S -._ 

ArnQn de Melo. :__ Heribaldo Vieira. ~ -_ Guaiarir.. te-ndQ .Par.e.cer. _2.1-Jtmero. acrescen5·;u- ao- ?en"~o aa .:-tepub.L 'f • 
b) custo médio da. movimenta.çã.O --Jú.!w.Le~te. -Jefferson d_e Aq1.Uar. • • -77ç de ·1g62. da- Cc;úiis-sltõ-de c'oi13 • 1 àe que este:opro)etQ_ f' o conrph;t11~~1_i?J .; 

por· hmelada 011 por m3 de mercat:lo~ _ Eurico Re.~ende. Vri.-,C~ncelo1 .:: - tii?;ic-ãõ ·~e- :rüsHÇa; ~·paro ~tTr5Uü:a~ ~ àaquele- outj't)- (_Jtle es.tr~ C~sa _l'~.-~cr.rF:; ·" 
·ria. importada ou exportada por C1'1- Tôr1·es.· - • Lzneft Gomes.·- Peibl> ._·menta . •· -~ -- ~- -· ·· --:_- ~ · ·aprovou, auto:Jzando~ a ausencta -rOO • 
bola·~·em na carg·a_ ou- des-cal'g:t cn1 Ludovlco. - Lope~ -Costa - Adól- ~ _. ·~ -"'"- 3 -, ·- ~ __,.., • 1Te1 ntm·Iõ Nàcfonal do Chefe. diJ Go ....... , 
cq_fh:r-oôrto. em periodos ordinárioo; oll phó FrancO. - .Ani"õnw ·car1o«: ·-: . Ei!l dt.:;c1J.5sào- o=ma"'ecet ~-'Pa.:tc«a' vêrno pa1a cumpni· m!-são afJCLt}..,J!;"­
e-x1·•·<>ol'dinâtios 'de" trabalho' disc"ri:ni~ Atilio· Forrtana:- ---- Mem ·de_ S~...:;; Não havendo'.qH~ wp~r;-a ~-pala::r::: RepübllCa---do ~h1le - ••. ·-: ;:'3 •"'!-

~nando-o::e. se possiveL a despesa por (17). . ~ · -· deC.:-arou-a; encerre_ a:;<.·---·~ ,-·t-~~ Poste1101mente, segundo <;e J1ePJe'- -~-
r1.df!. mnn àas1entidades - adminis~ - '"'"- -- • ,... - • · ·· -,:. ~-~.:;,;, 9- ..,~- -· lende -o .Sr. Presidente c'la· ·.R~p·_lblíea' 
t.1·R~8o rio nõ-rto. estiva., col1f .. ,rênc~a, O SR~ PJ!E;S!DENTE: r ~"' ·'-- Eln.; Vq_ta.ÇãQ. ;;. -• _ · ;; ;;:::_ __ ._ ,f·ecebeU ··convite· par::~.. -.nesta·:'ll.~SÚt,~.-- ... 
c---no::Ci·"ftdorf'>!. vi~ias. nraticag"em, '3:~1'~ Sôbn~ a tnEo.fja: telepamrt ·que \':ü··s:e ~. -~--- . - · -·,.- - --:; ... ""'--:;---- ! vütgem. vi.sitra~ oficialmente a..:-R~tpíi-ç. ~ 
v~co<: d<> ··eborme at:_.aCação e desatt"a- lido ·- Os -S~nt:-q,l~.s S!õ!_n.~do~es ·.~ttL,.O apr~.:--.i IJlica Oriental· do Urugual, mll_ão por.:.~· 
r ::oi--fi<"~ (nuand-:1 não executadas pe1,1S · -~am, quem'lm pemianeC{;J sent.ad~s · 1que- _ SoJjcit_a. __ agora. aut-o,·!zaçã.:>~ para 

· -"' ·t) t E'lido .. o..seguinte: .Pa_us,a~. -=-"',··~-•'"·-'":···""' lmal·"e<ta·eta.pa_des.·uavlagem.rJe_1d.:;.-,r.flm~!lJ~trr~rcH;:s l•e por o . e c. . .., _ 

17 d -c ·1 •,e Sua·Ex_' Senado•.· Amo Moura Ai-J . .f, ~tâ .aprovado.· ' . '"- ... "' -·· . i"notivõs_-que.,iustific_~l':lm a .. -·l~r.ovaJ~â,o ·.; !='<1-la das Se.<õsões. em e ~r-1 -~ • • d 1 N 1 d I•-llo 
d M 1,,_ - __ , ....... _ 'i- sen~c!_o ~Fed.•.!~l :7 Br~íha,;. o requerjm.ento sor_· _ a,.rquiya o. - pe O· cong1·esw aciOna a .reso ...... 1~3. -~ -Amçm ~~ e-- -~ _ .... _. J""" _ 
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OlÃRIO DO CONGRESSO NAC 0'\IAL (Seção . 
Sexta-feira 19 ~~---- ___ ~------~---- -~----- ---~----- ____ ____ ________ ~ -~ 

;::: · ,. · d d U· t oJr E;trico .Rezer.c.'e -·Devo (H ... não é ·t-•Jssível a ·um ~Ch2fe de ,Es­
Qtle autl'i.ZO!l o Sr. P·e.si~<mte J~ ~e- c:H~·e a Rep~1~~-~ca C~le~{a. _a 0 .u-l7.er V. Ex_;; que não :<;ugeri o reg:b'- tado tomar p~bl!~o. os obJetivos: de 
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pública visHar a RcpJblJc.:t Ju _L..hi,e. g.uaJ e 0_ ~ove.no bw.sJ -~no. . _i :ro 1 ró ria texto- Jegi::;làtivo, da ::.ua VÜ'tí-'",'11 .. Ai'i~li11, ?-S :[VTem,:g~:u 
Entende.:. Comissa de Relu:;oe.;; 1-x- _s.:-. Pies:dente,_ tem ,s,dC? _da t_1a ! ~no'ti~8ocf\.~' ~dos finS ·da_ visita. fJ postedcl:'<~. deverao vtr neccs_~ana_-

t-er-iores, e êstc é. n eu pat·ec•.::!·· que dHyao do.· Congtesso, . pac~fl::J.~ne u_c ~ ue lcií:ei aconselhá.vel, inas ·sem Úlllci. ment~ dentro 'dêsses mesmos terl!lo,-,. 
deve aprOVhr a prcse te reslu,;·,w o_ue conceder lrcenc: ... 'l sem plOCUl ~u _ ~onhe- 1 ~léh iúflexível por js.-;o q•Je . l'fCl'U. No momento- ·poréJU, a C0!1Stltuu:a..~ · 
apenas con·.plementa a_ ~nterim· , , "' cer d~s ob'et~vos_ e das fmJ.I:dajes. ~ei·-~ é a c~labo\·ação dos coi'egas m::us·' náo-'Obriga ~ ,Pre.~ident~ da Rep1í- ,; 

Sr. Presidente, a _vtslta _do Cl~·:~P. de ~a_rater _ol?,ng~~onal ~l_t_:_ ~r:mduzem · expct :entes, foi que, -~ela me1iu!.gem b!iC'i fi! , de~la ~ ~- os mottvo~ de .s:t~L 
do Govérno bra~:>tl •c-o a ~s~,;::, ums a V!~t,ta.. ~-tes,?e~tt:al. J?-I_se a ~u_e, ~; presi lenc.ial ou . a traves da: pr,tl:n-~ra v1agem: _c::age_ ap~nns q~J.e ~?~;.~e au 4 i 
Pr~ü;es da América a. tina_ ~B!ll (,]t-:1 ConsLtmçao r::ec_ielal pteve ~ ~SSllHl. , do L dei· da MalOria. 0 Pod·e~· Leg

1
s

4 
sente. do Pms sem autonz"., .. o do 

significado Para nos ·a poütlcu ext~- tura de conve!lws a-d reje1 edmn do j lati v sOubesse; de antemiio, c_om r e-- congres~o. . - · 
rior: co:.oc:mí o Br-:,·il lüquela pos:- Congre.::so Nacron{ll. Se esta. nonn~. llaçà à parte da agenda das a ti vi- o SR. AMAURY SILVA- sc,nh·.:r 
ção, a no"so ver, ex ta, de fa~er uma est_a prerl'ogativa, ,esta franq~ua atn: Idade dci Preside. llte, qua_i:;_ as maté.~ Presidente. acolho e registro c.om .sa­
polit.ica exteriol' ~en o em. Vl.Sia, e_l'_ll butda ao Chefe_ do ExecntlVO e~ta ria..'i serem versadas. m~l.t6rias. gue Lisfação os apait'Ps com que me hor,­
primeír<O, 0 Contme te la!mo-amel!- realmente esculH:ída na. C::t:·ta .M~1or,! de·.-e'iam, mais tarde, sofr!~r 9 ex:al}H~ raram os eminentes S2nadorcs 1 pe!o 
cano e o interês.se da r_elaçoes de. ann- a. circunstância I}fio dev~ txdm-.· c., do ono·1'Csso .Nacional. Admitamcs Est~.dv 120 Espírito Santo e pelo Zs~" 
zade com~;rciais e econômicas cmn dever de vigilâ:p.c:a prévia do Con- :que . p~·esideilte da República vá au tado da: Paraib~. 
êstes pa::se~. vizinhos t.radicíon'.l.lmcn- g_re.'S3o Nacional._ p~rque_, se o Sr. Pre- · Gh~l ou r a olltr~? Paí~ e _anun~ci~ _qu~ Infeliznlenté Sr. Presidente, d·:'Vc"> 

te no~sos nmigos. :;t_de_nte .ct~ ~eP_u.b}tca flrrr;~~- um con-r ~inn rá este ou_ aq~tele. con•;emq_ -:-: dizer a_ .S. Ex~ 
0 

senador Eu!·ico .r:.t~-
Sr. Presi:lente, acl' dito me;,mo, J;ri_~~ ven:o. vc1bt g_wt.a, contl~uo, mcon~ talo em tese, ~ao se _h~ia ~~- en~1 z-ende que; ainda uma vez, nao r;o;_::-

0 comJ)oSi\;ão da comit va do 'Sr. Pr;.-..1- ven:.e:_1tç_ ou Inoportuno, I~ to_ é, pm nent Sr. J?.ao Go. ula.t;_, •. ~nas "~~ I nem -deYo' concordat· com a inova~;.{,, 
dente dali.epú.blica intlguda nos JOr- q:t,c~tao. de .fatn 0~1- de _drreito c?~~ j ~l~'llqub·_Presid~nt~ --:-= e que ..... p .. Ja~ por S. Exa .. pretendida. _como tam­
n.aís matutinos de h je, que estH vw- tlaiiO a no.s.sa po!ltlCa, a nossa 1~1 ,n.oi}n~çoes, o C~mgtes.~o.>cl_leo!'e a IJém não tenho a P!'etemao de qt:u "· 
gem repr.;senta, a 'nda. um gt'aErie maçã~ cultural: _a nossa econonua, I C?nclusao ~e. q_t~e ~!5se con .-eu;_~ "e_;'lO- - minha· voz seja· baStante' alta. a- p:::;:· ,1 exemplo dE· educaçã poli~ica \to P?\'O ~a:era. .um ~em;di?: o ConF~sso ne- c,:vo _ Entuo, obv:mnet;te._ m:'"'.'l\1~ de ·modificar o. que ~- _Ex'~ çl::,.:õ:· ,._,. 
braslletro f de comp ee_nsao dA;; rl.tes ga1 aptov_a?a_o .. t: esse. convemo. . t,cen a .. F~~o._ SlS. Senadm;s, ,. alterando wa conv1eçao a tC<r}' o. 
dtrtgentes rte nosso at~. Essa re]e1çao. perfeitamente consü- iese ~-1ep1tp -.sem ~ar- _qtJalq~ler Peço tambem que os m~ 1 s c 'l"~ 

: .. _ . . _ c~u .. ~ tucwnal, te11a fatalmente uma Ie}1er- ·: sent o de at~ah~ade ~ a dt~cus~ao, 1 imeutUdos d.scutam 4t opmem a 1 ,,_ 
Ira o Chefe do Gov mo liQU1~~-:,J ;'e 1 cussão de atnto, de :-;uspeição, de des-~ falo de ._modo _geral: -.::.em n_nhuma peitO da mn.tena '"como. dmd.

1 
ll:J,-

Repubhc,\S amt[IUS acompan . . , j csnflança. a muhlar e a desfJo-U'·u as estt'l zaca.g - este termo esta mmto pottf\o • ~~ fêz ó .... nobJ e Scrl·tdor ?u "c~ 
"I' de ltd 1es de torlt., ~~, - < " o ., da de rde as de p1mcíp1os- · ' ' ' • · mrL~:en~.s e ' do fll~<'\ solucoes pacificas entre os pOYOS, en- em w - 1 • · rnno de FIRuetredo" expcndcndo .,1~ 

conentes leptest>nta vas. p ~ tte os govetnos nêle mtelessados. O m u entendimento pode se~ dllmcto. gumentcs qlw sena'm--os usados por 
. . . . . j'e-at·.supllmiclO se outJos SIS. S~- im :. , _ 

menta politico. de n fsa Patrw.. De modo que, Sr. Presidente, dei- nad --es me convencerem de .que na(J m · . . , 
5 

de 
0 

Chofn 
No momen_to é._p is: de se BJ:'.!'<.~\'ar xo :1Qu~ na minha pa.lidez de noviço,) há ecessidnde _d~ssa notíc!<J-·Jmreci-· -d 8~ ~!,1~1d~~~-di~or~;;Ií~ar•vl::;it~·· d~ 

esta Resol.tçao, nao so pol'que .J•pr.- d~ recem-:hegado a- esta Ca~a, ma-s J pad dos conv~~:-~os, _~os contratos, 0 _0 H _ ? e 
1
,.t.ic a ,mà~ ucr 'JJi~, 

senta ·o complemcno daqueh antc·111ao mal cnegado, uma sugestao paralctas obrigações. Ja diZia Ruy Bar-- na~w~za. d!~lonta qua ·ui.Lesqdos ~.,0 rior come. ainda, elas razll~s que que o::; frades· maiores do Senado. o;,; bo.sa. que etitre os nüüs ilustres hâ ~e~l:t -Impru e~ et e, révi~s q
11

'e 'i'a·: 
J'àpi.darr:.e-ntc acabo de ~duzir. )elementos titul2.res da vanguarda da ·sem re· ~ug·ar p~ra ·os '01ais,-htími.lde~; __ v~.sÍ~~·i d~;;g~e a ~~s~~--~e à"' p(dJ!it~~ 

E' 
0 ;;>arecer, Sr. res1dente. <llin~- história, da p::ática e d~ expe~iência qua~ido é5t~s tl;nbram pel~_- colab? .. dos a~Sun(os 1~i.nida~e-ri'tai;; Que dit;

1 
.. 

to bem) parlamentar. a . estt~dem. a fnn de raçap. _As~1m e_ que:. _me .ay~ntm:;J ram a llecessidade de visita. , 
0 SH. .1•n.ESHH--:. rTE: qu(' o Po?er Leg1slat1v<? se. resgum-de, em fuscJta; es~a qu~stao CJ~te ~o~leta Nas n!lacões .. política.s. ec:nômi~:ê" c 

ante os mten~~se~ ~acwmus, de ~mr- ~er por ~1m 1 ecolh~da e <.J.n~ahl\,~da ociai. enir as· na,.ões exist:>•n, fts Em di~c·.Js~ão o p ojeto. 

'o SR. J:~UIU{~O I~ZE:VJ)E: 
presas. qu_e senam 1men.~ament-e de- se utras vozes __ ma1s alta/> ec~atam ~ézrs 5'

1
wsunfo qu-e- .,.pe!-i _sua impo:·.· 

sag~·ada_vets no. set.?r das nos.5as re- no eu entei_ldtmento. tâncla L delic~dezr,,' ·requcnim ta! s:~ 
laçoes mtemacwmus. o sr.; Argemtro de .Éigueiredo.- -- gilo que'. não v-e_io como pudessem. a SI· .. PI'e~idenle, 1)e o a paJavr:1. · b 1 "I"' 

O SH. t•t~ESJl)'E 'TE: No mais, como disse ve.')tibularmen- Pen ite o no re m·a!or .wu apfl~ ,_-_ priori, sc!r.furtados no debate. O Pre-
' 1 F.··,- te. dou a mínhu. ácolhida, dou o !neu O SR. A'MAU_Ry .SILVA- - Com .'\idente da República. ao soiicita·: li

4 
Tem a >:alu•.:rn O obre ._.enar •X. ' _ . p . 

,. entusiasmo. á visita presidencial às praz .r. cenç-~ -para e.usentàr->;e do ais. cum-
rJco Re:wnde. tenas americanas, formulando us me- pre expreSsa e !'ielmente ·R obrio:"":i.:. 

o ~n. I.'VRIVO I EZKSDE: !hore.s votos e invôcando a.;; mais ar- O Sr . .Àrgemiro ·de Figueiredo·-. imposta _por-_.dispos-itit·o- claro e ine-
<N -0 ~oi rcvitilo pelo orador) - dentes preces para que n emincmte O n bre Senador ~urico -~e1 z~P~.de dle: quívoco V.a, Constituição Federal, _que 
-~ 

0 
~ _ . s . ad . 5- meu I Sr. Presidente da RepúlJlita encontre van u uma quel:itao dont.I natut a.~ outra coisa _não. exig·e- a não .~cr fl'l·~ 

St· Prc•sHtente S1s e.l OIC ' m ,. ·ntc•e·santes e que provoca :a s E ' ·ot' 't e 11'cet1ca · ,,:r.; 'f'w~ravc L a licc11ça PHa n::> Chile. uma. N·Jçüo caracterizada ~ _I -• _.::. · _· · .. ·, .. - . x·. ~ tcl e ssa .. 
voto · ,"" ' . _, · 'bl' pelo respeito i:iemocrático em que a. opm ao/dos que_ PlOCl!r:Jm e~tud_a •1 S1·: Presidente. Srs. Seliadores. ht'~ 
que o Sr. Pte.,,de te aa Repu Jc,__,. 'd 1 _.· . 1 ' _ s mecânica . o s1stema constJtucwnal aindá, a·meu· ver.- para rle.sanüvi_al' 
se atl.'l~!l~t~: do PuL·,. especificnmtT~~· ~ü~o po~~~iea~uâa::~~\~3 ;~s \;y~~~·o;:~:: vige9te. 'Questão dout;·inária \)Orqne, 

0 
espírito: do i1ob:·c senador Euricr• 

para VJSlLU' as Re ubhcas do c. 
11 

.e 1 ·t . l ·tad . na ~·erdade S Ex't esclareceu 1ea.l- Rezende _ tm1a afirmativa indiscut-í-. - e1 amcn e exerct as sen.t cnse;; e -- 1 · ·d · - - ·
1 

- .
0 

· 
e Urugua1. sem distúrbios e que encont.re no men e_;- dec,;tran o_ que_ se~ v~ o_ se~ ve1:- n de que ·0 Con.r;:'!·es.so Nac'mwl, 

t · t ct Ia di< . , · , · .' · .· 'favo·avel ao pedido d~ l1cença· fm- dentro da sua' mbcrania. at>6s as ne~ ·ro:'i.>'ilÜl, na ·lput llll~t.l c c. ._,- Utugum .HJ.uelt. e.s.5P. etaculo adm.navel lnul'do pelo SI', Pr·es1·ctente· tla Re· d I · ·• e·" ,..,,, Ilti"' 1 :tr 1 d f d a ~ gociaçõe3,_ convêniosA ou acôrdos r:>le. cus~;ão a :nu er~::. ::..es.J_ "~·· .·,c ~.--?. ec?nom;a .. e l_tea a t:, :na~s que púb~ca. ·.Devo dizer a S. 'E.x'~. que., b1\1dos !Jelo Chefe do Govêrno. neve 
aqui o m~u r;et•:nd:menlo, no _:;~nti- J..;oo,·o·"·de -.se re .. allza .. com t::lo poucas dai vcltla .entendo de 

1
nodo 

1
nte

1
• · · 

êl-es' oPinar. Evidentemente- ou·<>. dcn­do de Q(lf~ e;ta~ m ,u;:agcn~ gv:~elna ... PC.$s!-br1Id. ades mtestmas, um varda- I"'ffi IJte ,· 0'11 t
1
-,; 1-1·0 .. Ein Jll'l'n1el'l'o lu-

. ct c u de d ... • f.l•o da afírmaçgo d es,- Ex~ na a.lta mentais lmnr.t r,ln a onr,~.i'-i' '· ~n·_o_ mllagre _de c~nstruç~o e. de_ es. gar, a consti_tuiçfin _ Fe~crá1: <i_ua.~do sabedoria. dos seus componentes e do.o:;: 
liceneas. desta n· tt.!·cza.;· de,·criam t~b1l1.dade nacional.· DeseJo p!·melpal- t1-,1t de· 1nate1·1·a·"'est,·> o1·dem, exrge 

· 1 1 espec· u F>ells- membros .. o Congre.'!so ou ratifí~ cor!duz:.r, de um m {o c aro e .- mente que. em ambas as visitas. o apela-· que 0 P1·estde11le se ausent"! · 1 
ut'ld 1 '·' - - cara tudo_ o que· ficou ce ebracto e fica, a:,; tarefas a. syrem exec '~ H.s- ~ Jct'ç d? Go_vêrno Brasileü·o c01-item- do ~\Ís com -"'autorização, com --u- conv·ericionadO -ou eliminará dê:se); 

peb Che·:c do Go 'emo nos pals!-'s p.e_ seqmosamente. demoradamente, a aen\f _·do Congresso; não exíg·e se convêniés e ácôrdos 
0 

qüe _pudi:ss~-
vi.~itado.s. Na agen a dêsses cont:•tos, P~11sa7,em benclita da autoridade e da !TIUl\1-festc sôbre a nnalidâde de suu contrarinr. os illterêsses do Pais. !' 
Obviamente há um área muito lar .. luerarquia. 1Muito bem/ MUito beut.') viaz~m. Pode ser até d<e·catáte_.r par- - 1 
o-a qlle .se 'abre ils em o. mtra.çôes re- --

1 
~ 

1 
tá De sorte que, nãó vejo risco ou n~ 

"" O SR PBESIDEl\TTF· ticu r, especia · e, pordll1 u, nao es conveniente algum. no envio ao Con. 
cipl'Ocas :le co:1Viv neia fraterna e 

1 

: · · ·· 'I obl'il:a.do ·a esclarecer'_ao povo a. ra •. gres.so Nacional do !Simples ·e sinr;relo 
de enteJ:tlimento lemo;!'áti-:-o e11u:c Continua em discussão 0 Pro.'eto. z:i:o da mesma. Em seg-undo lugar l)edido de autorização para aüsenlar~ 

os rcspec:i\•os p.1ís s. E o 1~do, di- mes 0 em se t.ratancl-~ --r.omo· é O .::e do P.aís. 
gu-mes ns:;im, co:·di l e 0ocial d:l vl-' 0 SR .• -\i\I.'\.TJRY SILV:\: caso - do es-pírito de cordialidade~ 
sita: ma!. a eXj)Ctiênc:a revela-nos, (Nâo joi re&isto pelo Orador) gracts··a Deus de união, que se -está O Sr. Eurico Re.~ende - Permite 
quP, q'.IH-"'~ scmp:·{', dentro de::-s:.~ p1·o- Sr. PrPsic!ente e Sr;:;_ Senadores, 'óuvi, vel'f·cando enhe r-s países amcrica~ V Ex~ um.·aparte? 
gra;uação, .os Chef s de Govêrno ce- com a. :üençáo merecida. 0 dbcuJ·so nos. acredito _que n :Pr~sident-e da Re· O SR. AMAURY SILVA - Perfel· 
lebr~-:m auordos, pa tos• convênio<; de af."OW p,orcudo pelo nobre Scnadot púbica, além dês~e, tenha ot1tra inte- l-ame.r.lte. 
nu~m-e~;:l. diver.sR, _i du-sive ~ultu.-,:1 c Ellltco Rezende a te.~pelto do pe:llcto rês.sq nos_países que visitará. Ao que O Sr. Eurico Rezenae- O tneu pro. 
eeo;H,m;:-.c. Em V!r_ ude A de es_ses ~on~ ele Jwença rounulado pelo Exmo Se-- m-0 parece, a sensibilidade de homerr nunciamento ·tevP. o finalidade .iu~tn. ... 
vê•1::.:.s .".ci·cn: do ~ 1tel·esse ll~tedl~to nhot· Pl'f'siclent.e' da República para público do nobre Senador Emico Re--. mente de despertar o debate em tõr .. 
da ~;:r:.:~cL'lç~w do Podrr Lr.:r:sl:'ltn·o. :wsentar-.~·c <lo Pais. zendb há de-se.estender a essn parte no do assunto, ·Alcancei C>.5 meus de~ 
de\'eria a sua e:nu ciaçâo constar dai . ··- deli -:díssíma da mRtéria de que vou sígnios. ·Estou na colina iluminada do 
Mens3~;cm. enviada ao cong-re;_;-so, par ~~~ ~-u-t.~pe.scn1:·_,~t·. ~re~ide.nte, 1~ trat· r. Muitas vêze_s. a· Presidente meu C0n.tentamento, satisfeito por ter 
ra efeito da licen('n. co.1sldc.açoc.s fett,t.s po1 es5e nobre da epública se dirige a outra Na- a Ungido meu ob.letivo. Fui claro quin-

. · . . . c_olega, son~os de opini:1o que, e:n ra~ ção com .objetivo- de caráter diplo- d::. disse.que desejava·um pronunci<t ... 
Ouço f<uar, (: t<\ bem lua na un- zao da dehcade~a qutõ· o a.ssuntCJ en ... mát 0 tão de-licado. ,que nflo poàe menta do Senado a respeito do meu 

prensa, que o Sr. resirl,~rJte da Re-I volve, qu~l seja a manntencüo de ser .sclarccido préviamGnte ao Con- entendim~nto, No intervalo. dr poucos. 
pública LI·mrn·ú tr 's co:wf'nio:> com contatos entr-e o Chefe de Govôrno gres 0 e à Nação, Poderá ocorrer minutos, quando tive oport1J,nidadc .de · 
l GO'.'é.:nc do Chile - su:·~,~ então em I de um p:Jls e .o Chefe de Gcvt~ruo que, dado ao conhecimento dos. go- OlJVir V~ Ex\L,. com ~ua .cUltura, stt:J. · 
1osso e,spil'ito a d vida - e n.cre- I de outro pais, não seria oportuno e vem s visitados os entendimentos não facilidade de exp;essão ... __ _ 
Jit() quJ c eminente Lidet· da Mnior:a nem conveniente. que ficassem ex· posE m ser concret.i:::ados em convê- O SR. AMAURY SILVA ~ Obri· 
tão po:lerá 'dissipá- a - Sôbre quais press.:1_ c ant-ecipadamente consigna. ni-:J. Seria ,profundamenJ:e desa~r~- o-ano a V EX'-' - -
ompromi~sos o Sr. residente dn Re- ~los no pedido de licença e no Pro- dá v _para b._ Govêrno ou para o "' O __ Sr. Éurieo' Re;,;,cnàe -· ... e sua 
·úbiica vni apor a ehancela do Go- ,Jeto de Re.';olução que a concede, 0s País se. esclarecida ·]Jrêvíamente n inte!igéncia. comportendo-se coml' 
ênw bm~;iJeíro. tçn_w.s fundrunentais que o Presidnne intc ção da visita, não !ôSSü ·concre- verdaqeiro luminar nesta ques1ão, e 
S:w Excelén~!:t. ('11 seo;uida, irã ao VlSJl:lnt_oe di.~c~tiria: cDm o visit~td:J. tiza o· o seu objetivo. Significaria tendo como eleinento precioso- de co. 

rruguai. Naturalm nie, a!!, serão O St. Eunco ne:e11de - V. Ex:: uma diminuição p~ra o Govêrno e la_l.nr:lr,:ãu o :tparte h1 pouco n·:ore-
:·atad~ .. através d convênios, in te-f Quel'-me hom·ar cnrn um apartr? p3ra ·a própria Nac;ão. Em sê tl·a~ t'ido pe:o não menos iiw;tre. Pf':!l"d"''' r 
~s."ies promíscuos. i terêsses a _assi- _o SR. A1IAURY SILVA.- l 1ois I tan de mat.ê:·ia diplomática. de ca-, Argemi1·n· de Figuei:·erlo. cú_in. .f:u:cin:t~ 
a.lt~r o iutercâml.Ji de vária ordem l nao. rát.el! delicado ~. nwíta.s vézes secreto,_ cão IHti'Ll-m-entar me ha-bituei a admf· ~i 
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:rnr c. maúr do que issO, a aplaudir, 1 -·· Sr_;- Pr&!idE'nte, e.-;.~::!mQ,,s. agora numa De acOrdo com o art. 289 da· Reg' i- I 1\'ot<\-se que 114 re~-:lmer.t~· .. ae.sta t 

nesta Casa. - · .. 1 fase· em que há, como que tlma a.rti~ nH•nt:a do s-eh_ado, a Mesa vki provi-~ ctade i,lm movn~1_ent~ qe mt~a!:ã~·mu 
·o Sr. Argemiro ·de Figueíredo- -:.·J:culação de caráte1· ·mundial na for· denctar a coleta de vot..os dos Senhores grave, no sentHio _de· tu .. '1mf;;tvl!' Bl'a 

_ .Ob~ig-ado a V-. Ex\}. -' · · I mação dos chamâ.do-s blocos contin~nJ ... senadores quJZ ~e acham· presentes na lia, preci.sament~ P..s, V23!Jenu de-J 
o Sr: Eurico Rezende;-:- De modo tais, que vi.sam e::;tr_utfirar suas· eco~ CorntssQo de Relaçé~; Exteriores. :\, tercelro a.myersa1·1o. Põ"hk! Brasm: 

que, lwnrç Senador. Amaury SilY0., ai:. nomi!i$ organizando Vt:.<l'dadeiros b:o. lista s-crã...lidá. depois d.a. chamada que I ~Vlais gra••e ainC.a é a •J'-l;Lrct- dcuu 
cEn:;ci meu obj~tivo. , - 1 · co$ de· defesa. que já se vf\0 tornando \'ai ser feitã~pelo S1·. lQ Secret.árlo. cin.-que recebi_. Nào fiz q_ua}q;.ter: y.·ê 

O SR._-AM~URY- SILVA- Ag-I;a~ "blocos vel'dadeiramente ofe:tyiivos. E' - :>~ ... l,.~ <:::""' , ~ i_i):!a.ç&o pessoal, mus dii>J"'!ram.•mB. q 
.deço o aparfe"'-de y._ E~\\._ Finalmente, al1;1s,~o caso do ~\1ercado Comum Eu- (J. .--~O~.ED,------1"!;. A ~AMADA) pi_q!le_tes ·post~~Ds d_iante rlô fi_?--J!l 
Sr. --Presidente, ·des~jo,- ·em ·nome da 1·opeu, Ql.le· tantos prejuízos tem aca~·- ReEponàenA.n à.-, ch.::nn~cta e votam D1stnt~!. pr01b;r~m () .. ~ce.s-so aqu· 
m~nha bancad.·\, 3: 'do_ Pm·tip-~~_TraJya.:. reta do à:· ecohom!a dêste País, e que "SIM" 05 Sl.l~ s~nanores: Casa, f?sse d_e q,\~:m f O~()'. · 
lhts_w.- _Braspeiro, f0l.'1l1~1ar vo~.~:S, o.s ainda não fo-i- suficientemente sentido - _ _ . Imagmemos nobres 0olegas a. sit~ 
n1at;;_ ardentes, no sentldo de que a pelos homens-Cdo. Oovêrno. ·A"'ora Ad~1be~-t? Se.na. · !. ção dos que ali têrri s~tls ·:tpenleJ, 
m~.são· que- leva o Ex:m~~' St:. ·Presi- porem, de·:emos anro-veita·r a opOrtu: Jose q_mo~ard,- que ,preçisan:r- ü~gres<;ar t;JO Ho.>p• 
dent-e- da República~às Repúblic.a.s ir .. nldà.de pari increlnentar ao máximo· Ed~arao A~sma·r. Di<i~rital ~ara serem· trt\.tadont~ 
mã.c; do ·ChJle e do Ur.ugUtti", seja co~ ã zoria. livre de· co-m.érdo na América Caz.tote Rinheiro. Diahte de lai.s a~uz~t~5t•s; d.p.:ess 
road~ do ~nais. ab_:;oluto sucesso e qu-e, ·r.;a.t\·na.. Esta é a 1:.ora, pcn·que aJém""'· Eu_;-~·nin E~Jrc;;. me, Com dois anugos, ·a· \-!.sl0r C- ~ 
P!!nCipalme~tte, · ~sses dois-· contatos . do:S produtos, p-or ailiim dizer primá-~ Sebastiào- • .\HJJI~e _nhor Prefe"ito IVo dé VI~all~â.t!;.. • 
-.srrvam para estrettar ·um pensamento rioS, prodUtos agrícolas. a incremCn- Víctm·ino-_ P)'Ci~·e.' Ex'-1 nos tranquilizou, e, ~in._d.a, h.á pc 
polít-ico, :~oçia! e econômico. dá. Ainé:, taçá6 hOje pode ser feita. notaclamen- J-oaquim Parente. c os momentos teVe a: deliéa.rlâ.a' 
1·Ica Latma.,·~m têrmos de afinn.ayi1o t~ da. parte 'do Bra-sil, na exportação Jofb Cândid'o, .~ 'relefonar..:me com.unic-and.o, pr?V'icté 
cada: vez mms ri~orosa, de- respeito à- de produtos rnanii!at-urados, principal- Sigefredo -Pacheco_. cia.s tomadas, de~ acôt'<io ~GD"::l- ·-' .üc 
prâ!fca democrãt1ca, à autoctetermi~ .mente dÍt i-ndústrin:automobiHstica,-de Mehe·zês P9nentel.' ;pecti.do. · 
~8çao _dos pov:o~ e ao regime de não· autop-eças, de material ,_e1ét.i'ico--- e de \Vi1son Gorl.çah-·eS. s 1:. Presweme, ,ao eris<;Jo d"C.::t 1• 

mfervençá~. . . _ · ~inúmeros ouLtüs, 'que poderão impul~ ·Dix Hult Rosado~ ,.:;i ta_, vim a. S:ô!-bc_r,- de c~d:;"ts temo ia" 
"Quero a.mdn. reglStrar. Sr. Presi-- sions.r s•ensivelmente nosso comercio Din:arte Miri:o.:. ·- ·,presente-&, ãest.a:> greve: üncem-- c 1 

dente, com muita .. 1\legria. ---:- alên:ria· expõrtador·. · Waliredo. dür{fel: bi·c sehá.d01· AUrélio: '/.i3-J."\a.-:tez re· 
que· cadB. um de nÇ!.s deve .experinleu- \· ·' - . . . . .~ Ruy -Cal~neii·o_.~· renclas à tmnstornvição .ias ?U•lt 
ta.r __!.._ a cel'teza de que cada vez •mais ~ .o B:r_asil,. nmgt,~m s~ Iluda,· tem Arg~mtro 'cl.:! 1~iguein~do, ções -de Brasilia panL úm carâ.te"t 
o "a_tua.l Pres;y;eúte· dà,-... RCpúb·u·ca de- : drante df.! $1 um. _-â.os mays P!em~ntes· J - ,. . • ~ · · problemas 1 c te oa;o _ ..... gTlJJl.po. ·municilmlização. N'ào quei.O. pea.~i,! 

·~S~ja· .desam.n ar espíritos e trru"Iquili-- · , . a exiglr 50 u_ç<!--o~ m on s- Barros CarValho. :esta matétia, mas ·algHma<; referêr;~.<: 
zar consciên-cias--. a respeito dos obM- . Yív~lmente, 0 das expo!:taçoes. · . ·Plú.to Fe-rrebi.- · .se pode fazer. . · 
ti vos, que. tem ·como ·chefe da Nacão. ~ r'EXP?rtl!--r. <!li ll_lorr~r. e !1m do~ P_On-- _Silv_estrc Péi-icJes. ·o · do s PrelE;"to q're apos · 
-Prova'm-no a· elegância., e a altifude tos pl'lmaoJa;s da econ_o!llla. br~~:lel~~- Jül~o Leit!". , _ long~d"os e.st"~idos, êi~ e ~e~s l~cJl: 
po1~ S. Ex~· demonstradas, no .EOmpor =~qual~f'O na.o .consegmrmos ·reequrlt· . Leit.e~ ~eto: b- · • , cbcgavam à co)1clusão··o:e que as .eu 
a comitiva que o· acompanhará. nes.sa Ora~ .nao .~ômente.J!lPSSa balança co~ - AlOysio' de à.n·àlho: :da-ções de .&asil.ia:,. ·t/Jd<J:S · ems; r; 
viagem. -. · ll!Crçlal, mru; tambem _a 'balança de ·. Jo.S!inh_at~Mà. rinhc>'. :mais podem_ prosseguil' c~<nto ta_ .. s;_ 1: 

. · . ·pagamentos, estaremos .sempre em si- 1:' - '<-
Imeg-:r:_am-na, Sr; Presidente, ho.- ·tuação dífi~il, precária. .Je.t:fer.son de Aguiar. -:põe~se· a;·sua ·muniç-ip_a:iza.;ão, isto 

ru ;:ns da mai.<;·:alt.a. .resp\Jnsabilidade e . ~ • , - . _. . . . Eurico Rezehde. uma cst;.ttizaçiio mun~.;ipah 
~·enresentativos dos mais d~fe-rentes Era 0 _apelo ·que quet_ta _dingll' ao_ VaS~o~lceY.(;s tTorres. ··Não sei como set·á possivtO>l· e.-H.:t 111 
!ieWres de o_pinião ,p-olítica e p::~-pular .Sr_. Pre.slden.te da. Rep-u?llca: apl'?- Aurélio Viana. nicipalização, qtiando se .?retende ,;;.t 
~Aci"(e Pa_1•5 . f'OI' 1·o." o, a no's ·resta, n· est·e y~Ite S. Ex:a. a oportun_tdade, nn.o Eeóedictõ VulJadares. 1 - \ -u= .,., · t - 1 - gar a uma.- ·cone usao, ·que sen a : 

. instante, a .Conflal).ga·_de q~t-e· o Bra.sil somen e para a re.apzoxlmaça.o cada Ncg:u'ô!-ira ·cti1. Gama. guinte: a. Administração u.as F'c\:_,,, 
e a Am~rica. Latina. muito; hão d-e. lU• veí! mai-or no f..•entidf}. intetect~ual, no_ tdoúrJ.. AndÍade-.. - çõe.s e o seH--funcion3.lismo_.{er~u> u.te 

· 1· d ~ sentido e:spu·itua1, no senhdo política, . ~ ;. · . , l \ • : · ~ · · • 
.crar com essas VIS tas o· Sr. ·Joao mas sobretudo no sentido· econ'ômico: ~ Jo::c F,ellco!;t~:o. , dido5 -pelo Poder Públl·~o; llO -enr:r, 
-ç-ou-la:t.' :.(lt-!úito bem!. l!!uito _bem!) tornando cadn vez mais estreitas e P_edro LudoVJ.':O· a orientação das Fund9-ções pc.ó.--:! 

O S · - L s d c '' guirá. a mesma. Não cre1o Sej4 tJ05 R, PRES~ENTE: 'éfi-ciente.o; as Teh1~ões eoonómicas que ope. a-. 0:·- a~-- ... ~ .. f ~ 
.l;rr"am~- 05 nos.sos n_ ovo.'l., ·o _Chile ·como .. Adolph_o F_r_~·1co. ., vel·mant r, ·com e.'5t·~ oi.·ma a ..• :..., 

é_ol)tinua em'disçus.são o projeto·. ""' A Si qualqu~r ·Fundação. 
_:-:·o_ Uruguai- ·posSo- afiTmar•a V. Exa.. +.hl:?Ury .·!vp.. ;. ,- O sr. José Felicz-ano- Pel'mit.~ 

-O.,.SR. LEITE NETO:~ · . , - porque·. pessoalment-e. ·o· constatei - !rineu_-·Bo_rn-h;ausen •. 1 Ex;:~- l.lm ápartc_7 
- -;'. 

, ,.,_ . . : - ~~ _ · historicamente e:; tão de ·modo profun- Ant:m10 CSYto~; 
,.fl~.ao f(!t H..'VtstQ_ pe.o or~Or)_,-= Sr .. ·do-llzados à HiStól·ia- do Brasil, Apé- Ati!I9 rontg!:"· . O SR .. GU!DO .·MQN.i.HN . ...::.. .p, 

I 

P~e::.tdent~,. poucas. palay_ra.s, SO!llente sar de·M' fronteiras do Chile não coil- Gmdo 1\fono·~'· . nrto'. ..· 
P~ra. J~~t.Jflçar. meu v.o_to ,f~vomvel à: .finarem .-com as do Brasil, ·sente-i!} paniei Krief{er.. · .,_. O sr •. JO"si: Feh.clano - ...... o.:io;na~ 

_ con~f>--=:SP.G-. da.,.~rc:nça ·: soi:cüad?· pe!o ul:na sensibi'i~áile profundn. da parte M-em de s-ã t7" (43). Ex!,!. transuütir â Cz.:a ·~uais. ;i!; '?N' 
Exmo. S1 I_ 1 es1dente:. da. R~púJ?-hca.. do p-ovo chileno, procurando_ a.proxi- - ,....s;-.; , y ~ '• •• " dênc1as que o Preíeito dec-la,·ou B. 

, . Q g_ue _m_e trom~e ~ _tnbuna, Sr: Pre- ·mas..:se cada vez mais do ·povo brasi~ O SP': .P .. ~,._.~n:~.ENT!.. _ Ex~ que toi:iiat'ia ~om =-efer-ê:nc.a 
~ SHlen.e,. foi o det'eJO _de, aprov.el_ta.r a_ 1éíi0 •. .-...,. . . Votaram s;rd eni Plenário. trinta e g~ve_ p·ara t).'a:Õ.q_üf!lzar ~- pOPw.·;_~, 
Oport~n~dad? para sll&enr a s~. Exa.. _,' . _ .- _ •. • novR Srs. Senadores; e mâi.S os Se- de Bi·::tsília? · - " . • . ~ _ 0: 
que. ~e:s.~a vrag~m, rumto~p~et:a-t'azer .. O ~1esm5l -poder-etJ-105 a~zer,.- ·con.1 n.adÓ-:·es Silve-;t"tc Pérícles, Rui .carnf]L -O SR. GTJ-!DO li.:IO'lDlN --:-~.o~ 
n~. c:~nr1do 9:1.. mcr.em~r~:ta.çao 9as :e- .Il!-aim JB.Z~-o,. _do -po~. Ut,?,_,uaiD_. So,b ro .To.=;é C"rtdido, ·e· Jefferson de resPoiider a- V .. Exl:l Q.~e éncom;;;:_ 
lar.oes econa-r:tucas ·entre..o Chile e o o- aspecto -m~e!ectual. o urugua1 esta, A· . ~ d · ~ s · . · Sr. PrefeitO Ivo~de~_f..lilg·alhães e'l;1; 
B.""'51I-e. entre O Uruguai e o.Brasu: .éJ.e certa-maneira. mais prêro no Era. o:;m~r, na.'l' . qmls.">ae: . · "'·: nhado, atrS:vés,de Uma r,é~·le de r;:~t~· 
_ ?á.ulgn .. 'ls anos, quandO tive q. en.- sil; m~r.s sOment-e a.~é- a á!e:t d-? R.~o ._ Vot,rr:!n a_ f!l;ar ~P~OJeta qu . ..J..eu- dimentos,·particularmeme ... ~oal n v J 

se.1v de :visitar !lquela glpri0$Q.. _-n$!Çá.o ·Gr~l"!de ~o Sul. _ H:... t~m 1"!J-terca.pb1o / "2; ~ar ~s srs . ..t e~a. re;:. 'fia d3- greve, en1 f_a:~ê~ns _,vnt..Or•:t>' .~ .. 
Rnctino r,o-n.;;tate1, um pouco decepcio~ razO!J-Vel entre nj -unn.rersida~de.s da- - <St .. aprovà;!0: -· · · . da 1' que Se há grc"VR t>em ~a,::w 1 e-.:.1;-'l.,.' , .... 

-~ 
nndo. que o~ 6rg5,os oficiais do Go- ·quele país e a do-Rio Grande do SuL ;O .P.~o;eto. ~ta .e~J1 _reg~1e .i' ~.-- be:no:;-- que O mc:t:''O iR grçve "3 u--<­
v-ê,-no ,bra·sneiro.. a;ssim ·como- hoss~ ;rntellzmente, êste intercâmbio ainda .g-en;.,:~ -e _ _vai a Com!ssao- d~ I?e:..?-1:!8!.0 · slon-:u· ·as ánto:--W_:>...:l2::~ ,nc;·!sive 11::-> n 
re'pr_esenl:.ição- dipJnmâtica· é o E.Scri~ não st?-este11-deu 1!!-0 re.s~nte do· Brasil. . Ha- pradores ~nscrtto.s: .• ·· o riotrJ.e d_o- SL .Prefeito. ''- ftm je n 
tório CÕmerciai_ qÚe_lá Se .dizia- furt- F.ormulo- votos para que o Sr.' Presí~ - T~n}_---a nala:~ra _o nobre. Sena-dor :Seja nPfessada à munlctpaÚzqç!\o . j 

,• -cicn9-i,~n.ãó estava.."n Inteh:ad:ÔS. da: rea.~· dente da República:. aJentnndo· não sà- Ameho Yiana · -<Pa.usa) .. _. ensino;' da aisist~nq_ia ryosptf,al.~r. et( 
: Jidade, eçonôn-iica doS dois paf:;es re· nu;_n.te para a rf:-alidade- dos no~so~ -o SR.- Atffi.l1t~IO _,\tt.ÁN:\: em Bfasílla. • ~-
_das Rmp1a~ .poi'SilJilidades. cU? fntêr- pq.1ses •. proe-ure, ~anto quanto posstve:l, -~~ . - . _ , 1· - - -

~--_ cf..mOlo, m'ater_iál e. ~Cnômico. entie est.i,..'!lula!:, fomenta-r-. e incrementar· Sr. Prcsídent.e, desisto --da p~lavra~ Tranqü lizolt-n'.e o Sr · · Pyete•.to é 
c_·s. O._ ois _·povoS.. . . . ._ .·. _,. .. , , •cada~: vez 'nm.is ·o intéteâmbio· ecOn_ ô. 0 . SR. !'RESIDENTE.·. zendo ~·<iuai& as. medídils· :JUe ;;.s•.c... · é tomaridO; e no seu t.elef-o 1enia à0 l ·T1ve opdrtumdaae de chamar a· mico·-,entr.s. es.e;:e.s povos d.!l'" Am nca - d 1 -- · · · 

- a'enc;ão- do então. Presidente· d.a' Re:. ·Latin,a. (Muit-o ~"bem). · · ... - S. Ex-\1- desLc;:tc da pa1avra.. Tem a. pouco_ ec.arou-tne ·-que na.o navta r-. · d d ~i&o" de _depredaÇã-O da E;o:.eoh.- -C!_; ... ~ , ~ . cif~t11~cr:10~~~~c~l~t:;i~d;;t~;:;;bi~i~-:dã~ ~ O SR. -~RESIDENTE: . '· = ~f~~Yl'a-'"O nol;n:~t,:.Sen~ or. G_ui O" ~on:;-- da Super Quadra "lOJ e ~He o.; pfq...:.r." 
· '- já _nãO estavam pertu!J'l. .• 1do- _ ~- ,, ~· 

~.se expa1_1dir p~:a o C!1Hç; notactante!'lte, ·continua 1a tUs-cu.ss§.o. -(Pausa). . o'SR. GuJD. 0 :\ÍO"N"JDIN~- ·.. hospftalar de 13ra.<>ília,, t·mpe~iJ.lG, 
_ na.. PX9.Crtaçáo de a.çucar e. -atua:men-_- N::í0-·ha.vendo rnals- quem- queira !a- - d H 1t41 

te. Sr. Presi<l{'.nte, na exportaÇãO/ de ze:r uso -da p'a:av1·a: encerro a di.Scus- (Náo· joi retJislo pelo orlU!.'or) ~~~f{~~so' _e l?e~§oas '1?-~: o.::.p. . . D;; 
pr.oduto.'i mftriufaturadw. E, por ou- siio. ' , , · .'. Sr. Presidente.: h.oje, qua.ndo "chegava 

\· 'tio· htdo o ·Cli.tle ti1;1h-~ po._..:;.:iib:tid.a.de Sôbre a me.s~ requer.mento que va1 ,a-"' el'-t-r~ c~-::.<t._.recebi uma, -comlwicaeão O sr. Aurélio ·vtana -- Pe:c:tut~.' 
,_
1 

ti e c-xiJo!·tar· minê.:.·Lo de. cob-re e a·dub-Os .ser lido pêlo Sr·. _ 1~ secretário_. ~ d~ r-rofessôrri.s ~·_da- Es::::..:a Clhs,sc J.a. :Exíl um annrte-? 
.llii::a. ci- Brasil. · ·· · _ ~ _ • ·super Quadrã' ·107, aflitas r:: apr-ecnsi- . -o s~;'--GU!DO .M:ONDiN -- ou' 

- I\1as. e,o;ta• oportunidade é mUito me- : !f Ii~o"'> e aprm;aào _CT "seguinte vas de que -estariam am.eaç.1.r:Ias pelos rei, com: prazer, 0 ap3rte rio no:>,· C ~r 
. ih"o!:, tah)bém. de l'é}fel'êt_lcia, àO {!n.t- R_e_querin_,_,e_nt.o n. 9. 106, de 19.63 "grevistas, inclusive de: depr-ectaçâo lta- presentan~C d~. Guanaoar3, 
guo.'", porque' o UrUQ;Uai -es~ti,- iin~i~· quela Ê-'}CO!a·. . o sr: Aurelio Vtana ~""'- Eu n,"i.r; ll 
n:entS' E gado ~ . ecOno"t_nia. ,?_-:~_si!~ira · -ReqUeiro que R vot.a:Gã.o do- .Projeto 0 motivo: .aPenas dua:, o::las. prtlfó~~- via advogado, ontem. ':10~rê Sr;->.a-: 

_ Nf>" e~_t-a_nto., ca-.lii-~Va.:m~- su_ rn~---. ~e: ld~ _ J?eqrc.to .. L~lslativo_ n9. 8, de 1963, .sóms Oa ·Escolai Classe __ h·.w!ru1i ader~do- GUido Mondin. a mu11l ~~phii_za,'.;-:t, ·:1 
flll_ f~-~duto~_.qn~- poden_a;~~ ·~~-:_ íae.l que concede licenç.a. .. no E.\:mo. Senhor à, g,reve e as d~mais::-:-não. 'FundaÇões_ de Bíasi.~. '\.'-an~o l:,v·'r-
mr.;r. ··· lll"lpO!<i?.:io_, dç. Brn. . .,__.I, .e;. '" 01 nd.·l' P"l;esldente da. Reoúblic.a na.ra se au- A a111ea•", 'nã·o· partia ele profe~--;m es, -ser transformadas em (H'"'0em.s. _.11_ ,-,,, -'--
_(IInrldc~ qor .aqueln NR_çao rrm'\ _ em-1 ·- • - - • •• ; ('l" ",. • i "''"~ 

l_, 

,(l1lt.ro, DBü;e3 , 1\.s rvézes até qe1n gmn~, se~tar _do __ Pais _em, v ;_,em _,_.o UIUgU_:Il dos grertstãs, 't,l!ll.s sim de e'em~!1t:-;; bordil?-ados __ diretamente_ ;\ fv.!l!-lll · i~,.-~­
·de·:::- (!o:-::ir::!ntagen..;;. .. ·-J.se.I.a. fet~a- non_u~laLm,nte. . est~·anhos a esta·estranh,1 gro:-,,~.. . . da~e. COl!lO pod_en::t s.:>-r ;t,t3'!~v1:1_0.:>_p..e 

-' ' ~ "P-:nc;>s procl\ltcs brH.silqi:·o~ tiniJ?.m! Saia aa.;; ~essM-<>• .em J-'t-à~~ .~!U!~ de '"'-"'.~ntes, _pela-- manhã, o1.1.tras not!dJ.~ Uutão, tram.fonp.a.l"l.do_~~~. '<'n~aj, ~ 
1.r:"~""'"C n0s mercadcil :'hileno e uru--'_\1!i8_3. -.J9'-W .tl[l[_ipJno: ·· recebia. eu--._ tristes·noticül.s! N,l Es·'; 'órgão f~deral. o: qu~ .. r..e_o .. p•Y1e:n 
v.""'·~. sendo q·ue nesfe, ú:Ü.itúo~ Ch?ma-1 _0 _ SR. PRE~lDENTE: cola Parque um'a ·invasão ;)Ml'l'tbl. ··- cçntinuar como·estão.~ Si.~;iaçã_'!:l· ~ll}JJ 
1'.1 .., ·'itendo. tãmbem a;\e um, dO.Sj ·, '--, .· ·_ - : ---. estamos na- Citlade·.da.s.'"invt~.M<"S! 0

_;;...,. gua.é a:q"ue flpZi.<;tj_~nos \1q,J,e,.CO!I)Ç'J P"'• 
Jl!~":'t'·" ""!·odut_::"Js no..q:;os lá cheg:ãdOS! _-Em face da dç!:bt:r:1\'RO do Piená- de iuevista~. ma.'3 nenhUm dêl-=:<;._er~( vei'ontem·p~ tz:i~l-1-?o, ·· -- · 
f'':",. :>''\!""d""-nte btu.,UeiT:-;, por Sinn};n_o, a_ votaç!iO ;;erá !e!t.a nmninalmer:"!"''nt·r-fr;:;:sol', nenhuril.tinl)a que vC:--'com O sr. Jose:J:el~c:a.:r,.o~- -i::iitu':>.r,;ã.,o 
(.il.U~ n~~n_ :;2':n?•:e h.•g~li~ad,a. · l.t-e. ~ l"a c;,·J·cve·.- · ., · - I fato. 

. ~: 

,. 



= ,,!~~-f<;!!>i1~· a:,j,1.:,;9~----==-_..;D;;;,;;.IA;;,R;.;,IO;;;,;;D;,;O;.,;;C,;;O;,;N~C~'SSD tCoó-.~ (S;,,o ") 

0 sr. Aurélio iana·- É uma ,si,- porque 0 grupo de privilegiados de PC{!ta ao ncbf·e Senado~ AuréliO.Vianà.~~~. rt"s.sôes _desSa nature~a .. ~ãg é p~~-
tuaçã,o de fato, uma. .S!tuaç<n que Bra.sUia não quer deixar que .êsse ' primeiro -lugar, nob_re Sen;;._dor; mvel, nao -~eremos JRtruaiS tranqw .. 
l'equer uma verd deira. operação ci- prfvilégio ~Ja quebrndo. . l1 .ó e.stamos d~aute de- umá greve Hdad~~.- · -- , , í 
rúr.gica. •remos q e altemr ó•sis.tema. o Sr. Jo8é Feliciano- O nobre ::;e- d ;.desespêm porqtle náo há d~ses.,· ·.o sr. VasconCelos Tórre's _ v.-·EJ:a~ 
e im-~dkltamente. Não. é admissivel a natlor 'G:uido. MonQin p~rmlte um ro.· Se __ fo~,·.e~1~ hone.!itos.os gr~v1stas mEstr..o diz ·q,Ue 0 Pref-eito 'lhé· as.: e-· 
exisWncia de dações mantidas uparte? . · e_ _ su~as I~tenço~s,. não -altera~ao· .sua guro·~ um . clima. paCífico para é~;se 
diretamente pelo co!re:3 públicns . . . o SR. GUIDO MONiDIN _ C',otti s~ -uaça_o diJpmos: de_ ordem_p.ec~~iá: movimentO paredista, não hnvehdo a 

o sr. Vasconc· os TOrres- Exato. todo prazer. r1 . Isto, ·sl!!J., leva-na ao_ desespero. menor possibilidade ,de depredaçito. 
O sr Aurélio iana. - .•.. imica- O Sr. Jose F~itfano - O Mim.s:ro ~ o<h_á. esta_.-razã?. Poderao fica; .f~ Ele mesmo já eutrou em. contacto·conl 

fm)l.nte p·elm C re.s Públicos. ESsa Alhara.l Peixoto. quando foi e':p~dido SI -u~çao . .'de mruox:_~ _segurança ·com 0 comando: da 8-te.v-e .no Sentido de 
f~xpe:riêncJa das undaçõe.s, em Bra- o .decreto que autorizou a realização r laç~o a.s~suas f_unço~s.·mas n~p com ·uma ·con·cmãção. Ci·eio que tudo' l'e 
tiílià, a.;semelha- {! muHo à expeoriên- dos ·estudos para a. elaboração da r speüq a vencimentos: Debatl o as- encaminhará paJ.'a uma solução co~1 .. 
<:ia parhlmP,ntar sta brasileira: um mensagem a{) Cor .. gresso sôbre a re- s nto- com o_ J?r. Pr.efeJto. .· ciliat-Jria ·necessária_ à- vida d€sta d:o 
pa!!·l~mPn~ari.dno ue_ pa-rlámentarisroo fOl'l:lla administrativa re~ebeu em um Po_rtanto,. nao ~st~mos: dlante. de do.d.r abândoriada, .sem ·'alltia; Con1,ra­
rnão er.a. Entá'o faJho-uJ dê.sses artigos ào po.$siveJ ato da re- n __ a grev~ ~e d~~espe~o;_ e _uma g~~; ditór.'.n,_ esq:uisita; falha cm~o o p!!r .. 

O Sr. Vaseçnc l{)s Tôrres - Falso. fo!'ma a·dministi-ati\-1a, a advertência. v :-;~m l_a.zaf'J; serr1 sm~pa~la, par"-! 1an:e::1.tarismo e falha como as Fundr.-
0 SH. AtiRJ!: O VIANA - :Era de que nenhuma aJtel'ação set;ia .felta c _lar;mente no que:_. tan.1e aquele_ ~s- ções d·a -Novacap. QuerO mesmo ne.s .. 

um fal'o p~rlam ntarismo. Derruiu! uo quadrq da 1\dwir'.istraçâo pública P etc ·-q,u_e. V·· rp~;'!o, _fêz muito ·bem ta ;lJtura. 1onnular ·um desejo_ pn:·u, 
_>\gora. o que n~o podemos contemplar! I:acwnal até que se conrJu:t~.se o e.s- e refenr,_.do c-onheclment9 q~te te~e, que··-:udo che:tue a. bom têrm-o. D1m-i 
é o qu~ se notic a com foros de ver- tudo da reforma administ.rat:.va em e ta; .~anha, ,de .. u~na _ enfe~·mcira_ ~l11· nos livre • e. gua.rQe de' ·unia .situa1;fio 
da-óE!, No Hosp al de Brasilia, co- tpe o Govêrno estava inteirament!.' P dlCia de en~ra.~ no Ho~lpttal Dlstrl-. de' calam'idade, ·com os .hOSpitais ·f e ... 
mmücaram-me oje, impediu~se o empenhado. Ertt.io shrg1ram alguns t 1 .pa!~ atender a tantas criancas chadcs·. Q_uanto às -escolaS, .já tenho 
:lngmSSq de um enfermeil'a que es- decretm do pvef.eüo Munlc.lpal que e fê;:mas.. ~ · . . juizo formado, mas os hospitais te-
taritl tratando. amb.ém com. colegas, foram impedidos de publicilr, n!i.o por~ .Quant~o ~o .na o fun{aonnm~nto das chados criarão --Uma- sitUaç'âo com 
de tri:nta e dua cnanças, duas das que o Ministro Ama.ral P~ixoto :.J·~,ia. u-n~a.çoes, . que_ V-~ ~~xa. :omparou :terrível ameaça 110- hm'izonte. Quer[) 
qua-is ü esp-bn, tnovte. Sou favo- contra ou a favor da mun!cipalização 8 'nao _funrl_ona_mento do I?ailamei).ta_ crer que tudo se ·resolverá, com ·a in­
rável BC' direJW e greve .. Todos nó-::~ , do.:; funcionários da Funàa~ão. mas r s .. o, e mn~s· ou JT--eno~ 0 m-tsmo · 0 'tervt:·nÇáo de· V .. Exa., que· tão de.sln~ 

O So·. Vasco celos Torres - E 

1

. porque criaria uma ação parrlela. de ar_Iam~_!ltaL:u:m'!:--:-: n~o sou par la .. tere:~sadamente trata· d6. assunto, e 
·ev:dmte. reformas administrativas aos estu- _entanst~- ·nao funclOnou,._nao"'::mr com o r.onhecimento de causa de tw .. 

d 1 1 lpa .d? ~sistema mas PO}'que· os no- me r. estudiosos como os nobNs Se-· 
O sn. A'C'RÉ o VL.o\NA - E' üm I os _que ê e ve'!»._ ~rigin~o. For ~~~t er:_.5 na~ q_u_ u:eram ?U nao ·souberg::n nU-deres Au· rélio Viana e .José Fl:li-. , . j mo.Ivo é que foJ. • :unpedlda a publ.J- 1 f -

di-re.l!o que t>o s. admite nas demo· Cfl"áo do decreto. Mas Sr. S nador .ze- o unc:onar. . ciano. AlíãS, o senador_.Jos.é Fcii .. 
cra.caa~;; mas o~ p-DSSo ~oncorda j pr~r·gvntamos a V. Exã.: S::J-b:ndo~s; O ~esi_U_o :Je 'dá_ c~m _as Fundaçõ~s cía'nü _ e a_ comparação' que :ne 
c-om a tran._:for açao do direito e o qu-e as Fundações sã regul :l P B_~as1ha. ;Ela~ dtspoem~ de _en~r· acc. ,. perdoe-me .s: Exl:l clas.sl.t:.~a .. 
u.so de• di.retto 1Um abuso, ao ponto 

1
• • 0 a as or es·~recursos. Por que. nao funclO. lo assim ~·é um Senador back d~ 

de não se uer itir .sejam atendidas le_.s traOO!hj.sta.s, sabendo-se que ~ó ~m?. Quen; _ _tem mterêsse de nã.o·ta.-- Braülia; está- sempre apto a reoa .. ~ 
crtancl..s ~·~;'lhos. criaturas ·qae, até ~~Fundaçao Educacional de ErasilJ_a ~-la:s !UJ?-Ctonar? ~Uei~1 t~!'Il a inten- ter quã.ndo ~e investe contra Brn.si ... 
mesiDc, Jl.elo ->i 1ples s-ep.timento de 1,

11 -F~m orçaml!nt-o s~perlo: a dots ~o,....cnmmos~ de ~_Pr€Jl!dlgar o fun· lia, tem sempr~ um ·argumento hCJJ.1 
humnr id'tdt- de e-riam merecer o res- b --ho -~ de cr.u;:eiroo, portar:-t.H maior wnarn~nt_o cte FU.'1da~oes ~-Que aten- fundado. ·Acredito que com essa Jrl·· 
peito ·:le ·odos ao quo cs de- quatorze Unwldes da em. a s:ude e _ao. en5Wo? A verd8-9e terv 1~nçã-o _prest.igf:Jsa jUnto ao I're--

.. FrQ.eTaçáo brasileira. nn totalidade _q_ue _nao fu~cwr:_am. Portanto, uao feito }vo ·de -~aga}hàes, :com quem: 
O Sr. Eurico Rezenae -.Isto não 1 Jl'}amt-ntária de cad.a um<.. ·- só a fita :.u .a rp.zaq- deste mal. . V·. Exa. já. _teve eontacto, r;egunéh) 

é gre~e. é assa sinato! I Funrl:::..ç.i-o Educru::lonal d~pbe dê.s.se _A -verd~de e -que os prej~d1c~dos a~irmou, tud.o :chegara-a u,m final ft-~ 
.1. v·' ~ - I ::liths.:m:o orçamento para mant-er L . ao A!l crllmca:; de B .. a~<!Ja os ado- · t d •· O Sr. Aur!. 10 wna - Nao po~o. -~ erlSi.:. 0 a cêrca d.: vinte e t-rês mil es- 1 • , .... · . . • - • . IlZ, a_ um para _Q;lle u o ac-au-e coma 

de ~nojo ne.nhn: concordar. A ê.';.ses, cclares... . - f'~er:,es de .t::ft sílw., espero-q,ue ama- todc·s desejnmos . ....;.. os funcioná!·ios ·. 
que pelo cteses ero estão em greve. - ha os est-udantes dos Cursos Supe--- cotn seus direitos _garantidos e as F1un-
reivinc!icaudo di e:itúo1 apelo a que se O Sr. Vasconcelos Torres - Manter ~ores _não venham a s_ofrer a m~sma daçôes, já _tâo esc~lavradàs,· esmillÇA· 
sub:rrte~:nn. s. 1:-'.1 dh·eito tnaio1· divl· teoricamente .se-m m.inistrá~lo! _tuaça.o que todos. nos ternos mte- das f! escarafunchadá.s, ~afinal, com 
n.o e llumf-nO. ue é o direito à vida, O Sr. José Feliciano - •.. fazendo esse en.1 ver resoiv:~a __ porque nossos a.•ef.trutura admiriistqtiva .de. Que .11·2 .. 
O d ·re1·to t ta ento édl 0 1 com · '" d d 1 ilhos- dependem de tôdas essas so- cessttam. . . · 1r 
piti~!tr, ~o at~1 di:ento ~a. ~ri~f-:r~ s~!'l i~;erYorcu:~-e~~~ e e d~: ~il8 :r~~ I u~e~r. VasL"'ncel~~s .Tôrres ..;..._ os q"üé·i· o SR. ·auiDo ._MoNotN - Aliá~;,_ 
huma11a. Porqu . a verdade é esta: zen·os, quando no Estado de Sergtpc ê'ffi. filhos. Como 110 meu caso t-ive ... posno 1·esponder a~ v.. l!:xa·. e sã.o- ÇJa 4 

gre·;·e. sem ao-o! do ~ovo. está fada- êle orça POr oito mil cruzeiros e. no ·am que Útirá·loS das·escola.? ~.man~ .. lanaS_ teXtuais do Prefe~to Ivo _1le 
d:J, ao f:-\!.C:aH"L cte_ São Paulo. por onze mil cruz~J- á-los para os Estados de onde pro- Ma!J!llbães - que -até hoJe, à noil(_e, 

O ::-r. Va'con •elos Torres - •E:.xa- A'05 - sabendo-se tudo is.so pergur ·inham: .por I:éconhecer isso. que y._ teremos êste ass:un!Ç} .resolvido. Mas 
t.\mcrJtc. . to: por que motívo não funcionam ~:ia .. estã dizendo-.--Há,qualquer coiru no que tange à gr~ve, náo conto em~ 

C' < A ·1· v· o a. Fundnçáo'Educúcionai e a.;; outras e .e.1-·aa·o,·que n•.>o .·u'n·c,·ona nessas .. •.· p.os.sibilida.de de sua e_xti.no,ão .• l~s .. ·ta; .. r. wc 10 wna - s grev-ts· Functaçôts de Bra.silia? ' ~ · f 1 t ã d 1 
tas tt:m qy::: se cercar da.s simpatias 0 _ SR. GUIDO MONDIN: _ 

0 
no_ .~mdaç(J:es, e. sentimos _que. o mal f' .m ·:, I~tnen e, n o po era 'ser ~o tWlO~ 

poptA.Jw·e.:; ;;_7dii~ que a greve t.e_ja. v.. bre Senador J0.9é FeHcia.no foí muí- ste:. o. mar está hriganào com o-rO" n-a.a·a. ". ,,__ . · · 
tQJ:.<C.SH.· ~ts·e é um principio con1e· t hedo e o:S inarisco·, que são os fun- O Sr. Eurico Rez'ende - Perm:te 
. . "I J'd o exa.to llo seu aparte, mostrando ,-o-nárl·os deo,oa<ll' Fundaçõ•o, é que pa .. !V." Exn .. ··Íilais !-Jm. aparfe'l . zu1.t1o pa~a. .:.q e es que 1 am, tra- que conhece rigorosameiite a sit:Ja-. · - "" 

bal'h::un o 1uta através d_ê~ di!e:- ção. quant() à. primeira patte, e \'€S· am_,_ O nobre -Senador Aurélio _V!a.~n 1 o· SR. auioO ·MONriiN 
to ::.a c~rJqd~t àe revmdicaçõa: .. pondendo por mim ao nobre Sem~o- 'á colocou a situaçfto nos seus dev1- não·. . . 
lHas queria ~o:c recer êsse po~to por- dor Cattete '_Pinheiro. os- têrmos. -o· Prefeito Ivo de Maga:· o sr. Eurtco -Rezende,_- 'Hoje _pr!llL 
que: <J acho 1m ortan'te. O mstH~to o Sr. cattete Pinheiro _ Permite hâes teve ··a co-ragem de_ enfrentar o manhã, fui igtialmen.te l-visitado, c·orno 
das .Punaaçõe;,; ·ra.cassou em Brasipa. v. Exa. outro, aparte? · roblema- e fatôres outros imp~dira- v .. Exa.-, por Ul~a· comisSão· de pl'O'..- . 
O Prdeíto Ivo de Ma-galbáes deu }I o SR. GUIDO MONDIN ._ Pois o -~de:_ alcançS;r, l? _.desiderato .. Esta r-es~.ôras d-O erisino prhnário que; ·~m 
prunei1·a clari da através da enun· não ~eve, _ ~ujo --menta -V·. Ex a. parece resumo, me O.isesum que a grev 1 ~ i oi 
cla·çàc de :nl;L ecreto transformando o· Sr. Cattele Pinheiro _ Não ~Õ- ao ~st~. abord~nó~·- _J>o~s fa~endo um~ -d_ectetacla pór minoria,. numéricarn-en-· _ 
as. Fundaç6es m en~idades mun1c1- mer ... ~ isto. 0 Senador José Felicia.. náhse Impa_r~~al e msuspeJta,_ é fru- te lnexpressiva, de prof.essôràs' do -:n· 
paJ.s. E. spgun o fu1 lnforma~o. _e;ss:l- no. apesar de sua.s sempre abalizadas to da decepçao· de .funCioná-nos; que ·sino médiO. As. professoras do t!nsi­
greve .!UI gener s ~em. como fmahda· intervenções sõbre os assuntos .de _iram _diante de seus_ olhos· a- concre· Tio prbn{Ú"io,r qUe se cifdm êm m'1is 
d~ fuç'l!_ a p bhcaçao do ato qu~e· Brasília, q,ue estuda como verdad-e.i--· tlzaçào de· um anse:-or' -- d~pendendo- ele mil não_ conCordam.: Com a g:reve 
dizenl fo1 obst cuia do. Por que, nao ra patriota, não sei se sabe que 0 f!--J)e?as. de_ uma J?Ub~u:a.çao ,e quan?o .tO: cteséjam · trabalhar .. Amedrorlt~tda.:, 
~e1. dinheiro das Fundações - da Fun- a Vltóna estava-;a. ~wta, falt..1.ndo so .. _porém, pelos· piquetes. grevist9.s, ~l?.o_ 

o ·:;r. Goftet . Pinheiro - O nobre: daçã~. ·Educacional principalmente _ met1te a ocupação do ~e!reno, tu?o obrigadas· a "'ma fafsa aparência r\e 
ora-6.-0 · me p: 1te contra·apartear ? j não 1-~nde 0 n-ecessário po:que 110 r.erderam. Devem:.. merecer,- porte..n~o, adnsão ao movimento paredist.a. o 

o ::m. ·oui o MONDIN - Pois ano pa-ssado, para a.s festas .-·.om~mo- alguma COJ!lpreen~ao da pa_rte. ?-o Go-· qü~ ·c:: lamentável, é que,-o emir::e-nie 
não. ~ \~atjvas do aniversário de Brrsilia, :oi vérno, do -Senado. do_Legwlattvo. ti:IÍnistro Amaral Peixoto-- se envolvm;-

Pir;;heiro - o nobre JUstamente da Fundação Educacional ~- SR. GUrJ?O ~ONDIN - Ad-_- ·se, repéntiriaméfit~·. . numa- sit\mç.ilo 
Viana diz que nào Q~i~ tiraram o dinÍ!eiro. Tan-.bém :i~i tmtindo. uma! ?Ituaçao de ta~o e?tre cfessa· .natureza, ·criarido_'o_ pom-CI da .. 

a u b ! b o:~Pr~!~It!J.,.~e. ~!a~i!ia;_ e o Mlmatro diseórdia, e não :se encontra a·g-ónl. 
sah~ quem unp diu a_ publicação. llla-, ~- 1 ~a ver a pa_.r~ uma arnc~a ·ar 0- Am~ral Pet:?(oto,_~ prec1so- te.mbém al..- ac,;.~i ao'·Iado do Prefeito;Jvo de ··M'!l.·• 
e. iJ:--. m:.tl.'>}. n âdou e comenta·se a ~~açao de Bra.s11~a aue custou alguns ~ te d . 
bo '." ·p~!""\'"·" en, Br"-"l'a. que foi J!lhoes de cruzeiros. g~ma. co~lpre_ensr~o-~~l'·J?ar ~s gre- gal~$. cilj:::s-interiÇões ·.:.._ corno dts-

.. -'to~ ... <U)J.~ vtstas,_ a1guma .. ·!--cléllCI~ a fim, de ~e V .. Exa: .são •magníficas· _..... p_ntn• 
o .Minfstr•J \m raJ Pei~wto quem tm o Sr. V!t.sconcelos Tôrres -- E tam..- q~te. nao· ~e cr1e_ ·ama Situaçã-o ~r~- ajt:.dá-lo a soluci-onm;· a,. quest-ão._ Re-
põ.s a ni:b ~u licação, sob a aPe:a- bém pa-,a os fogu:tes? Sf.o 1·e'lt:.'l.s -VJss_nna. , . ahtLcnte; há riecessida..de da estaliza­
ção c!e que se fu~. decreto fdsse pu- p!ctórica~!. ·.o Sr:·""Va;;conc..:ros Tõrres--:- -~prGn ... 'çãc· l~lUritcipaJ das' Fundações. ó t:l!­
hllca,lo élé e taria desmoralizado. o Sr. José F<1Uciano- AcreE2en- dt_ qu~ a-r,reve_é ~~de~e.spêro_~·~pren- gime ·das· Fundações, ctli~ndo· .• ; .t-eJ:t .. 
N~~o Wmp-·ct:":' i corno n.:io- compre- t.o ao aparte do nobre Senador Ca.t- ~~.- trunber .. l, como ')<llsse :rl1tUt-.o. bêm 'dêri<:ia'.hoj.e é-pa1·a a corilunizac·ã11 - !!1' .. 
endc porque ias depois. o senhür tr:te Pinhe.ro Que o Ctunaval tem ):oiio o· nob:e .Sf!nador. _Aurélio Viana,~ que teg~al cto: e-ll'!iinQ, ... df1'C-..Sé ·o da P;:S• 
M .. nil:tro da ·.F zenda anunc!ava um<' pru •• ovido peia Fundaçâc I~ducacín-. ~ôda· g·r-eve tEm: que . t,fr a:. cobertura 'cwl::t·'•p:Ublica, • 
re.for:na no s? ·.r-.-nnistério. esta sim nal. J?O_pulav. ·Est~ greve. se t~ver a r.~~ · gss-ss orgaiiiz.aÇC'es . híbridas, pre­
d~~ mE!~r .m ortt\ncia. s-em que o o SR. GUIDO MONDIN- Ve-jo, be~tur!t:·popu._ar,t~erá uma gre"Je· Vl~ .vistas 11"0' CódigO civil, _não ptide-m 
Ss-. Mmii,; ~·<.. maral Peixoto ampa.:: nobre;;; Senadores, que as respos~"ls .t~r~'à::,a. . . .. su:~t.ir re.,-;ult-Mio'. AS-' FunOUções nunca 
çasse renunC'.a · O que estâ a cont-e- estão sendo dadas pelos -próprios co~ :-~ ~-- GUIDÇ>_ M'ONDI-1\{- - ,Pe;:.:. poderão_- coin;fut-~r Co~~ &·_pn.õe•r pUI)li· 
cemb e:rr B;- silia é a- c-onsp1r9.í;.f!c leea~ ap"~··teantes. Realmente. es~::1 é guDto a .. V: F...xa. se .&;mos: de- a-ten:. co,· qil_ei' , õonstàrite-J}'l~nt-e, ;-l'el'ntmers 
cont-n-t Brasüi, no meu entender n situação. Então entramos. na reS'· de' oa:tõctn,s âs ~,?liclt~ções~átiav'és:"'de ··mcl~O;':, .- · ~ ·-· '"f · 
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or:au-::e esta .situas;ão. o que Ia.. rem .os problemas sob pressão e pres~ dos hÜnistros tenha.in tratamento. funcionários regulamentados pela 1Q; 
mento em tudo isto, é que a crise ~àH dê.!..se tipo\• · comphltamente diferente dos filhos do Trabalho~ Co~ a pre.sid~nc~ ft 
educacional de Brasília; esteja evo~ 0 desespêl'O, e a nalavra desespêro doa canda-ngo, E' porque lã, ao Certo, Fundação nas maos do Secretál'iO ..!.·~ 
lUindo, há muito tempo, a começar .é bEm empregada! Éssa gente tôda no Epirito sa.nto, não há !.aveias, o.s1 Edl:lcaçã.o da F.refeitura, como 6 ue ... -
pela t!entativa de comunização das es.. vem sendo ludibriada. H:i lnsegn- mucambos do Recife,1 as favelas da.: Lei, 'quanto nas mãos da :P1·efeit~i 
oolns prim!irlas e sE'<:undá1·ias. ·Nelas -ran-ça! E a insegurança causa 0 de- Guanabc.ra, e.s de "tJrasília.. Não h4 onde o Presidente d~ Fmtda.ção é ô 
se ministra. o ensin-o em cartilha~ .sespêro. 0 Brasil está. mseguro e, por crises, não há tuna c'rítica: h1i. uma Secretário da Eduooção. Do qualquer 
nr.sando temas Connmistas, subt.rer~ lS.SO, está caminhando a pru;sos acele- exp?~iç_ão, e ~ós esta!pos fugindo .. 0a forma o chefe. é um só; ·· o dinheirô 
:J~vos e. que atingem' ag-ora o seu ápice rados pa!'::t 0 ~e.spêro. Tod-os nós realwaae. uamonal qu,ando contesta- público ·será~gãst"o da lll&""'llla.·ruaner­
com êsse movimento grevista. En- · buscamos a segurança, sem a qual não I mos a ~t.:tênci_a. d!s.so. Nós, democra- ra e . nenhuma. .solução tcrâ, se não 
quànto isto, na Prefeitura do Distrito pode haver desenvolvimento e pro~ tas, devena~mos e~cnr4r objetiva.men-. hoúv'er a decisão firme de .!:o1ucionar 
Feàeral há mn secretário de1 Educa.~ gresso. 0 que estamos i-'endo aqui, em te .a~ si~tutçao nactona~~. n.tet;tdendo~ às o problema educacional com corageni, 
çã.o que passa .três dias em Brasília Brasiiia, é reaw.D.ente 0 . que 0 noure re1Vmct1eações e aos ! anse!Os deste pertinada c sõbr.etudo com idealismo. 
e vinte e. setle no asfalto, na fasci~ Senádor c.atetc Pinhe.il'O, numa ex. povo~ Então, se digo da tribuna que o sr. Victori11!' Freire - Pi:nütc · 
nação do Rio de Janeiro. De >nodo pressão felic!ssima. denominqu de a vida .nédia 110 Norde~t') e r' ~19· a. 32 o nobre.orador um ap-arte'? ·, 
que, a crise - e isto "tenh"o susten~ "our.spf.ração cc-rtra: Brasilia", E o anf's. c~.tou pregando revoluçã-o comu- o sn. a·urno MONDíN" c 
ta® aqui ein alguns discursos - é · · t · d t h 1'd · b · · ...., . . om crise de autoridade. é crise de h,·e.. que e mteressan e: conspiram os a nj.sta? MZ.1.'l" en a: 1 o, so re a. n;1se~ prazer. 

cúpula, e levam a culpa n.s baseJ .. ria de F.la~·!en,. nos :E"stn.dos t.rmdos, o s v· t ·,,·no Freire A veru'a .arquia.. Brasília voca-cionada- para r. lC o ::- • .. · oe·ve_mos situar bem a questão.- N:lo histórias tte-n.1endas. ~critag, por not.. de - ,u· e t.{ tudo en-ado N.=.n1tun'"' ser un· 1 ooc-is;, mu,·to mais.ce'do do que • 1- ,e '"1 e!:'"'" · ... · ...., ....,. estamos de acôrdo cohi o que se es a te~"n1ericanos anti-comunistas. F d • ui tem recurso pr·ó se esperava, está se convertendo num "'" un açao, .aq • · S -f.uzêndo em cert-os set•ores, principal- - .· · · manter São m~ntidas 
antro.de m~iores pecados, de maiores mente 0 do'Hospital DiStrital de·Brt:.- O_SR. GUIDO GO~IN -. Comb prws PaTa se d ·. ·

0 
P 

1 
.
1 

: 
V!ci"•s do que m· u·.•tas· cap1·ta1·s ant1·• t lh ? com verbas f e era1s. re e1 o nao 

UI; sil~a: não estamos de acôrdo. Mas, I ca"!' 1 a· . " · 1 · to 'd ct gas. do nos.s.o País. tem sôbre elas qua quer au ri a ~-
Se esta sjfil"ação continuar, se o Go .. se .formqs às causas de tudo o que O Sr. rurico I?;ezeiuie ...-.. Seja.como são órgãos coiegla~os, e e.endo. 10U .. 

vêrno Federal não se dedicar a fun~ esta acontecendo, verem~os que tuqo fôr, Serrado~. desde cedO a criança tem gi::tdos, são com:paTtlmentos estanques 
<k ... a êsse ussunto, teremos uma ca~ resulta da incompreensao, da fal~a incutida a tevolta nc e:;pirito. onde o Prefeito nada pode fazer, vive 

de capaci-dade int.erpretativa do fe- · • · . . 
pital 'Federal de.:,""Organizada, tlangida nõmeno social e econômica aqui em . O Sr. llurél• . Vxana - DE:'IC .;et debaixo da lei. "' . 
pelas greves, pelas pressões, criando Brasília situado. incutido no oespir!to da cliança., r.ue é o s~~José -FeZiciano .- D~~·.,nio 
co!ldições angustiantes. asiixiantes. nossa. fil.lEL filhos :e búrgueses, o sen- profundamente do ponto r1e vista. tle .. 
pa~_a. o trabalho exe<:utivo e para· a O Sr. Eurico Re:~:ende - Gesta ria tido da. vida; drt realida:de nat::ional. V. Ex::J. O Prefeito tem a .mais ob~o .. 
ltaref~ legislativa. nobre orador, que V· Exa. me conce· parp. que se a pia de de seus eompa- lt•ta iUgel'ência. naa PuP.da·ções, atra-

0 Sr · Aurélio Vianna - Permite desse a op{}rtunidade de mna referên~ nheiros miseráveis, como não sabemo~ · vés do seu secretáTio de Educação, uo 
V · Exa um aparte? cia. ao aparte do nob:·c S-enador Au· 

· · · lêlio Vianna. nos apiednr. · setor educaci~Jnnl; do ~eu Sec:·etáiio ~ 
O. SR. GUIDO .MONDIN - Com de. S2.úCÍe n-o setoo" hOS';>it . .alar; do seu. 

O n · 0 Sr. Vi.ctorino Ftcire - Porque ' A · Ult muito praz.er. SR. wUIDO MONDIN ·- Pedi· t secretãrio de gnc ura na. FtlUda:.. 
O Sr. Aurélio Vianna -. · Ncbre ria aos nobres senadores que fossem não fala a c:Ntilha nos ·filhos de Ma ~ ção zoo~botãnica. k "lei o. autoriza, 

Senado1·, tenho filhOs que· estudam breves nos seus apart~s. porque te~ tare..izo, M::trlirie!i e ta1,1t-os outros?- através de sw.s sec.retàdas. a for .. 
em. estabele<:imentos educativos da nho um desejo enorme de concluir o Sr.' Aurélio Vfanal - Também necer recursos· federais a es.s<>..s ór­
Funàaçõlo, em Brasilia. Francamen..- meu discurso, de que apenas estou exist.e tudo !sto. Tenho ouvido aqu! gáos, Que têm na. Prefeitum o único 
te,.ainda não notei que êles &.5tives~ partictpando. E gosto tanto de res- diScursos nesse ·sentido 'dos mais cQII.S" caminho para ·at1ngir os cof1:es pUbli­
srm·· recebendo inspirações marxist'as. peit:tr os horários do ·Reg!ruento! Picuos repreent1.ntes ca:tegorizados de. cos federais . ..,_ '- · 
Vejo de relance, Seus livros e não-'en~ 0 Sr. Eurtêo-Rezende _ Entendo alta bur~ueia nacional. e ninguém os o Sr. Vasconcelos Tórres ·- Quer 
coütro nê!es a. propaganda que "tr.nto "que há uma grande incursão cvmu- condena. Quanto à últitna parte, estu diZer reina m~is não governa. 
se ccnd-ena. ,Tenho estAdo em reu~ 1 o ·Sr. José Fe1iciano - F,:xatainen-.. d 1 õ d t n'Bta s.ôbre a. rêlB do ensino em Br!l-~ Ouliu conosco. ·n:.- na r~a, icL .• e eu es-
moe~ e pro ess l'es e e mes res e sÚ1a Nã.o .,.eneralizaã'o ·mesmo por tou num:t situacão maravilhosíssima te, porque na.s .Fundações 0 seu exe-
ta:J,l.bém lá não tenho· encontrado és- • · <> ' • ' •• 1 · 'cutor na-0 esta· à testa da, t.ua admi-
se t1po de propaganda. Deve· haver que os agen~:s comumstas. no Brast:, em relacão a 95% do ppvo brasi mro. n•·st.r"•a'o. _ 

~ embCia age·ltdos const tue.m m~.no- Não dooo,,·o ir p'ara oniie Os· 95% do ... .,. pt·ofessores da denominada ext-rema · · ' · · ._,...., · o Sr. _Eu~c ... R""'ende - Fol 0 que 
d d t r1a.J no--o brae"~iro ~;e ~ne;ontra.. nese.fo ,. " "t"' e.squcr a, o cen ro-e.sguerda, do cen-~ • eu dl"""e·. e't" no Rio de Janef~·o. 

t d. ·t d · ·t d ct a.rrr·ncá-los ·cte onde e~tão. pare.. que """" - .... r.o- 1te1 a_ , a_ dir€). a · e a·cõr o ~;:om Mns. para satisfazer a crítica ar. ui d o "f. Jose' veltciano - os Secreh'i.-
d I t I · também '!{\7.€-m. cmY\c fnh<>s (', oeus. ()I a gt:.ma I ~o.ogica a ua · · · formulad? elegantemente, ao meu . "d I 1. - , 1·os se obrl.""'m a opinar, normalizar, 

O S E R d N f .t OS be>-N•fÍCIO.~ ria. Vl J. e da C Vi l!~~çao ~-... r· urz~o ~zen e -- o 1m t: aparte pelo e in ente senador Aurélio 1 fiscalh:ar· a sua vida financelr"l, pre..:. tudo una COl do sécu!o atua. . 1 -~ 50 : · Viana, eu, ..tr intermédio de v. EX8 parar normas de traba~l-tt), s~sea 
O Sr. Aurello Vzanna -: : .. Mas pergUnto a v. Exl:l <!amo en~a"!."aria n o Sr .. José Feli'cia?io L..l~uito bem. conselheiros passam a exec•ltll.r, a 

quero, declarar, _percrnt?tin:w.mente, p!igina de uma cartilha. p::tra crianças, verdadeiramente administrar a -:l?un-
que _ha u~a campanha, ~~o a base da adois.r" of!cia1mcntc ~ -~ Bra.sília, que O SR.. PRES.iOErfT:Ef dação, na ausência daquele '!'Ie dev~-: 
realldade mesma. Se qms~emos _cri- cont.1ve.sse o seguinte· "All a casa do (F.a-::endo soar as ca;mpaính"'~\) ~, ria estar à frente do seu serviço exe-t:car os mél'od.r.Js de en.smo pm.hca~ . t. · ' · b ct 
dos em Brasília, nos ·colégios da Fim.. sr. ~In;s 1 o; ... aQUI, . ~na . choup~ua. Devo ccml'mcar ao no r e ora Ol' que cuti\'o. 
dação, então a questão ppdel'ia ser Ol f1.ho~ do & . _MlnL"5tro, os filhos ó tempo da sessán está. a. expirar e , 0 ("' . t ·r. Frei ~C' 
analj}iada noutros têrmos: 0 aprovei- do ca?dan"'o. Os fllh~s. do _Rr .. Min1~- há. ainda. uma red~:.ção final -para ser, !egiad:;s ~~c ~:Z~~m. n~~;am· .. ~ ~~~ 

' tamento dos a.lunos, a confusão rei:.- tro tem vestidos . briDquqaos carLc:sl- apreciada. I superintendente com o conhecimento . 
. pan~c confessada peloo próprios pro~ m.os e ,mp. ~arro ult!mo. tipo; à 'Jeira· o SR. GU!DO MONDIN - CO!l!O i do .Prefeito, a quem apontam como 
:...essôres. Que comunistas são ê55es da re::ndencm, .a nusér1a ·tot0'6l'afada membro da Jl.,;iesa, Sr. P:resYdent.e. nao !responsável por ltucto. A~a1 .. aão, al­
que, dommando os quadros dll Pun- n& gravura. ao l:l.do. E 0 me.stre, na. P.OS~l"l desrespeit.arr o Reg-imento .. vou gcm~d >, fica t•. Prefeito impu~.sibi:ita-
daçf::o . .se voltam. contra.ela? E' ~!~rio~ legenda, ex:plicl"!-ndo: "Ali é onde mo- ronc!uir. mas v. Exa _aspistiu q~e .n~o. do de .se d_cfender. . 
so! Q_ ue l'ev-olucionários -estianhcs,· es~ :rm.n o.::: MJ:ntstros: aqui, mora seu pai. t 1 to 

1' t' . t J fiz di!;cur.so.a é n.~o_yt.::ap:. -.s lm,,l -;~ O SR. GUIDO_ MONDIN- Sr. 
qmstt-os, são êsses qne, dominando AI, es ao os filhos do.Minisro: aqu me.s r:1z~r conconen .. c.~&.c. of. Ex., d •• - p, .••. ,·ctonte vou concluir. Vim à t~·l· 
~ct!llmente uma situação, pod~ndo os fiihos ·do candango. O Brasil vai ·b d 4 se acb --.o 

fmmnr a mentalida·de ·dOs alunos en. bem?" F,, nnma outra página., um s ... ~ rtui na tl"t vna .. n-:-p.::· m 0 um n. bunn. i)ara apena.s, -~~pontando fato<>." 
tr-egues à sua. educação, rebelam-se e nadO"J" tla República, ·aue Obviamente Rne.orte · vcn conce.der 0 .' a}Y\fte. Sl)lW~7 demofistrar que não é. possível~ o prQ.;. 
acham que_ a Funda-ção não deve con- não é o nobre Senador- Aurélio Vianu., f~do pelo nobre Se:r.aa.or Jose pell- seguimento deSSa ·greve, pelo aspecto 
rinuar. assim. como o oasis do t.ste- .11em nenhum de.nós aqui. porque IsSO Clano. desuri~ano. : ... -
ma rubro! Não entendo mais coiSa ~ --lU""'.e. m.i<-erá.v~1 exl)lnracão comunis~ o SR· PRE~IDENTE:- ./ o s. VitorHzo Freire -·E ilegal. 
alguma. , · ·ta. com r:Unheiro caind() do bôl.so e o Diante rio des ·o do or,ador de t>ros- . o ··sa. GUIDQ MO!\TDIN - N:'.? 

O ~R .. G~IDÇJ !140NDIN - Por ''"?nàottPre" da le!!enda a. explicar: seou,·r-~ .... t~·ihuna .. nrouortho "Íle ases·- .apenas quanto ao· cn~ino,, ffiJ.s e p;I;L ... lnco:nencm nao e, ·porque pa-ra mim, , . . . ..., ·~- ·o.~ t ' d' t 
ho;e; ccmunismo é sinônimo de incoe~ O Sr. Vzctorno Frezre - A cnrh4 .silo sei:l pron·o~:lda nor ,15 mi:1ut.nc;. tic rmente quan o ao .en 1men ·o 

Ih é t aos doentes, 2.os que sofrem em B:a~ rêncfa,· muito embora éles .alcanc-em a. con r:l o congresso. Os sr·. senadores· qW~ aprovam a 
a sutt r coerênci~ cO~ Isso. _ o sr. Eurico Rezende - . . . u All urQUO.Eicfl.o {f':.te.l..-rm petrnane:ce1· selt- r:il!;;d<:J 0 · re;;to do discurso~ Sr: Pre-

0 S · Aurélto Vtanna -: Naq res~ está UM senador". De- moão que n~o tadcs. (Pcmso· . - \ 3.i.dente, que roi ~~envolvido peloS 
ponn.., a V . Exa., oor4ue na o ha.. 1·es~ · · t é · "d é dtr •t se · · · · t t -
postT h êste argUmento. · ;et ~e Y" 0.' egq:~e~ a, 5e, e~ a. Está aprov~d..<t. "Pica- ·prórrogada a meus >part.~an .es. rou~e e~a ·er~e 

0 SR. GUIDO MONDIN _ Por~ ! d1re~t~ extremada. ~ei,,. apc 1sso fi ~~~Íú) por h~~min!l~os: ; Qe aspectos ·que reputo import· -~:"i 
que 1é difícil ou porque não me1·ece ... omuntSJno puro e des.a-\agOJ-...... por.q_ue ....... o .Sr.'Jnsé Felwtano L.... .Nobre Se":" dentro do L .1-P., r 1s aqui ex:m:.·na­
uma, resposta? -. . merecend~. nela ~enas a toicrânc!a nad.or Guido Mcnctin, q meu apa.rte 1Tios _:::-·:!.~.:-.:> -!.:-•• FundaçJes, a in .. 
O ~sr. Aurélio Vianna - Não com~ elas nutor1aades:., é·nara. diz~T a v. Exa, .Que nenhuma í - --~·-cmUunista .. -.~ ensino médio 
py-eendo por quê êsse grupo, QU& pa.. o sr. .rc~é- "li'eliciano !?ermtt.z wlucão vemos pràtJcs.mE.:nte, nem n2. j tão precéc.:~o · 
de preparar revolução uum ambien ... ntfVt.. aps.·rtc, :r.l!~:.e· senadd.t? grevê nem na m1P1i~h:;cJJzaçá<"J cio :n~ 0 Sr. -,·urico 'Rezende _ v. Exa. 
te. df:stroi êsse mesmo ambiente pa... ' sino. A ·situaçã.o atual não ser-5 Bm Conhe:·:e a cartilha a que -ne referi! 
t·a. evitar Que a revolução venha. E' O Sr. Auré1to l"iana·- Permite o naó.a ~lte1'.ad"s. con~ a municinal~'1:_a!'f.o 
comn a pergunta de v, ·Exa. Por ql,Íê nobre orador .. QU9· reSponda ao ncbt·e do en~ino. vi.·:J~o r.omo 0 ~esl~l-r.tp da · o sft. - GDIDÔ MONDI-N - Sim, 
resolvêrmos essa questão sob pr.:ssão? Sen~.dor m.trJeo Rr ·~nde? Fuudacão Educacional de .-.13i:l'l.':ilia, coilheço':--.. . -
A I'CSPOSta. é ~ta: porqUe só res-olve-: 0 SR. GU!DO õi"'ONDIN _ Nobr~ "lle1s. I.:."i ~?_rgân,i~a. do 'Distrito_ 1-'e- Tu~o isso Sr. Presidente está in-
n;oo as questões do pov qu ndo h "'J.. d 1 · · •r 1 d Ed ac da c~rporado áo~ .:roeu disemso, em ·um· • ~.. . ~ - ot ? a . a. Senador JOSé P'eliciano, vamos agora, el'"a ·. ~ .n -~e•, {'!a 'Io ... a 1!'.: ao interessante debate que demonstra., 
presSf_lo. J='OI, que nao ~n -es. fOI Ql.Je respeiffdl' 0 ntnu diálogo que se etsa- ?refeJbllV- 130! anta ~h.cf~. ahs~lu~r 
essa. mcapamdade · admmistratlVa, es .. 

1

belece _ · executai'" de todas as deCis6es legai.<: !:lchna de tudo, o nosso inte:rês.<::J n}o 
sa impolitização dos grupos que .di- . • - · . · e tamb?m P:is decisões ·do Conselho opena~ "J01' essa pobre Bra:sília, nas 
rigen;t. essa falfu de compreensão. dos O Sr. Aurtl'to Vianct ~ Quanto A. De;sa· tormn. n·~nhuma alteracfi.o ha- também pela situação nacion ~L 
f'enê~~en?s e?~l1ômico.7'-c;ociais? O que, primeira. narte, é a pura realidade na- verá. qc1.2>'.:'1.to à, administrn_gãõ .. das. (lYTu.ito _bem!) Anunciei à · ·.~.a e te~ 
le-·\'a ·esses dmgente.s a .só resolve-. cional. Ninguém· c- ·testa que os filhos Funda~ões. Tanto continuain "ê.sses nho _certeza. de _que assim acontecerá, 



I 
Sexta"feira 1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç!io 11) .'ilril de 1963 531 
~~;~~--------~~~~~~~~~~~~~---~··~~~~~. 

que o Sr •. PrefeLto O de Magalhã~ bate, ma!) queiO e.,qul declarar que 
;Pretendo, :~esolvur a 6 logo m.a.is, ~- me comprop1eto a. trazer oa eleme~t-ca 
de ~a. situaçtto, be cotno ã. respon- para a de!esa. da atitude_ do Prefeito 
~vel pel~ gr-eve. Sm, !Voltará. .a Ivo de Mag,alhães, questão ~as Fun­
~a.lma. a. :erasilla., e Po4~remos, teste- Q.açôes, e do OO?Jportamento de Sua. 
~ no tiOI(li::.go vin ouro, ;tnes:::::. que Ex.celênc~a. :tl-0 ~~ da greve._ . 
:'ó nobre1 seador V concelq,s Tõrre.s Era $. eomu~_·llcapão que quena ta~ 
flão o d.ese1je ·mtúto, o terceiro aniver· zer. .<Mufto D~m .). 
eário de Brasflla, en aJ.anando a o!<la· o SR. PRESIDENTE: 
d~ e, pa.rt:.cularmen e os nosso.s cora- · 
_ções. ..-- Acaba. de chegar à Mesa a Reda-

ção Final do Projeío de Decreto-Le­
gtsla.tivo no 8, de 1963,_ .que vai ser 
lid~ pelo Sr. 1o secretano. 

O Sr. Vasco::~~elos T.-':>rres - Permi­
te v. ICxn. um ap rte? 

O SF~. GUIDO o::m:n; - Pois 
não. 

o Sr vasconcel s Tôrres - Tle­
sejo n Comemoraçã , mas que o fa­
~uet.ório, o "show" que se anuncia 
não sai.a. do dinhe ro da. Fundação 
Educaclon:11. 

O SR.. GUIDO 
Jeita-, c:rein qUe, co 
tia, i.ssc• r..ão ~\~ont 

ONDIN - Desta 
tanta adverten .. 

erá. 

Termine, Sr. IISident.e, dizendo 
9-ue- pode::emo.s fas ejar, cnm e.s.s2s 
per.spe<:tiv:LS, Brasíll em, seu terceira 
\ll.O. AlJ!t~ito 'bem! . 

O SH. VICTOR O FREIRE: 

Sr. Pr-e~iidente, c mo Líder da Mal­
ri-a, peç:o a palavra. ara uma comuni­
cação. 

O SJR. PRESID NT.E: 
Tem a. palavra o nobre senador 

VictoriJlo Freim, n qualidade de Li· 
Uer da M:tiOria. 

OSR. VICTOR! 

! 9 seguinte 

Parecer n9 11 B, de 1963 
Reàação final do PrOjeto de 

• .)}ecreto-Legislativo no 8, de 1963. 
ltelaWr: Sr. Senador Sebastião M­

cher 
A Comissão apresenta a redação ft. 

n.al do projeto de Decreto~Legtslati• 
vo nQ 8, de 196-3, quê autoriza o Pte ... 
sidente áa Repúbl~ca a ausentar-se do 
TeiTitório Nacional, a fim de atender 
a. convite oficial da Govêrno da Re• 
pública Oriental do Uruguai. 

Gala. das Sessões, em 18 de abril de 
1963. ,:._ DiX Hutt Rosado - Presi­
sidente - Seb([stião Archer -Re-latar 
- Julio Leite 

ANEXO AO PAREOER N' !18, 
DE 1963 

Redação final (lo Projeto ão 
Decreto~Legislativo n° 8, de 1963. 

Paço saber que· o Congl.'e.SSo Nla.-
nicação urgente) Faça saber que o Congre.c;so N-ª'cio-

(Sem ret•isão do raàor) Sr. ,Pre·l nal aprovou nos têrrnos nQ VI, do ar­
oidente, não Moro nhei todo () de-1 tigo 06, da, Constituição Federal, e eu 

' '· 

Presidente do .S.enada l'ed~ra;, _prq· 0 '1!1.1. ?RESIDENTE: . ! 
mUlgo o .seguinte~ .Não há mais oradores· inwrltos. 

DtdR:!?..'TO-lrEOISLATIVO ·No. 8, Nada mais havendo que tratar, en•' 
DE l963 · ce;-ro s. sessão designando .Para a, prój 

xima. Sj segtiin~te: . . . -· r 

. corWeiur ·ciuto. rt;/""áÓ cio Pre8i-
~ 'ORDE~I DO DIA 

dente ·da .República para ausen- Sessão de 19. de abril de 196' Wr-se do Território Nacional, a - uo 
!fim de_atenrler- a c<mvite o}icial (SEXTA•F!!:IRA)· 
~ GoVêmo da República Orien- . :MA'nRIA EM REÔllYIE DE 

{t
al <lo Uruguai' · . · URG~NCIA 

o Co~gre.s.so Na~ionai ·decreta·: 1 
A t: 19 l! concedidit antorizaçã'o ao Discussão, ·em tmno único, do Pro-:: 

Pr~dente da. Re:pública, Senhor. João jeto de ResolUção nQ 8 de 1~63 de au·: 
Belchior ·Marques Goula.rt, para .se· toria éla Comissão Diretora. que' (ll 
e..use'ntar do Território ·NaclOnf:l, ctu.. nova I'ed~çâo no art. 143 da Re.solU·• 
rante o mês-de abril de l8G3, a fim çüo n9 6, de 1960 (Re~ulamento da se .. 
de ~tender, também, . a convite · do cretaris) .:;..;. em regzme de urgência_, 
Qo rno da República. Oriental do nos têrmos do.art. 326, n9 5-C. do Re'!'· 
Uru uái, para. _uma -.l'iBlta. oficial à- gimento Interno em ·virtude do· Rcque­
quel Paí.s. · rimento 1!9 74, .de 1963, aprovado na: 

A.llt. 2o ~te decreto-Legislativo en- ses.são de 2 do mês em curso - ten·· · 
tfar~ em vigor ria rJJ.ta de sua pu- do Pareceres favoráveis 1 (proferidol; 
bli~ção, revo. gada,s.· as disposições em oralmente · ':1.. sessão·de 15 do mês e::n 
con rário_~ . · our.so) da.:: Comi.s.sões . 

SR. PRESIDE'l-t"TE: ~ de Constituição e Justiça· e 
- de Finanças . 

Ttatá-se de matéria aprovada na e dependendo de pronu:ncirmento dr:~1 
se.s.s$o de·hoje, em regime de urgên- mesma1; Comissões e, mtQ:, da·Comi.<;·• 
ela.· Não depende de ·.pU.blicaçãC' e de- são Diretora .sôbre a.s emendas de Plr .. 
ve er diS<:ut-ida imediatamente. riá-do. ·' 

diacussão' a Redação FínaJ do 1v1A'I'ÉàrA .:EM TRAI\UTAÇAO 
PI~eto de ·Decre. to-Legislativo- D

08, NORMAL 
de 963: (Pausa) . . -· 2 

nenhum Sr.- Senador" de'seja fa- Discussão, ern turno único,. do Re .. 
zer uso da. paaavra.. declaro encer- querim1!nto nll 104 de-·1963 pelo qua.l 
ra a discUSDão .. ·_ o .Sr .. senadores Ruy· carneiro ~oli·· 

_/ · cita a 'transcrição nos Anái.S do·· Se·· · 
Etn ·votação: Os Srs.,_ senadores nado, do artigo ·"rt!llllart:.ti .e senado", 

quej aprovam a Redação Final quei- publicado no ':Correio· da. Manhã" de 
ram~ cqnservar-se senta-dos,· (Pausa) 18 do mês em· curso. 

· d Ditá encerrada a .sessão. 
tã aiprova. a. · (_Levanta~se a sessão à.s 18 hO'• 

V i à promulgação~. rase 45·minutos). 
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